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Em termos de saúde, diferente 
das cirurgias feitas em tempos re-
motos, a tecnologia se une à ciên-
cia em prol de procedimentos cada 
vez menos invasivos e mais eficien-
tes. No século 19, para realizar uma 
intervenção, eram usadas plantas 
medicinais, gelo, hipnose e até bebi-
das alcoólicas para diminuir a dor. 
Não existia anestesia, que só se tor-
nou realidade em 1831, conforme o 
grupo médico Simers – RS, no tex-
to “Grandes invenções da medici-
na: você já imaginou como era fa-
zer uma cirurgia sem anestesia?”. 

Em pleno século 21, a tecnologia 
permite fazer um procedimento ci-
rúrgico não só com o uso de anesté-
sicos eficientes, mas também com o 
suporte de computadores e câmeras, 
estando o médico até mesmo em um 
país diferente do paciente, e a Paraí-
ba tem acompanhado essas mudan-
ças, como observa Bruno Leandro 
de Souza, diretor de fiscalização do 
Conselho Regional de Medicina da 
Paraíba (CRM-PB).

“Em relação aos avanços na me-
dicina, a visão de futuro é bastan-
te promissora. Espera-se que a tec-
nologia continue desempenhando 
um papel fundamental, permitindo 
diagnósticos mais precisos e trata-
mentos personalizados. A inteligên-
cia artificial, a telemedicina e a medi-
cina regenerativa são áreas que têm 
o potencial de revolucionar a práti-
ca médica, oferecendo soluções mais 
eficientes e menos invasivas para os 
pacientes”, avalia.

Para isso, é necessário formar mé-
dicos que absorvam toda essa revo-
lução tecnológica e saibam operar 
essas ferramentas. Anos atrás, os 
cursos de medicina só existiam nas 
grandes cidades. Hoje, cidades mais 
distantes das capitais, como o mu-
nicípio de Cajazeiras, no Sertão pa-
raibano, oferecem a formação, dan-
do aos futuros médicos que vivem 
em cidades distantes da área metro-
politana, a oportunidade de estudar 
perto de casa, ou seja, a saúde está se 
expandindo também neste sentido e 
deverá se acentuar ainda mais. 

O diretor acredita que, nos próxi-

mos 50 anos, é possível que a expan-
são da saúde para áreas mais remo-
tas e o acesso à educação médica se 
intensifiquem. Ele diz que é prová-
vel um aumento na oferta de cursos 
de medicina em regiões antes suba-
tendidas, permitindo que mais estu-
dantes tenham a oportunidade de se 
formar e trabalhar perto de suas co-
munidades de origem. “O vínculo 
do médico com o paciente nas áreas 
mais remotas, entretanto, dependerá 
de avanço na discussão de uma car-
reira de estado para o profissional, 
com valorização salarial e estruturas 
adequadas e que sirvam adequada-
mente à população”, ressalta.

No quesito inovação tecnológica, 
a tecnologia também teria um pa-
pel importante na área da saúde, se-
gundo o urbanista Antônio Cláudio 
Massa. Segundo o especialista, hos-
pitais e clínicas, deverão contar com 
sistemas avançados de diagnóstico 
e tratamento, o que vai facilitar a ro-
tina dos profissionais de saúde e re-
dução de tempo de espera das pes-
soas por resultados e tratamentos. 
A telemedicina seria amplamente 
acessível, facilitando o acesso a cui-
dados médicos, especialmente, para 
comunidades mais remotas do es-
tado e da prória João Pessoa. “Estes 
avanços contribuirão para a melho-
ria na saúde preventiva e o aumen-
to na expectativa de vida dos habi-
tantes”, aponta.

Educação e Turismo
A Paraíba poderá valorizar ain-

da mais a herança cultural e histó-
rica, com adição no futuro de expe-
riências turísticas mais imersivas e 
interativas, como a realidade virtual 
e aumentada para explorar sítios his-
tóricos e museus. É o que projeta o 
urbanista Antônio Cláudio Massa. 

Integração de serviços
Cidade totalmente conectada, 

com infraestrutura digital avançada, 
integração dos sistemas e serviços e 
acessíveis à população. É assim que 
o urbanista Antônio Cláudio Massa 
projeta a João Pessoa que será encon-
trada em 50 anos. 

Especialistas traçam diversos cenários de como o processo tecnológico poderá impactar positivamente no desenvolvimento da capital paraibana em cinco décadas

A cidade que surgiu às margens do Rio Sanhauá (à esq.), nas últimas décadas, se desenvolveu em direção ao Litoral. Integrar o tradicional e o moderno com uso das tecnologias é a aposta de especialistas 

A gestão da mobilidade é um dos grandes desafios tendo a tecnologia como grande aliada

João Pessoa do futuro: tecnologia e sustentabilidade
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Do alto de seus 438 anos, a cida-
de de João Pessoa reina imponente. 
Num abraço caloroso, abriga a po-
pulação nativa, mas recebe também 
quem escolheu a capital paraiba-
na como lugar para viver. Na mes-
ma data, 5 de agosto, é comemorado 
o aniversário de fundação da Paraí-
ba. Numa evolução crescente, cida-
de e estado avançam rumo ao ama-
nhã. O que ontem parecia utópico, 
hoje é realidade. E o futuro? O que 
reserva? Que mudanças serão mate-
rializadas? Num voo futurístico, es-
pecialistas em diversas áreas fazem 
projeções sobre o que poderá se con-
cretizar nos próximos 50 anos. 

O governador e engenheiro civil 
de formação, João Azevêdo, sonha 
com um futuro melhor para a Paraí-
ba e fala sobre suas expectativas. “Eu 
espero que, com todos os investimen-
tos que estamos fazendo, principal-
mente, no transporte público, tenha-
mos uma cidade mais moderna, que 
ofereça mais conforto à sua popula-
ção e que, verdadeiramente, possa-
mos ter uma melhoria na qualidade 
de vida. Isso é fundamental”, declara. 

A intenção, segundo o governa-
dor, é fazer com que o cidadão per-
ca menos tempo no deslocamento ao 
seu destino, e que tenha um atendi-
mento nos serviços básicos cada vez 
melhor. “O governo aposta, está in-
vestindo nisso e tem realizado ações 
nas áreas de saúde e da educação que 
permitem que façamos uma previsão 
de um futuro muito melhor para essa 
cidade. No dia 5 (ontem), entregamos 

obras importantes, celebrando o ani-
versário da cidade de João Pessoa”, 
afirma. Entre as obras estão o Centro 
Integrado de Comando e Controle, 
que vai beneficar a Região Metropo-
litana, e a Praça de Cruz das Armas, 
no bairro de mesmo nome. 

Apostando em uma Paraíba cada 
vez mais desenvolvida e moderna, 
os especialistas abordam a questão 
das estradas, mudanças na curva de 
crescimento da população. Também 
discorrem sobre evolução tecnológi-
ca, telefonia, 5G e como isso pode se 

Fazendo uma viagem no tem-
po, a realidade do desenho anima-
do Os Jetsons (1962), que se passava 
em 2062, projetava a existência de 
carros voadores, cidades suspen-
sas, trabalho automatizado e robôs 
como empregados domésticos. Mas, 
será que daqui a 50 anos poderemos 
viver essa realidade? Será possível 
fazer pequenos trajetos com carros 
voadores?

Foi um avanço o lançamento de 
carros que podem ser abastecidos 

por até quatro combustíveis. Mais 
do que isso, a chegada do carro elé-
trico, um aliado, inclusive, do meio 
ambiente. Por tanta evolução, pa-
rece que se desenha a possibilida-
de de uma mudança ainda maior. 
Mas, apenas parece, porque não é 
bem essa visão que tem o arquiteto 
e urbanista Marco Suassuna. 

“Essa projeção de fato é muito 
utópica. O que é preciso para alcan-
çar melhorias na mobilidade urba-
na é investir em meios não poluen-

tes, ativos mais baratos como a pé 
e de bicicleta, combinados com in-
vestimentos maciços em transpor-
tes coletivos eficientes”, diz. 

Para os carros, segundo ele, a 
produção da frota elétrica é, de fato, 
um avanço. “Mas, precisa ser aces-
sível a toda a população e o planeja-
mento urbano tem que ir na direção 
de cidades mais compactas e multi-
funcionais com lazer, moradia, es-
colas, creches e oferta de emprego 
próximos”, acrescenta.   

Carros elétricos e cidade mais compacta e funcional

Internet rápida vai modificar hábitos de uso de celulares

Planejamento 
deve levar em 
conta tecnologia 
e demandas 

Tecnologia vai acelerar integração da cidade com as pessoas

Tecnologias devem otimizar 
procedimentos e acesso à saúde

Uma das grandes mudanças vis-
tas nas últimas décadas tem relação 
com a comunicação. O telefone fixo já 
foi artigo de luxo, fora do alcance da 
maioria, e hoje é uma realidade para 
quem quiser. Houve um tempo em 
que as pessoas precisavam desem-
bolsar quantias consideráveis para 
fazer uma ligação telefônica de tele-
fone fixo. O acesso melhorou e o cus-
to foi reduzido com os cartões telefô-
nicos no lugar das antigas fichas em 
formato de moeda. Uma revolução e 
tanto, mas não parou por aí.

No processo de mudanças, veio a 
telefonia móvel, uma novidade que 
nasceu inalcançável para as classes 
menos favorecidas, assim como foi 
um dia o telefone fixo, e hoje está nas 
mãos de todos, com tecnologia cada 
vez mais avançada e capaz não so-
mente de realizar ligações, mas cap-
tar imagens em alta qualidade, en-
viar e-mails, fazer chamadas de vídeo 
para qualquer lugar do mundo, entre 
outras inúmeras tarefas como moni-

torar ambientes por câmeras, ligar e 
desligar luzes. O que esse aparelho 
poderá fazer daqui a cinco décadas?  

Renato Leite, vice-presidente exe-
cutivo da Sociedade dos Usuários de 
Tecnologia da Paraíba (Sucesu-PB), 
diz que a evolução não para. “Sinal 
de fumaça, cartas, telégrafo, telefone, 
celular, videoconferência, metaver-
so. Tecnologia é um meio de conse-
guirmos fazer aquilo que já fazemos 
com mais eficiência, menor custo e 
mais agilidade. Posto isso, a tecno-
logia evolui de maneira exponen-
cial e podemos esperar em 50 anos 
não uma evolução do aparelho celu-
lar, mas de toda a forma de comuni-
cação entre as pessoas e o ambiente 
que as cerca”, aponta.

Nas próximas décadas, são espe-
radas tecnologias de realidade au-
mentada, velocidade da internet e 
acessórios de vestir com capacidade 
de conexão permitindo às pessoas fa-
lar e interagir com parentes, amigos 
e a trabalho com muito mais intera-

tividade. Dois exemplos citados por 
ele são os óculos da Google (acessó-
rio de vestir) e a holografia, que per-
mite o teletransporte da imagem da 
pessoa para outro ambiente. 

“Existem desafios em tornar to-
das essas inovações baratas, mas te-
nho a convicção de que em menos de 
50 anos veremos uma revolução nos 
dispositivos de comunicação de tal 
maneira que os menos favorecidos 
poderão ir a qualquer lugar do mun-
do com um clique e se encontrar com 
qualquer pessoa, com sensações, por 
meio da realidade aumentada, e am-
bientes virtuais, através da realidade 
virtual”, observou.

Em resumo, ele projeta que o ce-
lular irá se tornar a parte de nós que 
controla e interage com o ambiente. 
“Futurologia? Arrisco: escolheremos 
as fotos que nossos aparelhos tiraram 
ao longo do dia, aprovaremos as res-
postas dos e-mails indicadas pelo 
aparelho, tudo isso graças à inteli-
gência artificial integrada”, idealiza.

O primeiro celular, no Brasil, foi 
lançado em 1990 e, de acordo com a 
Agência Nacional de Telecomunica-
ções, a habilitação para uma linha 
de celular custava, na época, US$ 22 
mil (hoje R$ 104,17 mil). Em dezem-
bro de 2000, o preço caiu para US$ 12, 
o equivalente hoje a R$ 56,82. O cus-
to do aparelho seguia a mesma ten-
dência de preços absurdos, chegan-
do a custar R$ 2 mil naquela época.  

Em razão do alto custo, em 1991, 
existiam apenas 6.700 aparelhos 
celulares no país, número que, em 
2022, superou 240 milhões, e que se 
amplia a cada ano. Quando tivemos 

acesso a ele, foi um avanço. Quan-
do foi possível ter internet na palma 
da mão, um progresso inimaginável 
para muita gente. A tecnologia 5G – 
que promete internet mais rápida – 
tem contribuído para movimentar a 
economia, com negócios à distância, 
melhorar transmissões. O que essa 
tecnologia ainda nos permitirá fazer?

Renato Leite ressalta que a 5G ex-
pande a capacidade dos dispositivos 
compatíveis de transmitir e receber 
dados, permitindo produtos e solu-
ções mais integradas ao dia a dia do 
cidadão. Ele explica que a nova tec-
nologia pode atingir quase sete ve-

zes mais velocidade e 20 vezes mais 
rapidez que as tecnologias anterio-
res. “Essa expansão permite não só 
que um dispositivo se conecte e seja 
mais rápido, mas também que mais 
equipamentos possam, simultanea-
mente, estar na rede. Um exemplo do 
que a 5G pode trazer para nós? Ci-
dades conectadas, integradas e um 
boom em realidades virtuais que de-
mandem alta velocidade para atin-
gir níveis inimagináveis de realismo 
e imersão: metaversos”, diz.

E complementa: “Na prática, 
a capacidade de transmitir dados 
para comunicação e integração de 

ambientes é a única limitação que 
nos impede de termos todos os dis-
positivos de uma casa, bairro e ci-
dade integrados”. Ele afirma que 
ampliar a capacidade de transmis-
são e torná-la mais barata é a ma-
neira mais eficiente de democrati-
zar o acesso à tecnologia. “Em 50 
anos, acredito na internet como um 
conjunto de redes sem fio, públicas 
e gratuitas, conectando pessoas e 
ambientes em uma grande teia de 
comunicação, controle de dispositi-
vos, troca de informações e controle 
social. Tudo isso, graças às gerações 
de redes sem fio”, projeta. 

desdobrar na vida das pessoas. Na 
saúde, novas ferramentas têm per-
mitido tratamentos menos invasivos 
e mais eficientes. A Inteligência Ar-
tificial chega para nos desafiar: mui-
to do que é considerado avanço ain-
da pode ser aperfeiçoado. 

Os trens, que já tiveram seus 
tempos áureos como meio de trans-
porte de cargas e também de pes-
soas, são avaliados no presente e 
projetados para o futuro na Paraí-
ba. Será que poderão ser tão utiliza-
dos como o transporte rodoviário? 

A população da Paraíba cresceu 
5,5%, segundo os dados do Censo 
2023 do IBGE, o que representa o do-
bro da média do Nordeste, 2,9%. Es-
ses números, aliados à rapidez com 
que as tecnologias e suas aplicações 
têm revoluído provocam mudanças, 
reflexões e alertas para especialistas, 
gestores e pesquisadores. O urba-
nista Antônio Cláudio Massa acre-
dita em uma João Pessoa do futuro 
impulsionada por novas fontes de 
energias limpas e renováveis, como a 
solar, eólica e biomassa. A cidade te-
ria um planejamento urbano inteli-
gente com dados e análises para gerir 
a ocupação do solo urbano e dos es-
paços de lazer. “O planejamento ur-
bano seria voltado para o bem-estar 
dos cidadãos, com espaços verdes, 
parques e ciclovias integrados ao te-
cido urbano, beneficiando o convívio 
e o turismo local”.

Estradas e trens
A mobilidade do futuro seria, 

para o urbanista Antônio Cláudio 
Massa, uma das principais estraté-
gias de inovação progressiva apli-
cada à infraestrutura das vias. Na 
prática, trens, associados ao uso de 
veículos elétricos e monotrilhos co-
nectados com estações de compar-
tilhamentos de bicicletas seria uma 
saída interessante. “Essa mobilida-
de seria combinada em uma rede de 
carregamento e descarregamento es-
tratégica e bem distribuída por toda 
a cidade”, projeta. 

O urbanista Marco Suassuna 
complementa que o investimento 
em rodovias e vias deve levar em 
consideração o desenvolvimento 
econômico. “Elas podem ser cons-
truídas em função do desenvolvi-
mento econômico, escoando a pro-
dução da agricultura e das indústrias 
em suas variadas vertentes, a exem-
plo da alimentícia, têxtil, calçados, e 
melhorando os acessos para roteiros 
turísticos e da própria população”. 

No país todo o sistema ferroviá-
rio enfrenta crise, embora se venti-
le investimentos na área como ocor-
re na Europa e Japão. “Nós podemos 
fazer essa projeção rumo ao futuro, 
que é algo puramente especulativo, 
afinal de contas, não temos prenún-
cios. A situação de hoje é de total des-
calabro, uma lástima. Com exceção 
da Grande João Pessoa, que tem ain-
da algumas conexões para Cabede-
lo e Santa Rita, no resto da Paraíba 
foi tudo desativado. Esses trilhos es-
tão de ‘fogo morto’”, criticou o histo-
riador Gervácio Aranha.

Interiorização  
O urbanista Marco Suassuna afir-

ma que é difícil prever o futuro, mas 
há alguns indícios que devem se con-
firmar. “Seja qual for a população, o 
estado, deve prover de serviços, equi-
pamentos urbanos e políticas públi-
cas para toda a população capazes 
de proporcionar qualidade de vida 
indistintamente. É preciso priorizar 
municípios com menos recursos e 
problemas de saneamento, moradia, 
emprego e renda”, observa. 

Fotos: Acervo pessoal

“Planejamento 
será focado 
nos cidadãos, 
com áreas 
verdes e 
ciclovias 
integradas ao 
tecido urbano

Antônio Cláudio Massa

“Inteligência 
Artificial, a 
telemedicina 
e a medicina 
regenerativa 
vão modificar 
a prática 
médica

Bruno Leandro

“Sobre trens 
modernos 
para o futuro 
é algo apenas 
especulativo. 
A situação 
hoje é de 
descalabro

Gervácio Aranha

“É preciso 
priorizar 
municípios 
com menos 
recursos e 
problemas 
estruturais 
básicos

Marco Suassuna

“Em 50 anos, 
acredito na 
internet como 
conjunto de 
redes sem fio, 
conectando 
pessoas e 
ambientes

Renato Leite
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Ministro anuncia Ramal Piancó, que 
vai beneficiar 38 municípios na PB

TRANSPOSIÇÃO DO SÃO FRANCISCO

João Azevêdo recebeu ministro e três governadores para assinatura de acordo de operação do programa.  Página 13
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Missa solene 
e procissão 
encerram 
Festa das Neves

Delegado é 
preso por 
suspeita de 
desvio de verba

Missa será celebrada às 
16h, na Basílica, seguida 
da tradicional procissão de 
Nossa Senhora das Neves.
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Elcenho Engel, de Patos, 
é suspeito dos crimes de 
peculato e prevaricação. A 
prisão foi em flagrante.

Página 7

Prefeitura 
inaugura, hoje, 
Integração do 
Valentina

Governo 
Lula retoma 
programa Luz 
Para Todos

Novo terminal beneficia-
rá sete bairros. Também será 
montado esquema especial 
de transporte para o  feriado.

Página 5

Objetivo é garantir o for-
necimento de energia elétri-
ca a residentes da área rural, 
em especial da região Norte.
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Foto: José Marques/Secom-PB

Gestão das águas dos novos ramais 
do Nordeste terá responsabilidade 
dividida entre os estados, segundo 
acordo firmado, ontem, em João Pessoa

Governo presenteia JP com obras na 
véspera do aniversário de 438 anos

n “Essa cidade de tantas 
avenidades bonitas, algumas 
cheias de trânsito, ainda 
preserva a conversa em algumas 
calçadas, sem os celulares”

Luiz Carlos Sousa

Página 2

n “Sou daqui tanto quanto quem 
tenha desabrochado nesse 
exuberante jardim das acácias. 
Sou grão do sublime torrão. 
Meio retirante, meio anfitrião”.

			     Fernando Moura
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Quem disse que cosplay é “coisa de jovem”? No Imagi-
neland, professora de 63 anos fez sucesso com a família.
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Idosos aderem à cultura 
pop com criatividade

O Governo do Estado 
investiu, de janeiro de 2019 

até este mês, R$ 3,34 bilhões 
em ações e obras na capital 

- entre concluídas, em 
andamento e as entregues, 

ontem, a exemplo da nova 
escola da Funad (foto).
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 5 de agosto de 2023Ano CXXX Número 159 |  R$ 2,50
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João Pessoa 
tem passado rico 
em história e 
futuro promissor

O Jornal A União circula, 
hoje, com caderno especial 
sobre o 438o aniversário da 
cidade,  suas expectativas, 
seus moradores “adotados”.

Páginas 25 a 28

Santanna e OSPB, 
juntos, fazem 
apresentação

Concerto será principal 
atração, hoje, no Espaço Cul-
tural. Entrada é franca, mas 
deve-se levar 1kg de alimento.
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Hoje é 5 de agosto, é tempo de comemoração. 

Da cidade que se constrói dia a dia entre o 

Atlântico e o Sanhauá, do estado que é for-

jado do Litoral ao Sertão, é momento de ce-

lebrar um novo ciclo. São 438 anos de histó-

ria, lutas, conquistas e desafios. A data nos faz refletir sobre 

o nosso presente e de projetar e planejar o futuro da cidade 

de João Pessoa, e do estado da Paraíba.

Sem nunca ter sido povoado ou vila, a cidade teve como 

primeira denominação Nossa Senhora das Neves, em ho-

menagem à santa do dia de fundação, 5 de agosto de 1585, 

A data também é a da fundação da Paraíba, à época, capita-

nia surgida após o desmembramento de Itamaracá, da qual 

grande parte do território paraibano fazia parte.

Ali, no alto de uma colina com vista para o Rio Paraíba, 

os colonizadores portugueses fundam cidade e estado. Nes-

sas terras do ainda Brasil Colônia foram várias lutas envol-

vendo franceses e holandeses e indígenas, estes últimos ha-

bitantes originários da região.  

Pouco tempo depois, a primeira mudança de nome. Com 

Portugal sob o domínio da Espanha, a cidade é rebatizada 

de Filipéia em 29 de outubro de 1585, em homenagem ao rei 

espanhol D. Felipe II. Com a chegada dos holandeses, em 

26 de dezembro de 1634, nova denominação: Fredrikstad, 

Frederica, para honrar um novo monarca, agora o Prínci-

pe Orange, Frederico Henrique.

As lutas e conquistas prosseguem. Saem de cena os ho-

landeses expulsos pelos portugueses com apoio de indíge-

nas e, com isso, outra redenominação. É a vez de Parahyba 

em 1º de fevereiro de 1654, o mesmo nome que a capitania 

recebeu e manteve como província e depois estado. Era uma 

homenagem ao rio, porta de entrada das embarcações por-

tuguesas e cujas águas abraçam o Oceano Atlântico e são 

fundamentais na história da região.

O rio testemunharia muitas outras mudanças na cidade. 

De nome, novamente, em 4 de setembro de 1930 para ho-

menagear João Pessoa, presidente da província, assassina-

do em Recife (PE) e que seria o pivó da Revolução de 1930.

Se em 1808 a cidade tinha três mil moradores e, em 1859 

alcançava 25 mil habitantes, hoje João Pessoa chega a 833.932 

residentes, de acordo com os dados do Censo divulgados 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A expansão registrada nos últimos 60 anos levou a ocupa-

ção do Litoral e o crescimento especialmente para a região 

Sul do território do município. Do olhar para as águas do-

ces do rio, ao encontro das águas doces ao mar.

Já a Paraíba chega a 3.974.495 moradores em 223 muni-

cípios. Do Litoral ao Sertão, ela se desenvolveu e apresen-

ta-se de várias formas: histórias, culturas, vegetações, ciên-

cias, pessoas. Após o marco inicial de 5 de agosto de 1585 da 

fundação de João Pessoa, o estado viu nascerem novas e im-

portantes cidades, como Campina Grande, Santa Rita, Gua-

rabira, Patos, Sousa, Cajazeiras. Vieram os tropeiros, as des-

cobertas arqueológicas, as riquezas naturais de vegetações 

de Mata Atlântica, dos manguezais e da Caatinga.

O crescimento ao longo da história leva o pensamento 

ao futuro. O que espera a cidade de João Pessoa, o estado 

da Paraíba, nos próximos 50, 100 ou mais anos. Os desa-

fios são muitos e é no presente que começam a se garantir 

o bem-estar para o bem mais valioso da região: o seu povo.

No futuro, os números de habitantes serão alterados e, 

muito provavelmente, elevados. É necessário prospectar 

uma estrutura cada vez melhor de uso dos recursos hídri-

cos e ampliar continuamente os serviços de transportes, 

saúde, segurança, o acesso à cultura e cidadania. Tudo isso 

com equilíbrio, preservando o meio ambiente, a legislação 

e preservando nossas tradições. É preciso garantir às novas 

gerações de pessoenses, no particular, e paraibanos como 

um todo, acesso às informações sobre suas origens.

Aos paraibanos e, em particular, aos pessoenses, é tem-

po de lembrar o passado, celebrar o presente e pensar o fu-

turo. Parabéns João Pessoa! Parabéns Paraíba!

Capital celebra 438 anos com desafios de entender o 

passado, refletir sobre o presente e projetar o futuro  

com vários desafios diante do crescimento urbano

Clóvis Roberto

O encantamento com a cidade tem trazido novos moradores a João Pessoa, dado que foi constatado pelo Censo 2023

De mero passeio turístico à morada

NOVOS RESIDENTES

Anderson Lima 
Especial para A União 
Com Redação

O encantamento pelas belezas natu-rais, arquitetônicas e urbanísticas tem feito muitos turistas e visitantes deci-direm construir a vida na maior cida-de da Paraíba. Muitos vindos de várias cidades do interior ou da própria Re-gião Metropolitana. E outros vieram de vários estados do Brasil. As motiva-ções para fixar residência na cidade, que abriga o título de Ponto Extremo Orien-tal das Américas, são as mais diversas: decisão de mudar o ritmo da vida, inte-resses acadêmicos e profissionais, reen-contros familiares e desafios.A comemoração do aniversário de fundação da cidade de João Pessoa é, anualmente, um momento de se revis-tar o passado, refletir sobre o presente e projetar o futuro. A data e celebração do aniversário da cidade é recente na ro-tina dos que chegaram há pouco tem-po em João Pessoa para morar. Esse é o caso da aposentada, Ivanilda Leonar-

do Pinto, de 89 anos. Durante anos, João Pessoa era apenas o destino de suas via-gens de férias e passeios.Dona Ivanilda chegou à cidade tra-zendo na bagagem as memórias de suas visitas à capital, além de lembranças de 

Areia (PB), cidade onde nasceu, e de São Paulo, onde se radicou de 1995 até 2021. Areia, no Brejo paraibano, para Dona Ivanilda, é como colo de mãe. É onde vi-veu a maior parte da vida: casou, teve filhos,  aprendeu tricô e cursou auxiliar de enfermagem. 
João Pessoa é a cidade em que Dona Ivanilda decidiu viver a partir dos 86 anos. Ela conta que a vida na capital pa-raibana é totalmente diferente de Areia, sua terra natal, e de São Paulo. “Aqui tudo é perto e fácil. Gosto de ir à praia, tirar mi-nha sandália, sentir a areia, me sentar em uma cadeira e ler um bom livro”, contou. Mas, se engana quem pensa que Dona Ivanilda não gosta também de “agitação”. Na juventude ela adorava brincar o Carnaval, os festejos juninos e frequentar as festas de padroeira. De-vido à limitação de mobilidade que tem atualmente, Dona Ivanilda conta que tem reduzido a frequência aos eventos. “Fui prestigiar o show de Padre Fábio de Melo, na Festas das Neves, no ano passado. Também fui assistir ao show do DJ Alok, no Carnaval de João Pes-

soa. Fiquei lá, sentada na minha cadei-ra, aproveitando”, afirma. Após 28 anos morando em São Paulo, Ivanilda é só elogios a cidade de João Pes-soa, mas brinca que ainda não se acostu-mou com o clima da cidade. Apesar do clima da capital ser familiar, ela conta que gosta mesmo é do frio, tão comum em sua cidade natal, Areia. “Eu fui muito feliz em Areia e em São Paulo, mas agora minha vida é aqui em João Pessoa. Não pretendo voltar para lá. Quero terminar os meus dias na Paraíba. Moro com a mi-nha filha Ana Pinto. Eu sou mãe dela, mas hoje ela virou a minha mãe. Ela é filha, mãe e amiga”, conta. Dona Ivanilda adora reunir a famí-lia.  Sempre gostou de cuidar de crian-ças - trabalho que exerceu por boa parte da sua vida - hoje em dia, tem 10 netos e ama demonstrar o seu afeto por eles, sempre em forma de prosa - seja por telefone ou pessoalmente. “Não gosto que fiquem me mandando mensagens. Não sou adepta a essa tecnologia. Pre-firo conversar pessoalmente ou por te-lefone”, afirma.

Ivanilda quer viver até os últimos dias em JP

Geovanni Carvalho é natural de Jua-zeiro do Norte (CE), região conhecida pelo intenso turismo religioso, sobretu-do, pela figura do Padre Cícero. O jovem passou boa parte da sua vida na cidade interiorana do Ceará, onde ingressou no curso de Construção Civil da Universi-dade Regional do Cariri. Depois de cur-sar três anos ele se deu conta que não era aquilo que ele queria para a sua vida. Antes de mudar, ele já tinha  contato com a comunicação e fazia estágio no jornal Brasil de Fato Ceará. Pronto para seguir outro rumo, Geovanni decidiu, realmen-te, seguir o seu sonho. Em 2021, convicto em mudar de cur-so e de cidade, Geovanni faz novamen-

te a prova do Exame Nacional do Ensino Médio. Buscando faculdades compatíveis com a sua nota, escolheu o curso de Jor-nalismo, na Universidade Federal da Pa-raíba. “Na época, a única certeza que eu tinha era que eu não queria sair do Nor-deste. Queria um lugar que eu pudesse ir e voltar para casa de forma rápida e aca-bei vindo para João Pessoa”, relata.A decisão de vir para João Pessoa con-tou com o apoio da família. “Eu me mu-dei para João Pessoa somente com a ren-da do meu estágio do Ceará e com a ajuda dos meus pais, o que foi essencial para que eu não abrisse mão de morar aqui”. Atualmente, Geovanni cursa o quinto pe-ríodo de Jornalismo, permanece em seu 

estágio, no Ceará, e para além disso,  ele trabalha remotamente como coordena-dor de comunicação, como também par-ticipa do Levante Popular da Juventude. “Faço parte da coordenação e organiza-ção do Levante. Aqui na Paraíba a gen-te constrói algumas atividades, atos de ruas e nas universidades, propondo de-bates”, expõe. 
Geovanni se mostra uma pessoa do mundo, ama viver em João Pessoa e não pretende voltar para o seu estado de ori-gem. “No momento, estou aqui pela fa-culdade, não é uma pretensão voltar para minha cidade.  Após me graduar, eu enxergo várias oportunidades para o futuro”, explica. 

Fase de estudos e incertezas trouxe Geovanni à capital

Marlúcia credita ao destino ter vindo morar na capital
Maria Marlúcia de Souza, de 69 anos de idade, natural de Novo Exu-PE, morou em terras pernam-bucanas até os três anos de idade, até que se mudou para São Paulo. Na capital paulista, ela viveu, tra-balhou como costureira e auxiliar em serviços gerais para uma esco-la e criou seus três filhos. Apesar de ter nascido no estado vizinho à  Paraíba, Marlúcia conta que nunca tinha ouvido falar de João Pessoa.A sua ligação com João Pessoa começou quando a sua filha mais velha, Raquel de Souza, veio à ca-pital para trabalhar como produto-ra de TV, em agosto de 2015. No ano seguinte, em maio, Marlúcia veio à capital onde o Sol nasce primei-ro para visitar a sua primogênita e passear. Ao chegar, já se encantou 

pela cidade. Ela conta que vi-sitar João Pessoa foi um en-contro. “Achei a cidade ma-ravilhosa. Quando visitei aqui pela primeira vez, já sa-bia que queria morar aqui. Nunca conheci uma cidade tão linda”, relata. Em julho de 2016, Marlúcia realizou o sonho e se mudou defini-tivamente para João Pessoa.A aposentada reside no bairro do Castelo Branco, mora com Raquel, com a sua mãe de 87 anos, Raimun-da de Souza, e a neta, Ma-ria Eduarda Vieira de Sou-za. Apaixonada por bichos, Marlúcia cria uma vira-la-ta chamada Mel. Ela conta que a sua maior recordação 

de João Pessoa, foi quando veio pela primeira vez e se encantou com a orla do Cabo Branco, vista que ficou mar-cada em sua memória. “Hoje em dia adoro passear na orla da capital, às vezes levo Mel para me fazer companhia”, conta entusiasmada.O que era para ser ape-nas uma visita, acabou se tor-nando casa. Marlúcia reve-la que não pretende voltar para o seu estado de origem e nem tampouco para São Paulo. João Pessoa agora é a casa definitiva para ela. “Não volto mais. Já me acostumei por aqui. Amo viver em João Pessoa. Foi o destino que me trouxe para cá”, completa.

João Pessoa,
438 anos
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Geovanni veio do Ceará para estudar na UFPB
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Histórias
Cidade tem feito parte 
do recomeço de vida 
de muitas pessoas, 

vindas de outros estados 
ou para começar a 

vida adulta ou viver a 
aposentadoria

n 

Maria Marlúcia 
diz amar João 
Pessoa desde 
a primeira vez 
que esteve 
na cidade e 
se apaixonou 
pela imagem 
da orla do 
Cabo Branco

Foto: Rachel Bellindo/ Divulgação



A cidade é uma espécie de lar de uma grande família. E como acontece em to-
dos as casas e estirpes, há consensos e dissensos, entre a parentada - por natureza, 
heterogênea -, e algo a reformar na edificação, de modo a garantir mais conforto 
e segurança às novas e antigas gerações. No modelo atual, o (a) chefe de família é 
eleito (a) pelos congêneres, e a ele (a) cabe gerir esta complexa e secular residência.

O ideal é que cada membro da família cuide de si e de todos, sem descurar 
da habitação, sugerindo mudanças e fiscalizando o líder ou a dirigente na tare-
fa de construir novos quartos e salas, pintar paredes, subir o muro, aparar a gra-
ma, podar as plantas, varrer, acondicionar e dar o destino certo ao lixo, consertar 
ou substituir eletrodomésticos, prover o armário e a farmácia, além de assegurar 
emprego e estudo à linhagem.

Historicamente, manter uma família sempre deu muito trabalho, apesar de, 
para uns mais, para outros menos. Há sempre alguém saindo da linha, seja sur-
rupiando o alheio, seja, nos casos mais graves, cometendo homicídios. Os seme-
lhantes de melhor condição econômica, evidentemente, vivem melhor. E o cer-
to seria acabar com isso, democratizando o acesso da parentela, sem exceção, aos 
bens e serviços, de modo geral.

A casa maior da Paraíba – João Pessoa – completa hoje 438 anos de fundação. A 
data é motivo de festa para moradores, contagiando também os hóspedes, de vá-
rias cidades do Brasil e do mundo. Um momento de confraternização, mas tam-
bém de reflexão. A capital paraibana evoluiu muito, nas últimas décadas, do pon-
to de vista de sua infraestrutura, no entanto, existem ainda enormes desafios a 
serem vencidos.

O trânsito está horrível. As praias, bem conservadas, mas sua ocupação an-
dava desordenada, iniciando-se, há pouco, a disciplina da orla. A coleta de resí-
duos continua deficiente, podendo ser encontrados, em um mesmo depósito, vá-
rios tipos de lixo – orgânico, reciclável, doméstico, comercial, industrial, verde e 
eletrônico. Felizmente, não se tem notícias do hospitalar e do radioativo, descar-
tados sem a devida cautela.

Cada núcleo paraibano tem dois chefes de família, representados pelo prefei-
to ou prefeita e pelo governador. Na família pessoense não é diferente. Nas pá-
ginas a seguir, o (a) leitor (a) desta folha saberá dos cuidados que o gestor esta-
dual está dispensando a esta bonita e acolhedora vivenda, para que as pessoas 
que nela habitam sejam melhor assistidas em áreas como saúde, educação, segu-
rança, esportes, arte e cultura.

Família pessoense
Editorial

Encontrei Deus! 
Agosto é o mês vocacional na Igreja do 

Brasil. E neste ano, esse mês se torna bas-
tante especial porque estamos celebrando 
o III Ano Vocacional, cujo tema nos convi-
da a refletir sobre a  “Vocação como graça 
e missão”. 

O que significa o chamado de Deus na 
vida dos homens e mulheres? A resposta 
ao chamado de Deus é sempre uma ade-
são profunda à Pessoa de Nosso Senhor. 
Somos chamados para seguir Jesus Cris-
to. Toda vocação e missão tem como fonte 
e meta a vida de Jesus. 

Seguir Jesus Cristo exige o feliz esforço 
da conversão. Não podemos respondê-lo 
de qualquer forma ou com meias respostas. 
Obviamente que, todo chamado de Deus é 
uma iniciativa de amor, como nos afirma 
o Papa Francisco: “No início há um encon-
tro, aliás, há o encontro com Jesus, que nos 
fala do Pai, nos faz conhecer o seu amor. E 
assim também em nós surge espontanea-
mente o desejo de comunicá-lo às pessoas 
que amamos: ‘Encontrei o Amor’, ‘Encon-
trei o sentido da minha vida’. Em uma pa-
lavra: ‘Encontrei Deus!’” 

Esse encontro com o Senhor na missão 
da Igreja parte sempre da oração. Não há 
verdadeira vocação sem o encontro com 
o Senhor e com irmãos a partir da vida de 
oração! Tudo se torna vão!

Neste Domingo, celebramos a Festa da 
Transfiguração do Senhor. Jesus que sobe ao 
Monte com três de seus discípulos para re-
zar. A Transfiguração do Senhor é um acon-
tecimento de oração. As vestes de Cristo 
ficam luminosas para nos remeter ao acon-
tecimento futuro da Ressurreição. A missão 
de Jesus desenvolve-se através desse du-
plo movimento de amor: cruz e ressurrei-
ção.  E como todo chamado de Deus é uma 
correspondência para nos confirmar cada 
vez mais a Cristo, também, nós, somos cha-
mados a trilhar esse movimento de amor. 
Todo discípulo de Jesus prova a autentici-
dade de sua vocação e missão quando passa 
pela cruz. Um vocacionado não pode temer 
o sofrimento da cruz. Na verdade, carregar 
a cruz é condição indispensável para res-

ponder ao Senhor com a oferta de si mesmo. 
O primeiro domingo de agosto celebra 

também o dia do padre, pela proximida-
de com o dia 4 de agosto, data em que faze-
mos memória de São João Maria Vianney, 
patrono dos sacerdotes. Os nossos sacerdo-
tes são aqueles que na vida da comunidade 
devem ser modelos de seguimento radical 
a Nosso Senhor. São homens que deixa-
ram tudo para seguir mais proximamen-
te a Cristo. Eles têm a missão fundamental 
de pastorear o povo de Deus. É um chama-
do de Deus feito a homens cheios de fraque-
zas, mas que têm a intransferível missão de 
administrar os sacramentos, aconselhar 
e estar presente na vida do povo. O Papa 
Bento XVI tem uma mensagem tão boni-
ta e realista sobre a missão do padre: “Ser 
padre não é uma tarefa fácil! Deixar tudo 
e entregar-se completamente nas mãos do 
Senhor pede vocação, força e fé. Muita fé. 
O padre é um ser humano sujeito a tenta-
ções, fraquezas e também emoções e senti-
mentos. É claro que, em alguns casos, nem 
sempre os limites humanos são superados, 
mas a graça divina e a oração constante são 
a melhor ajuda para os momentos de difi-
culdade.” Ontem, 5 de agosto, a Paraíba ce-
lebrou sua Padroeira, Nossa Senhora das 
Neves. Somos um povo abençoando e que 
tem uma Mãe que intercede por nós. Nos 
momentos difíceis da vida, podemos con-
tar com o amor e proteção Dela. A Excelsa 
Virgem das Neves repousa seu olhar bon-
doso sobre todo o povo paraibano. 

Peçamos a Nossa Senhora das Neves 
que, continue abençoando todos os padres 
de nossa Arquidiocese, para que eles con-
tinuem cumprindo a bonita missão de con-
duzir o povo de Deus para a eternidade! 
Que Ela também, como boa e Santa Mãe, 
interceda pelos nossos jovens. Neste final 
de semana encerra-se a Jornada Mundial 
da Juventude. Esse encontro é uma grande 
oportunidade do Papa encontrar represen-
tantes de jovens do mundo inteiro que vão 
em busca de uma palavra de fé que sem-
pre aponta para Cristo e para os irmãos 
mais diversos.

João Pessoa é música e poesia. É casa, 
asa, desafio. É ciência e trabalho, um amor, 
uma conquista. Da História e do coração.

Estar em João Pessoa, seja qual for a for-
ça que leva alguém a conhecê-la, é uma dá-
diva. Algo de bom se faz para merecer esse 
presente cercado de natureza.

Aqui as águas ainda são translúcidas, 
com peixes nos rios, apesar de todo cres-
cimento urbano seja qual for o ponto car-
deal a nortear a direção para o horizonte 
ou para o zênite. 

E se há água limpa, há árvores, como 
mostram-se as acácias e sua beleza quase 
intolerável de tão exuberante. São amare-
las, roxas – quase lilás – a embelezar ruas, 
parques e calçadas, dividindo o espaço 
com a generosidade de quem ama uma 
paisagem mais bela com a presença de 
pétalas multicoloridas cujo cuidado diá-
rio exige, tão somente, o manejo humano.

São rosas, que dividem espaços, às ve-
zes, mínimos, com fícus, begônias, aven-
cas, imensos jambeiros, pitombeiras e deli-
ciosas mangueiras, cujos frutos adocicados 
são temperados pelo sol, numa variedade 
que não nos permite esquecer o cajueiro, a 
mangabeira e tantas outras fruteiras doces 
como a pinha, cuja cultura é exótica, mas 
se adapta ao solo calcário.

O sol, que a tudo dá brilho especial, 
oferece à cidade uma alegria permanente-
mente juvenil, apesar desses 438 anos ce-
lebrados hoje. É como se a vida, hoje digi-
tal, nunca tivesse evoluído, preservando as 
características de sempre: aqui, ele nasce 
primeiro e brilha o ano inteiro, o que faz 
com que as águas do oceano sejam quen-
tes e um convite permanente a um sabo-
roso mergulho.

Seja qual for o nome que a batiza – já 
foi Cidade Real de Nossa Senhora das Ne-
ves, Filipeia de Nossa Senhora das Neves, 
Frederikstad e Paraíba, o cenário sempre 
foi encantador, por causa das riquezas na-
turais ou da moldura dada pela mão do 
homem, que a levou do rio para o mar, no 
crescimento constante em busca de melho-
res condições de vida para seus filhos na-
turais e para os que a escolheram por op-
ção de qualidade.

O canto dos sanhaçus, dos sibites, das 
guriatãs e maritacas anunciam as manhãs 
de sol e, aqui e ali, não é difícil encontrar 
canários que desafiam as construções em 
direção ao céu, fazem seus ninhos e pro-

pagam novas gerações de um ícone tão 
caro à natureza.

Essa cidade de tantas avenidas boni-
tas, algumas cheias de trânsito a desafiar 
soluções da engenharia quanto ao flu-
xo de veículos, ainda preserva a conversa 
em algumas calçadas com suas cadeiras a 
unir vizinhos a bater papo ou jogar domi-
nó, sem a presença de celulares a afastar a 
amizade construída pela vida.

É a terceira cidade mais antiga do país. 
Já nasceu assim, não passando por estágios 
de vila, aldeia ou povoado. El Rei, para pro-
teger os interesses da coroa, assim deter-
minou e assim o destino é abraço como ca-
minho certo de vida plena e bela.

Quer ter uma ideia dos caminhos que a 
História teceu a partir de João Pessoa? Co-
nheça suas igrejas seculares, as casas an-
tigas, seus prédios cheios de contos e cau-
sos de assombração e de vida.

E caminhe para o mar e sua incessan-
te busca pela beleza do som das ondas, 
pelo movimento das marés, pelo cheiro da 
maresia a indicar que ali há frutos, flora e 
fauna especiais para conquistar sabores, 
gostos e olhares refinados, puros, especia-
lizados, enfim descobridores, argonautas, 
sonhadores.

João Pessoa é um hino à vida, um poe-
ma para o espírito,

É a beleza da esperança.
É uma sinfonia.

João Pessoa, meu amor!

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Lixo biológico onde não devia estar

“O Sol, que a 
tudo dá brilho 
especial, 
oferece à cidade 
uma alegria 
permanentemente 
juvenil, apesar 
desses 438 anos 
celebrados hoje
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Política cultural 
do Nordeste 

Três nomes  
são cotados 

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Lula: "O meu lado é o lado  
do povo pobre e trabalhador” 

Eles também não aceitam 

Tentará a reeleição  

Mudanças no STF 

Recentemente, o prefeito de Cabedelo, Vitor 
Hugo, que é vice-presidente do União Brasil na 
Paraíba, se manifestou contrário à filiação de 
Nilvan Ferreira. A mesma opinião expressou o de-
putado estadual Taciano Diniz. Ambos apoiam 
a reeleição de Cícero Lucena na capital. 

O senador Veneziano Vital do Rêdo (MDB) afirma 
que será candidato à reeleição e não ao Governo 
do Estado, em 2026 – no ano passado, na eleição 
para governador, ele sequer chegou ao segundo 
turno. Para o emedebista, o nome da oposição 
ainda será definido, mas ele aponta para a 
possibilidade de Pedro Cunha Lima disputar, 
novamente, o cargo. “[Antes dessa definição] 
temos que esperar o desenho político partidário 
das eleições municipais”, avaliou. 

O ministro Luís Roberto Barroso deverá assumir 
a presidência do STF em 28 de setembro, em 
substituição à Rosa Weber – atualmente, ele 
é o vice-presidente da Corte. Mas para que a 
mudança seja efetivada, Rosa Weber precisará 
antecipar a sua saída, já que somente em 2 de 
outubro completará 75 anos, idade para a apo-
sentadoria compulsória. É que, de acordo com o 
regimento do STF, o plenário deve eleger o novo 
dirigente na segunda sessão ordinária do mês 
anterior ao final do mandato de Rosa Weber.  

A vaga a ser deixa-
da pela ministra Rosa 
Weber está com a con-
corrência em alta. Três 
nomes já cotados para 
assumi-la: o ministro 
do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Luís 
Felipe Salomão; o pre-
sidente do Tribunal de 
Contas da União, Bru-
no Dantas, e o ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino.   

Do secretário de Cultura 
da Paraíba, Pedro San-
tos, cuja pasta assumiu a 
coordenação da Câmara 
Temática de Cultura do 
Consórcio Nordeste: “Te-
remos a oportunidade de 
produzir um panorama 
das políticas culturais e, 
a partir das experiências 
de cada um, construir 
iniciativas e ações com 
foco no desenvolvimento 
regional”. 

No lançamento do programa ‘Luz para Todos’, no Pará, 
o presidente Lula (PT) reportou-se à missão que se im-
pôs ao voltar ao comando do país: “Eu não ganhei as 
eleições para atender aos interesses dos banqueiros, 
dos grandes empresários. Eu ganhei para governar 
para todos, mas o meu lado é o lado do povo pobre e 
trabalhador. Ninguém será desrespeitado por mim, nem 
o empresário mais rico nem o dono da maior televisão, 
mas eles têm que saber que se eu tiver que escolher 
entre gastar um centavo com eles ou com o povo, eu 
gastaria com o povo”. 

Damião se opõe à filiação  
de Bruno e Nilvan: “Ninguém  
é dono do União Brasil” 

A possibilidade de o prefeito de Campina Grande, 
Bruno Cunha Lima (PSD), vir a compor os quadros 
do União Brasil tem sido questionada dentro da pró-
pria legenda, assim como a filiação do radialista Nil-
van Ferreira (PL), que se coloca como pré-candidato 
a prefeito de João Pessoa. Uma das vozes partidárias 
que se opõem a essas filiações é a do deputado fe-
deral Damião Feliciano (foto), para quem não é acei-
tável impor filiações sem dialogar com os membros 
da legenda – tanto Bruno quanto Nilvan foram con-
vidados pelo senador Efraim Filho. “Essa discussão 
precisa ser feita em nível partidário. Não é algo para 
chegar e dizer que vai se fazer. Ninguém faz um par-
tido sozinho. Ninguém é dono do União Brasil. Nada 
disso é certo sem passar pelas instâncias partidá-
rias”. Para contextualizar essa opinião é preciso res-
saltar que Damião é ligado ao grupo do governador 
João Azevêdo (PSB), que apoiará uma candidatura 
de oposição em Campina Grande e que já manifes-
tou o apoio ao projeto de reeleição do prefeito Cícero 
Lucena (Progressistas), em João Pessoa.  

Tema do evento será “Inteligência Artificial, plataformas e o futuro da Internet”

João Pessoa sedia feira e 
congresso de tecnologia

expotec 2023

A 9ª edição da Expotec - 
Feira e Congresso de Tecnolo-
gia, consolidada como a maior 
vitrine de tecnologia da região 
Nordeste, começa amanhã 
e se prolonga até o dia 11. O 
evento é uma realização con-
junta da Associação Nacional 
para Inclusão Digital (Anid) e 
o Governo do Estado da Paraí-
ba, com apoio do Comitê Ges-
tor da Internet no Brasil (CGI.
br/NIC.br). As inscrições são 
gratuitas e permanecem aber-
tas até o dia do evento, que vai 
ser realizado no Centro de 
Convenções de João Pessoa, 
com a temática ‘‘Inteligência 
Artificial, plataformas e o fu-
turo da Internet’.

A abertura oficial da Expo-
tec irá ocorrer nesta segunda-
feira (7), às 19h, na sala Tam-
baba, com a apresentação do 
Toré dos indígenas potigua-
ras do município de Baía da 
Traição. A solenidade será em 
conjunto com a abertura do 
43º Congresso da Sociedade 
Brasileira de Computação, e 
contará com a presença de 
autoridades convidadas dos 
governos federal, estadual e 

municipal, representantes de 
instituições públicas, organi-
zações não governamentais, 
empresas privadas, gestores, 
pesquisadores, cientistas, pro-
fessores, estudantes, exposito-
res e público em geral. 

A programação, que cons-
ta  de mesas-redondas, pales-
tras e painéis, que  estão rela-
cionadas à temática principal 
‘Inteligência Artificial’, abor-

dada sob  vários aspectos, que 
vão desde a  cibersegurança, 
regulamentação  educação, 
empreendedorismo, ecossis-
tema digital, realidades esten-
didas, na visão de cientistas 
de reconhecimento interna-
cional e especialistas da área 
a exemplo de: Tais Gaudêncio, 
Ricardo Schneider, Claudio 
Lucena, João Ricardo Morei-
ra, Tanara Lauschner, Gisele 
Kauer, Priscilla Durand,  Alek 
Maracajá. Demi Getschko, Re-
nata Mielli, que irão interagir 
com os participantes, além 
das discussões sobre platafor-
mas, startups, 5G, Soft Skills, 
Radiolelescópio Bingo entre 
outros.

Durante os dias do evento, 
diversos projetos desenvolvi-
dos por órgãos do Governo do 
Estado serão apresentados ao 
público que visitar a Expotec 
2023: Projeto Limite do Visí-
vel, Projeto Bingo, Programa 
Parque Tecnológico Horizon-
tes de Inovação, Fundação de 
Apoio à Pesquisa (Fapesq), 
além da realização do Game 
Jam, numa parceria da Secties 
e a Ostem Games,  que será 

uma das grandes atrações do 
evento. Trata-se de uma ma-
ratona de 24 horas sem inter-
rupção de gameficação e irá 
atrair estudantes que cursam 
jogos digitais.

Outros importantes par-
ceiros que levarão seus pro-
tótipos e projetos de pesqui-
sa e participarão com stands 
de exposições são o Institu-
to Federal da Paraíba (IFPB) 
com mais de 20 pesquisas de-
senvolvidas nos campi da ins-
tituição, que vão além da sala 
de aula em um trabalho con-
junto por estudantes e pro-
fessores, bem como a Uni-
versidade Federal da Paraíba  
com os projetos Fórmula Emo-
tion,  Aeropampa, Motorius e 
o Cangaço DEV. Haverá tam-
bém exposição do Movimento 
Escoteiro com o grupo do Ar 
Ubuntu 133PB, como também 
a Polícia Militar da Paraíba, 
que irá apresentar as tecnolo-
gias importantes do Instituto 
de Polícia Científica (IPC), uti-
lizadas nas investigações de 
crimes diversos, nos setores 
de Laboratório Forense, Me-
dicina Legal, dentre outras.     

Parceria
A Expotec é uma 

realização conjunta da 
Associação Nacional 
para Inclusão Digital 
(Anid) e o Governo do 

Estado da Paraíba

A Expotec 2023 também 
disponibilizará um espaço 
para entretenimento, e para 
isto contará com parceiros 
convidados, a exemplo da 
Arena Jogue Fácil, especiali-
zada em eSports, que vai dis-
ponibilizar uma área para jo-
gos durante toda semana do 
evento, reunindo os amantes 
dos games e o público em ge-
ral que terá acesso gratuito 
e poderá participar da com-
petição em duelos de Fortni-
te, Mortal Kombat, Fifa 2023, 
Street fighter, entre outros.

Outro importante parcei-
ro que estará presente é ‘Ani-
ma X’ que levará a cultura 
pop geek, que movimentará a 
Expotec com o público nerd 
geek, K-pop, gamer, fãs de ci-
nema, de histórias em qua-
drinhos, games, franquias, 
standistas, animes, ou seja, re-
unirá toda uma diversidade 
de amantes do segmento e 
estará aberto para os demais 
participantes do evento.

Além da realização de ofi-

Cultura pop geek movimentará evento
cinas de robótica, haverá tam-
bém campeonato com arena 
de competições com robôs, 
envolvendo estudantes e ser-
vidores de órgãos, institui-
ções e entidades que estarão 
participando do evento este 
ano.

Além das salas destinadas 
para realização de palestras, 
oficinas e o espaço expositivo, 
este ano haverá o Espaço do 
Núcleo de Informação e Coor-
denação do Ponto Br (NIC.br) e 
do Comitê Gestor da Interne-
t(CGI.br) que patrocina a Ex-
potec, funcionará numa es-
trutura de um Dommus de 20 
metros de diâmetro e lá ocor-
rerá minipalestras de 30 mi-
nutos, bem como exibição de  
vídeos do projeto Cidadão na 
Rede (https://cidadaonarede.
nic.br/), do NIC.br, que visa 
a incentiva a adoção de boas 
práticas relacionadas à cida-
dania digital e ao bom uso da 
Internet, alcançando o maior 
número possível de usuários.

Paralela à programação da 

Expotec, outros eventos ocor-
rerão no Centro de Conven-
ções, como por exemplo o 43º 
Congresso da Sociedade Bra-
sileira de Computação, o 2º En-
contro da Conexão João Pes-
soa- Atores do Ecossistema,  
através do Hub Farol Digital, 
que tem como propósito trans-
formar João Pessoa em um ex-
poente de inovação. No último 
dia será realizado o Seminário 
dos Povos Tradicionais, comu-
nidades urbanas e rurais.

Startups
Na sexta-feira (11), as 12 

startups do Programa Parque 
Tecnológico Horizontes de 
Inovação se apresentam no 
Demoday da Primeira Cha-
mada Desafios Tecnológicos 
e Inovação – Conectando Star-
tups. As apresentações serão 
para uma banca avaliadora 
formada por investidores, co-
meçando às 10 horas e prosse-
guindo durante a tarde.

O estande da Secties esta-
rá aberto à visitação duran-

te os cinco dias da Expotec. 
O Programa Parque Tecnoló-
gico Horizontes de Inovação 
vai apresentar os 12 projetos 
do edital Conectando Star-
tups, voltado para ideias ino-
vadoras em duas áreas: edu-
cação e turismo sustentável. A 
Fapesq-PB mostra a platafor-
ma Enem Aventura, do Projeto 
Centelha, que investe em star-
tups iniciantes. O Bingo exibi-
rá para o público mini-radiote-
lescópios e outros dispositivos 
que serão usados no equipa-
mento em construção no mu-
nicípio de Aguiar.

A APA levará fragmentos 
e modelos de asteroides e me-
teoritos e informará sobre o 
Encontro Nacional de Astro-
nomia, que acontecerá na Pa-
raíba em outubro, em virtu-
de da observação do eclipse 
anular do Sol. O Esperança no 
Espaço, projeto de ressociali-
zação da Cadeia Pública de Es-
perança, exibirá telescópios de 
longo alcance construídos pe-
los reeducandos.

O Procon Estadual da Pa-
raíba firmou, ontem, parce-
ria com o Banco do Brasil, 
com o objetivo de fortalecer 
a proteção dos direitos dos 
consumidores em situações 
de superendividamento. O 
acordo foi firmado duran-
te reunião que contou com a 
presença dos representantes 
do Banco do Brasil na Paraí-
ba, Paulo Marinho, e a geren-
te jurídica Solange Gonçal-
ves, e a superintendente do 
Procon-PB, Késsia Liliana.

O objetivo do encontro 
foi alinhar ações de apoio 
ao combate ao superendi-
vidamento, buscando solu-
ções efetivas para as situa-

ções em que o órgão possa 
auxiliar e equalizar ques-
tões relacionadas a consu-
midores endividados. Du-
rante a reunião, foi definida 
e ajustada a parceria entre o 
Procon Estadual da Paraíba 
e o Banco do Brasil, com o in-
tuito de fortalecer a proteção 
dos direitos dos consumido-
res em situações de superen-
dividamento.

Solange Gonçalves, repre-
sentante do Banco do Bra-
sil, destacou a importância 
da parceria e o compromis-
so em trazer a melhor solu-
ção possível para os casos de 
superendividamento. A ini-
ciativa busca garantir que os 

consumidores tenham aces-
so a orientações adequadas e 
possam encontrar uma saída 
segura para suas questões fi-
nanceiras.

Késsia Liliana ressaltou 
que a parceria entre o Pro-
con-PB e o Banco do Brasil 
reforça o compromisso das 
instituições com a defesa 
dos interesses dos consumi-
dores e com a busca por uma 
relação mais justa e transpa-
rente entre bancos e clien-
tes. “Com a união de esfor-
ços, espera-se um combate 
mais efetivo ao superendivi-
damento e uma maior pro-
teção aos consumidores pa-
raibanos”, pontuou.

Procon e BB combaterão o superendividamento
parceria

n 

Iniciativa 
busca garantir 
que os 
consumidores 
possam 
encontrar 
uma saída 
segura para 
suas questões 
financeiras

Foto: PDT
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O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva relançou, on-
tem, o Programa Luz para 
Todos, que visa garantir o 
fornecimento de energia 
elétrica a residentes da área 
rural, em especial do norte 
do país e de regiões remo-
tas da Amazônia Legal. Em 
cerimônia na cidade de Pa-
rintins, no Amazonas, Lula 
destacou que o governo vai 
cuidar da Amazônia, em 
especial do povo que vive 
na região.

“Cuidar da Amazônia 
é a gente começar dizen-
do que não quer transfor-
mar a Amazônia em um 
santuário, que a gente quer 
cuidar de cada igarapé, de 
cada animal, de cada passa-
rinho, de cada flor, da nos-
sa água, mas sobretudo, eu 
quero cuidar do povo,  dos 
amazônicos que moram 
aqui. Nós vamos fazer o 
que precisa ser feito, nós 
não aceitaremos e não  ad-
mitiremos garimpo ilegal 
em terra pública, madeirei-
ro ilegal”, disse.

Lula lembrou que, na se-
mana que vem, participa 
da Cúpula da Amazônia, 
em Belém, que reunirá os 
presidentes dos oitos paí-
ses amazônicos para discu-
tir uma política conjunta de 
desenvolvimento sustentá-
vel para a região.

“Nós vamos fazer ener-
gia para 150 mil pessoas 
que ainda não têm energia. 
No outro governo, nós fi-
zemos energia para 16 mi-
lhões de pessoas. Só é con-
tra o Luz para Todos quem 
não sabe o que é trabalhar 
com candeeiro, quem não 
sentiu a fumaça do quero-
sene no nosso nariz. Quem 
gosta disso pode ser alguém 
que venda óleo diesel, mas o 
povo quer luz”, disse.

A expectativa do gover-
no é beneficiar 500 mil fa-
mílias até 2026 com essa 
nova fase do Luz para To-
dos, que se pauta por dire-
trizes de combate à pobreza 
energética e também de va-
lorização e respeito à cultu-
ra de povos indígenas, qui-
lombolas e comunidades 
tradicionais.

Desde o lançamento do 
programa, em 2003, segun-
do o governo, mais de 3,6 
milhões de famílias foram 
atendidas com acesso ao 
serviço público de distri-
buição de energia elétrica. 
“Nessa nova etapa, o desa-
fio é construir políticas de 
universalização do acesso e 
uso da energia elétrica ain-
da mais justas e inclusivas”, 
explicou o Planalto, em co-
municado.

Linhão de Tucuruí
Também foi inaugura-

da a interligação de Parin-
tins e Itacoatiara, no Ama-
zonas, e Juruti, no Pará, ao 
Sistema Interligado Nacio-
nal (SIN), conhecida como 
Linhão de Tucuruí.

Os estudos para o pro-
jeto começaram em 2006 
e, após atrasos, sua efetiva 
interligação foi licitada no 
Leilão de Transmissão em 
2018, com investimento de 
R$ 1,76 bilhão. As linhas 
têm um total de 480 quilô-
metros de extensão, partin-

do de Oriximiná (PA), que 
também interliga o muni-
cípio de Juruti.

O projeto de interligação 
contou com a construção 
de torres com mais de 250 
metros de altura, incluin-
do a implantação em tre-
chos alagados, o que exigiu 
fundações especiais e pla-
nejamento dos períodos de 
cheia e vazante do rio. São 
3,8 quilômetros de travessia 
do Rio Amazonas e 4,5 qui-
lômetros de travessia de ca-
nais em Parintins.

Antes da interligação de 
Parintins ao Linhão de Tu-
curuí, a cidade dependia de 
uma usina termelétrica mo-
vida a diesel, que consumia 
cerca de 45 milhões de litros 
desse combustível anual-
mente. “Além dos impac-
tos ambientais, a geração de 
energia por meio dessa ma-
triz causava poluição sono-
ra e lançava fuligem no ar”, 
explicou o governo.

O presidente ainda assi-
nou a ordem de serviço para 
as obras do Linhão Manaus
-Boa Vista, que também in-
terligará Roraima ao SIN. 
Serão investidos R$ 2,6 bi-
lhões nas obras, com previ-
são de serem concluídas em 
setembro de 2025.

Roraima é o único esta-
do isolado do sistema nacio-
nal. Os moradores de Boa 
Vista e cidades próximas 
dependem de usinas ter-
melétricas movidas a óleo 
diesel, gás natural, biomas-
sa e uma pequena central 
hidrelétrica.

Energias da Amazônia
A interligação dos mu-

nicípios ao SIN marca o 
lançamento do programa 
Energias da Amazônia, do 
Ministério de Minas e Ener-
gia, que tem previsão de 
cerca de R$ 5 bilhões em 
investimentos para a subs-
tituição de termelétricas e 
descarbonização da matriz 
energética.

Atualmente, a região 
amazônica conta com 211 
sistemas isolados, que pre-
cisam gerar a própria ener-
gia a partir de combustí-
veis fósseis. A estimativa 
do governo é que aproxi-
madamente três milhões 
de pessoas vivam nessas lo-
calidades.

“Ao substituir a matriz 
térmica por opções mais 
sustentáveis, 1,5 milhão de 
toneladas de carbono dei-
xarão de ser lançadas na 
atmosfera”, informou. O 
projeto reduzir em 70% a 
geração térmica, com a in-
terligação desses sistemas 
ao SIN e implantação de ou-
tras fontes renováveis.

Programa conta também com a inauguração do Linhão de Tucuruí e deve beneficiar cerca de 500 mil famílias até 2026

Governo retoma Luz para Todos
investimentos

Andreia Verdélio 	  
Agência Brasil 

n 

Objetivo é 
combater 
a pobreza 
energética, 
valorizar e 
respeitar 
a cultura 
de povos 
indígenas e 
quilombolas 

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversidade 
Humana, está promovendo 
uma série de ações em come-
moração aos 17 anos da Lei 
Maria da Penha, com o objeti-
vo de conscientizar a popula-
ção sobre a importância da lei 
na proteção das mulheres con-
tra a violência e incentivar a de-
núncia de casos de violência. 
As atividades acontecem ao 
longo do mês da campanha do 
Agosto Lilás, que busca cons-
cientizar a população sobre a 
violência doméstica e familiar.

A Lei Maria da Penha, 
sancionada em 7 de agosto de 
2006, é um marco importan-
te na luta contra a violência 
doméstica e familiar, sendo 
um instrumento fundamen-
tal para proteger os direitos 
das mulheres e combater a im-
punidade dos agressores. Com 

o intuito de promover a cons-
cientização sobre essa legisla-
ção e sua aplicação na Paraíba, 
a Secretaria da Mulher realiza-
rá uma diversificada progra-
mação de eventos.

Uma das principais ações 
da campanha será o pit stop da 
Lei Maria da Penha, que acon-
tecerá no Terminal de Integra-
ção de Campina Grande, nes-
ta segunda-feira (7 de agosto), 
a partir das 14h. Neste even-
to, a equipe técnica do Centro 
de Referência da Mulher de 
Campina Grande estará pre-
sente para divulgar informa-
ções sobre a lei e seus direitos, 
promovendo um ambiente de 
diálogo e apoio para as mulhe-
res que enfrentam situações de 
violência.

Segundo a secretária da 
Mulher, Lídia Moura, a Lei 
Maria da Penha foi um im-
portante passo rumo à cons-

trução de uma sociedade mais 
justa e igualitária, na qual as 
mulheres possam viver suas 
vidas com dignidade, respeito 
e segurança. “Ela veio para ga-
rantir a proteção e os direitos 
das mulheres em situação de 
vulnerabilidade, permitindo 
que sejam acolhidas, ampara-
das e, acima de tudo, empode-
radas para denunciar e enfren-
tar seus agressores. Ao longo 
desses 17 anos, temos testemu-
nhado uma transformação na 
forma como a violência contra 
a mulher é encarada em nossa 
sociedade. A Lei Maria da Pe-
nha trouxe à tona uma discus-
são que antes era silenciada, 
rompendo o ciclo de impuni-
dade que perpetuava a violên-
cia. Hoje, mais do que nunca, 
as mulheres têm sido encoraja-
das a denunciar, a buscar aju-
da e a exercerem seus direitos”, 
reforça Lídia Moura.

Além de Campina Gran-
de, serão realizadas palestras 
em diversas cidades do esta-
do, como Serra Branca, Prata, 
São João do Cariri, Monteiro, 
Ouro Velho e Princesa Isabel, 
com o objetivo de disseminar 
informações sobre os serviços 
disponíveis e a importância do 
respeito à mulher nos espaços 
públicos e privados.

Outro destaque da pro-
gramação é o Seminário "Vio-
lência Doméstica e Sexual: Da 
Legislação ao Atendimento 
Humanizado", que acontece-
rá no dia 17 de agosto, em João 
Pessoa, e contará com a presen-
ça da secretária da Mulher, Lí-
dia Moura, e de especialistas 
no tema. O evento abordará os 
avanços da Lei Maria da Pe-
nha, os desafios enfrentados na 
prevenção e combate à violên-
cia, e a importância do atendi-
mento humanizado às vítimas.

Glauber, Rayssa e Aline. 
Três pessoas diferentes, mas 
com o sonho de construir o 
próprio negócio. Hoje, eles se 
destacam nos segmentos que 
escolheram investir e estão 
entre os 98.434 empreendedo-
res atuantes em João Pessoa. A 
capital celebra 438 anos hoje e 
é a quarta do Nordeste com o 
maior número de empresas, 
com destaque para os peque-
nos negócios.

De acordo com dados do 
Sebrae/PB, são 275.762 empre-
sas no estado, sendo os micro 
e pequenos negócios corres-
pondentes a 96% (263.627) dos 
empreendimentos. No caso 
de João Pessoa, das 98.434 em-
presas existentes, 56% (58.611) 
têm como responsáveis os Mi-
croempreendedores Indivi-
duais (MEI), o que coloca a ca-
pital paraibana no ranking do 
Nordeste com destaque das ci-
dades empreendedoras, fican-
do atrás de Salvador (310.485), 
Fortaleza (291.198) e Recife 
(180.351). 

O superintendente do Se-
brae/PB, Luiz Alberto Amo-
rim, destacou o trabalho da 
instituição ao longo dos 51 
anos de fundação, “estimu-
lando o empreendedorismo, a 

inovação e a promoção dos ne-
gócios com destaque aos seg-
mentos do turismo, do comér-
cio, da indústria e dos serviços 
em João Pessoa”, reforça.

Ele lembrou ainda que o 
Sebrae está sempre de por-
tas abertas para atender a to-
dos que queiram iniciar ou 
aprimorar o próprio negócio. 
“Tudo isso, fazemos por meio 
de capacitação, consultoria, 
eventos, além de apoiar a cons-
trução de políticas públicas 
que propiciem um ambien-
te favorável ao surgimento e 
crescimento dos pequenos ne-
gócios, o que tem se mostrado 
ao longo do tempo cada vez 
mais necessário para ampliar a 
competitividade e sustentabi-
lidade das empresas na Paraí-
ba”, acrescenta Luiz Alberto.  
 
Capital de empreendedores 

 Foi o que buscou Aline 
Araújo, que, há dez anos, inau-
gurou o Quintal Mágico, es-
paço criativo para festas mais 
intimistas e personalizadas. 
Ela conta que as consultorias 
e a participação no Empretec, 
programa exclusivo para o de-
senvolvimento para empreen-
dedores, foram essenciais para 
o crescimento do negócio. “O 

Sebrae esteve e está comigo 
nos melhores e piores momen-
tos, ajudando, inovando e me 
mostrando novos caminhos. 
Sempre foi uma honra e uma 
inspiração para mim e me fez 
enxergar novos horizontes. 
Fico honrada em ter pessoas 
e uma instituição como o Se-
brae me apoiando”, destaca a 
empresária.

Negócio próprio
A realização pessoal e pro-

fissional em ter o próprio ne-
gócio também impulsiona os 
irmãos Glauber e Rayssa Cha-
ves. Eles deixaram a advocacia 
e, desde 2020, se dedicam ao 
cultivo de hortaliças, no Ran-
cho Isabella Chaves. O negócio 
tem apresentado bons resul-
tados, com parcerias de des-
taque com os principais res-
taurantes e chefes de cozinha 
da capital. Rayssa foi uma das 
vencedoras do Prêmio Sebrae 
Mulher de Negócios e tam-
bém no Congresso Nacional 
Mulheres do Agro, ambos em 
2022.

“O Sebrae esteve com a 
gente antes mesmo da fun-
dação do negócio, quando fi-
zemos consultorias técnicas 
para saber onde investir. Após 

fundarmos o Rancho, fizemos 
uma consultoria de comunica-
ção estratégica que seguimos 
até hoje. O Sebrae sempre este-
ve com a gente, nos dando esse 
suporte fundamental, porque 
quando começamos um negó-
cio são poucos recursos, não 
temos conhecimento técnico 
e temos que aprender. Então, 
esse apoio é fundamental”, ex-
plica Glauber Chaves.

Para o futuro, o empreen-
dedor comenta que o traba-
lho continua, com organiza-
ção da cultura da empresa, 
incentivo aos colaboradores 
e planejamento de expansão 
da atividade. “Com todo esse 
suporte que o Sebrae nos dá, 
conseguimos ser referência 
no estado. Conseguimos ter 
um grande reconhecimento 
do setor. Tudo isso não con-
seguiríamos sozinhos”, frisa. 
Luiz Alberto parabeniza a ca-
pital paraibana pelos 438 anos. 
“O Sebrae, juntamente com 
conselho deliberativo, direto-
ria, colaboradores e parceiros 
festeja com toda a população 
os 438 anos da capital e reafir-
ma o propósito de continuar 
contribuindo para um futuro 
de prosperidade com susten-
tabilidade”, completa

Eventos e palestras em várias cidades do estado

JP é a 4a  cidade do NE em número de empresas

Campanha do Agosto Lilás

dados do sebrae-PB

Governo visa garantir o fornecimento de energia a residentes da área rural, em especial no Norte do país e de regiões remotas da Amazônia
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Para festejar a data de fundação de João Pessoa, a população pode aproveitar os parques de diversão instalados no Parque Solon de Lucena, assim como as barracas com doces e comidas típicas

Missa solene e procissão fecham a programação religiosa. Parte cultural terá shows de Vinícius Mendes e Peninha

Festa das Neves será encerrada hoje
438a edição

Michelle Farias  
michellesfarias@gmail.com

Uma missa solene e a tradi-
cional procissão pelas ruas do 
Centro Histórico de João Pes-
soa encerram hoje a 438ª edi-
ção da Festa de Nossa Senhora 
das Neves, padroeira da ca-
pital. A programação religio-
sa começa às 9h, com a tradi-
cional bênção sobre a cidade 
e o estado. Já a programação 
cultural contará com shows 
dos cantores Peninha e Viní-
cius Mendes, no Parque So-
lon de Lucena (Lagoa), a par-
tir das 19h. 

A Arquidiocese da Paraíba 
explicou que a bênção sobre a 
cidade e o estado será realiza-
da como uma forma de pedir a 
proteção divina. A imagem da 
Virgem das Neves será condu-
zida para uma das janelas na 
parte superior da catedral ba-
sílica, de onde o arcebispo me-
tropolitano, Dom Manoel Del-
son dará a bênção.

Seguindo com a progra-
mação da Igreja Católica, o pa-
dre Sandro Santos ministra-
rá a missa pelos enfermos e às 
15h ocorrerá o Santo Terço. Já a 
missa solene, que marca o en-
cerramento da festa, será pre-
sidida por Dom Delson, às 16h. 
Momento de reflexão, agrade-
cimento às bênçãos e renova-
ção da fé. Ao final da cerimô-

n 

A Festa de 
Nossa Senhora 
das Neves 
é uma das 
mais antigas 
e tradicionais 
festas 
religiosas do 
município de 
João Pessoa 

nia será iniciada a procissão 
de Nossa Senhora das Neves, 
onde os devotos acompanha-
rão a imagem sagrada pelas 
ruas da capital.

Para comemorar a data de 
fundação da cidade, a popu-
lação pode aproveitar os par-
ques de diversão instalados 
na Lagoa, assim como as bar-
racas. Às 16h ocorrerá um pas-
seio de carro antigos. 

 
História 

Antes mesmo de os por-
tugueses chegarem ao Brasil, 
no 5 de agosto já era comemo-
rado o dia de Nossa Senhora 
das Neves. O título é devido a 
uma antiga tradição, segundo 
a qual um casal romano, que 
pedia à Virgem Maria a inspi-
ração para saber como empre-
gar bem a sua fortuna, rece-

beu em sonhos a mensagem de 
que Santíssima Virgem deseja-
va que lhe fosse dedicado um 
templo precisamente no lugar 
do Monte Esquilino, que apa-
recesse coberto de neve. 

O fenômeno aconteceu na 
noite de 4 para 5 de agosto, 
em pleno verão romano. No 
dia seguinte, o terreno onde 
hoje se ergue a famosa Basíli-
ca de Santa Maria Maior ama-
nheceu inteiramente nevado. 
Também nesta data, no ano de 
1585, as caravanas portugue-
sas desembarcaram em João 
Pessoa, marcando assim o ter-
ritório paraibano. João Pessoa 
já nasceu como cidade, sendo 
que o primeiro nome, em ho-
menagem à santa, foi Nossa 
Senhora das Neves.

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urba-
na (Semob-JP) vai promover, 
hoje, um esquema especial no 
transporte público da capital, 
referente ao feriado de aniver-
sário dos 438 anos de funda-
ção da cidade de João Pessoa. 
Serão 46 linhas que circularão 
com quadro relativo aos do-
mingos, com reforço nos ho-
rários de pico nas linhas cir-
culares 1500 e 5100 e a linha 
116 (Colinas do Sul).

De acordo com o superin-
tendente da Mobilidade Ur-
bana, Expedito Leite Filho, 
a mudança vai ocorrer para 
garantir uma oferta do servi-
ço de acordo com a deman-
da de passageiros. “Nossos 
agentes vão acompanhar a 
operação das linhas durante 

Semob promove esquema especial 
de transporte público na capital

todo o dia, podendo alterá-la 
a depender da demanda de 
passageiros em cada linha. 

Lembrando, ainda, que 
a operação dos ônibus para 
atender os usuários que vão 
prestigiar a Festa das Neves 
será mantida”, esclareceu.

Para verificar todos os 
horários e itinerários, a Se-
mob-JP recomenda que os 
usuários acessem o site: ser-
vicos.semobjp.pb.gov.br e fa-
çam busca na aba “serviços”, 
em seguida, “itinerários e 
horários”.

Em comemoração ao ani-
versário de João Pessoa, o 
prefeito Cicero Lucena vai 
inaugurar hoje, às 17h, o 
novo Terminal de Integração 
de Passageiros do Valentina 
(TIP), beneficiando milha-

res de usuários que utilizam 
diariamente o transporte co-
letivo da capital. 

O terminal, que é uma 
importante obra de mobili-
dade urbana, dará mais op-
ções de transporte coletivo, 

principalmente para os mo-
radores dos bairros do Va-
lentina Figueiredo, Planalto 
da Boa Esperança, Novo Mi-
lênio, Mussumagro, Nova 
Mangabeira, Parque do Sol 
e Paratibe.

Prefeitura de JP inaugura, hoje, novo
Terminal de Integração do Valentina

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) da Prefeitura de 
João Pessoa vai promover o 
projeto “Prevenção na Esco-
la”, em que equipes da Vigilân-
cia em Saúde visitarão institui-
ções de ensino municipais com 
ações de preventivas contra 
pragas urbanas, arboviroses e 
outras doenças. As atividades 

terão início próxima segunda-
feira (7), às 9h, nas escolas Du-
que de Caxias e Duarte da Sil-
veira, no bairro Costa e Silva.

Durante as visitas às esco-
las, os agentes de combate às 
endemias levarão educação 
em saúde aos alunos e funcio-
nários, orientando como evitar 
a proliferação do mosquito Ae-

des aegypti e pragas urbanas 
como pombos e caramujos, 
além de realizar a eliminação 
de possíveis criadouros desses 
animais e focos do mosquito.

Ainda dentro da ação, equi-
pes de imunização também es-
tarão nas escolas para fazer a 
atualização vacinal dos estu-
dantes. “É importante sem-

Saúde faz ações preventivas contra arboviroses e outras doenças
Nas escolas

• Programação cultural
16h – Passeio de carros antigos
19h – Show com Vinícius  
Mendes
20h30 – Show com Peninha

• Programação religiosa:
Dia de Nossa Senhora das Neves
9h – Bênção sobre a cidade e o 
estado com a imagem de Nossa 
Senhora das Neves – Missa Sole-

ne presidida pelo arcebispo me-
tropolitano, Dom Manoel Delson, 
com a participação do clero.
12h – Missa pelos enfermos com 
o Pe. Sandro Santos
15h – Santo Terço (com o Terço 
dos Homens)
16h – Missa de Encerramento 
presidida pelo arcebispo me-
tropolitano Dom Manoel Delson 
seguida da Procissão.

Saiba Mais

• Urgências de trânsito 
A Semob-JP manterá os servi-
ços essenciais, entre 6h às 00h, 
para que a população acione 
os agentes de mobilidade em 
caso de urgência, através do 
WhatsApp (83) 9 8760-2134, 
podendo encaminhar mensa-
gens e fotos.

Confira

Os coletivos urbanos circulam, hoje, com quadro de domingo

Foto: Evandro Pereira

O arcebispo metropolitano, Dom 
Manoel Delson, dará a bênção 
sobre a cidade e o estado

•  A partir de amanhã a operação das linhas so-
frerão alguns ajustes no novo Terminal de Inte-
gração de Passageiros do Valentina (TIP). Todas 
as linhas que circulam no Valentina, exceto a 
120-Parque do Sol, passarão pelo novo terminal. 
As linhas 118-Pararibe, 1519-Valentina/Cruz das 
Armas, 5120-Valentina/Epitácio, 2300-Circular, 
3200-Circular, 1500-Circular, 5100-Circular, 
990-Mangabeira/Valentina e as linhas I008-Inte-

gração e I015-Integração, serão linhas alimen-
tadoras, ou seja, linhas que operam dentro do 
bairro transportando para o novo terminal, onde 
as pessoas se deslocam para seus destinos. A 
linha 120 terá seu terminal de bairro transferido 
de Mussumagro para o Parque do Sol, juntamen-
te com a linha I015-Integração. Já a I008-Integra-
ção terá seu ponto de controle no terminal de 
bairro próximo à UPA.

Como fica

pre lembrar a importância de 
proteger as crianças não só 
de doenças zoonóticas, como 
também realizar a prevenção 
de outras doenças através da 
atualização do cartão de vaci-
nação”, destacou Raquel Mo-
raes, diretora de Vigilância em 
Saúde da SMS.

Diariamente serão visita-

das duas escolas, começan-
do pelos bairros localizados 
nas regiões que apresentaram 
maior infestação no último Le-
vantamento Rápido de Índices 
para o Aedes aegypti (LIRAa) 
como Costa e Silva, Ernani Sá-
tiro, Alto do Mateus, Mumba-
ba, Bairro das Indústrias e Jar-
dim Veneza.

n 

Atividades 
começam 
segunda-
feira em 
duas escolas 
municipais, no 
Costa e Silva

Foto: Ingrid Lopes/Secom-JP

Fotos: Daniel Silva/Secom-JP
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Rede Estadual de Dados em Saúde consolida os sistemas para auxiliar em momentos de crise e beneficiar a população

Mais agilidade em ações e decisões
plataforma

n 

Futuramente, 
com o uso 
de outros 
sistemas e 
softwares, 
que vão ser 
implantados 
até o final 
do ano, a 
população 
terá acesso

A Paraíba conta agora com 
uma Rede Estadual de Dados 
em Saúde (REDS–PB), que 
tem o objetivo de consolidar 
os sistemas de saúde já exis-
tentes para auxiliar nas to-
madas de decisão, em tempo 
oportuno, em momentos de 
crise na saúde, o que vai bene-
ficiar diretamente a popula-
ção. A plataforma foi lançada, 
ontem pela manhã, pelo Go-
verno do Estado, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde 
(SES)/Gerência de Tecnologia 
da Informação (GTI). 

Atualmente, a SES tem 
mais de 200 sistemas conten-
do dados sobre diversas áreas 
da saúde. A Paraíba encarou 
o desafio de juntá-los criando 
a REDS – PB, ficando um pas-
so à frente dos outros estados 
brasileiros. 

O subgerente de desen-
volvimento, da GTI, Da-
niel Brandão, explicou que, 
a partir de agora, a plata-
forma de armazenamento 
será para profissionais de 
saúde, da SES e pesquisa-
dores. “Oficialmente, os se-
tores que precisarem de da-
dos já podem nos solicitar. 
Conforme for sendo reque-
rido para a GTI, a gente vai 
providenciando. Posterior-

mente, com o uso de outros 
sistemas e softwares, que vão 
ser implantados até o final 
do ano, a população também 
terá acesso”, explicou.

Daniel adiantou ainda 
que a ideia da REDS-PB é 
que, com os dados centrali-
zados, as tomadas de decisão 
serão mais ágeis. “Por exem-
plo: se for detectado que está 
tendo surto de alguma doen-
ça, o sistema vai auxiliar na 
tomada de decisão, agili-
zando ainda mais as ações e 
campanhas necessárias aos 
atendimentos aos usuários 
do SUS”, pontuou.

A Prefeitura de Campi-
na Grande, por meio da Su-
perintendência de Trânsito e 
Transportes Públicos (STTP), 
realizou nesta semana, im-
portantes parcerias de coo-
peração técnica através do 
compartilhamento de di-
versas expertises, principal-
mente, na área de tecnologia.

Na quinta-feira (3), o su-
perintendente Dunga Júnior, 
juntamente com técnicos da 
STTP, reuniu-se de forma 
online, com a psicóloga Isa-
bela Gaspar, da câmara te-
mática do Plano Nacional 
de Redução de Mortes e Le-
sões no Trânsito (Pnatrans). 
Na oportunidade, o gestor e 
equipe, apresentaram o tra-
balho desenvolvido pelo Nú-
cleo de Estudos de Acidentes 
de Trânsito (Neat), que vem 
norteando as ações de mo-
bilidade da STTP e que, tem 
recebido o reconhecimento, 
a exemplo do Prêmio Sena-
tran 2022 e menção honro-
sa no Parque de Mobilida-
de Urbana.

Ontem, Dunga Júnior 
e servidores da autarquia, 
reuniram-se, também de for-
ma online, com o José Mauro 
de Araújo, diretor de Trans-
porte, e Reynaldo Lapate, 
engenheiro de Transporte, 
ambos da Empresa de Mobi-
lidade Urbana; e Roque Felí-
cio, presidente do consórcio 
PróUrbano, todos da cidade 
de Ribeirão Preto (SP). Du-

rante o encontro, foi apre-
sentado aos representantes 
da cidade paulista, o forma-
to do sistema de transporte 
aplicado pelos técnicos da 
STTP, e que tem servido de 
referência para diversos mu-
nicípios no país.

Para o superintendente 
Dunga Júnior, “a STTP tem-
se destacado no monitora-
mento do transporte públi-
co, e isso deve-se ao corpo 
técnico comprometido, que 
tem utilizado as melhores 
inovações tecnológicas, com 
economicidade e eficiência. 
Campina Grande, mais uma 
vez sai na vanguarda, na me-
dida em que consegue reali-
zar boas práticas, com baixo 
custo e acima de tudo, aten-
dendo as demandas do usu-
ário sem desmobilizar as em-
presas concessionárias do 
sistema de transporte”, pon-
tuou Dunga.

STTP apresenta inovações 
na mobilidade urbana

COOPERAÇÃO TÉCNICA

A Prefeitura de Bayeux 
investiu significativamen-
te em melhorias na mobili-
dade urbana, através do De-
partamento de Trânsito de 
Bayeux (DMTRAN). 

Foram instalados sete 
redutores de velocidade ele-
trônica e dois equipamen-
tos de avanço semafórico e 
parada sobre a faixa de pe-
destre, visando proporcio-
nar maior segurança nos 

cruzamentos e travessia de 
pedestres. Esses equipa-
mentos também estão in-
tegrados com sistemas de 
câmeras inteligentes OCR, 
que auxiliam na identifica-
ção de veículos com restri-
ção de roubo, contribuindo 
com os órgãos de seguran-
ça pública.

Além disso, a cidade re-
cebeu uma central de vi-
deomonitoramento com 19 

câmeras, espalhadas estra-
tegicamente para garan-
tir uma maior segurança 
no trânsito. A implantação 
de 10 semáforos veicula-
res e sete semáforos pedes-
tres representa um grande 
avanço na mobilidade ur-
bana nos últimos 20 anos.

Para complementar as 
melhorias, foram instala-
das 2.600 placas de sinali-
zação de trânsito, abran-

gendo sinalização vertical 
(indicativa, regulamenta-
ção, advertência e auxilia-
res) e sinalização horizon-
tal (faixas de pedestre, eixo 
central, legendas, setas, ca-
nalização e lombadas). Es-
sas ações buscam propor-
cionar um trânsito mais 
seguro e organizado, con-
tribuindo para a qualidade 
de vida dos moradores e vi-
sitantes de Bayeux.

Prefeitura faz investimento em tecnologia 
para garantir mais segurança no trânsito

Melhorias

O número de aciden-
tes em Campina Grande 
aumentou 12% nos pri-
meiros seis meses do ano, 
comparado ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.Fo-
ram 696 ocorrências en-
volvendo carros, motos e 
bicicletas durante o pri-
meiro semestre. Em 2022 
ocorreram 620, em igual in-
tervalo. A Superintendên-
cia de Trânsito e Transpor-
tes Públicos de Campina 
Grande (STTP) também ve-
rificou crescimento de 5% 
no quantitativo de aciden-
tes com motocicletas.

Um alento aos números 
de acidentes, foi a redução 
de 22% no número de óbi-
tos devido a sinistros, con-
forme os dados do Núcleo 
de Estudos de Acidentes de 
Trânsito (Neat), da STTP. 
No primeiro semestre des-
te ano, houve sete mortes. 
No ano passado, nove.

Já as principais causas 
de acidentes neste primei-
ro semestre de 2023 foram: 
falta de atenção, com 186 
casos; desrespeito à sinali-
zação, 114 ocorrências; falta 
de distância entre os veícu-
los, 67; ingestão de álcool, 
58; desrespeito às normas 
de circulação, 58. O órgão 
ressaltou que mais de uma 
causa pode ser a motiva-
dora do acidente. Os da-
dos foram coletados pe-
los agentes de trânsito, nas 
ocorrências atendidas em 
parceria com o Samu, e va-
lidados pelo núcleo, após 

Número de acidentes em Campina Grande 
aumenta 12% no primeiro semestre do ano

Levantamento

Frota de veículos cresceu 20%, segundo a Senatran, chegando a 83.184 veículos em junho

aferição junto ao Hospital 
de Emergência e Trauma e 
o Corpo de Bombeiros.

Segundo os números, 
houve um aumento de 
20% na frota de veículos de 
Campina Grande, segundo 
a Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran). A fro-
ta em 2022 era de 69.293 veí-

Giovannia Brito 

gibritosilva@hotmail.com

Solução
A SES tem mais de 200 

sistemas contendo dados 
sobre diversas áreas da 

saúde. A Paraíba encarou 
o desafio de juntá-los 
criando a REDS – PB, 
ficando à frente dos 

outros estados

Em uma das reuniões, foi apresentado projeto feito pelo Neat

A plataforma foi lançada, ontem, pelo Governo do Estado, por meio da SES e Gerência de Tecnologia da Informação 

Foto: Secom-PB
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Falta de 
atenção e 
desrespeito 
à sinalização 
foram as duas 
principais 
causas de 
acidentes 
no primeiro 
semestre

culos. Em 31 de junho che-
gou a 83.184.

Houve também o au-
mento do fluxo de veícu-
los durante O Maior São 
João do Mundo. Em 2023, 
7.801.405 veículos tiveram 
suas passagens registra-
das pelos equipamentos de 
fiscalização eletrônica. Em 
2022, foram 6.358.602. 

“Esses dados mostram 
que estamos no caminho 
certo na luta para salvar vi-
das no trânsito. Reduzimos 
as mortes e o aumento no 
número total de sinistros é 
basicamente anulado pelo 
crescimento da frota. No en-
tanto, há a problemática dos 
sinistros com motociclistas 
e ainda há muito desrespei-
to à legislação de trânsito 
por parte dos condutores. 
Então, aumenta nossa res-
ponsabilidade para intensi-
ficar as ações de sinalização, 
educação e fiscalização no 

objetivo de diminuir esses 
números”, explicou Carlos 
Dunga Júnior., superinten-
dente da STTP e presiden-
te do Neat.

Um desses acidentes 
acabou por vitimar fatal-
mente o engenheiro Thia-
go Sales, 33 anos, que mor-
reu no último mês de abril, 
quando trafegava na Ave-
nida João Wallig, no Distri-
to dos Mecânicos, em Cam-
pina Grande.

Ele havia saído do tra-
balho em sua motocicleta e 
seguia para casa onde iria 
encontrar os familiares e 
amigos para comemorar o 
seu aniversário. Em certo 
trecho da via, a moto acabou 
derrapando e caindo na pis-
ta. O engenheiro bateu com 
a cabeça na lateral de um 
carro que vinha em senti-
do contrário. Thiago usava 
capacete, mas devido à for-
te pancada morreu na hora.

Foto: Fabiana Veloso
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Nas reuniões 
online, foram 
compartilhadas 
diversas 
expertises, 
principalmente, 
na área de 
tecnologia

Foto: Prefeitura de CG/Divulgação
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Paraíba

Na residência de Elcenho Engel, foram apreendidos diversos inquéritos policiais e também uma arma exclusiva

Delegado é preso na cidade de Patos
suspeito de prevaricação

Cardoso Filho 

josecadrdosofilho@gmail.com

O delegado Elcenho En-
gel, foi preso na manhã on-
tem, pela Polícia Civil, em 
cumprimento a mandado 
expedido pela Justiça de Pa-
tos. Ele é suspeito de desviar 
recursos oriundos do paga-
mento de fiança. O delega-
do Cristiano Jacques, supe-
rintendente da Polícia Civil 
naquela região, concedeu 
entrevista para detalhar os 
motivos da prisão do com-
panheiro de profissão. Atual-
mente, Engel estava atuando 
na 15ª Delegacia Secional de 
Polícia Civil, em Patos.

A prisão aconteceu na re-
sidência do delegado, na rua 
São José, Bairro Maternida-
de, em Patos. No local, houve 
a apreensão de uma pistola de 
calibre não declarado, como 
também um grande número 
de inquéritos, que, segundo o 
delegado Paulo Ênio, revelou 
na coletiva, eram para esta-
rem no cartório da delegacia, 
como também ser enviado có-
pia ao Poder Judiciário.

O auto de flagrante con-
tra Elcenho Engel foi lavrado 
pelo delegado Edson Pedrosa 
pelos crimes de peculato, pre-
varicação e no artigo 16 (pos-
se irregular de arma de fogo 
de calibre restrito). Outro de-
legado, Renato Leite, também 
acompanhou a lavratura do 
flagrante por ter sido o res-
ponsável pela prisão e bus-
ca e apreensão. Os manda-

dos foram expedidos pela 6ª 
Vara da Comarca de Patos. A 
tarde foi submetido a audiên-
cia de custódia.

O delegado Cristiano Jac-
ques, superintendente regio-
nal da Polícia Civil, em Patos,  
disse que esse é um trabalho 
de repressão à criminalida-
de, pois a Polícia Civil traba-
lha de forma indistinta, “in-
dependente de ser policial 
ou não, a aplicação da lei é 
de forma igualitária para to-
dos nós. Desde o ano passa-
do estamos fazendo um tra-
balho de repressão dentro 
da instituição. Já tivemos um 
delegado preso, recentemen-
te um agente, e hoje um dele-
gado, explicou. 

O delegado Paulo Ênio re-
velou que o mandado de pri-
são preventiva, os mandados 
de busca e apreensão foram 
realizados na residência do 
delegado e no gabinete onde 
ele trabalhava atualmente, na 
cidade de Teixeira. “As inves-
tigações já têm alguns meses 
e foram iniciadas por requi-
sição do Ministério Público”. 

Paulo Ênio explicou que 
havia a lavratura do auto de 
prisão em flagrante na Cen-
tral de Polícia de Patos e a co-
brança de um determinado 
valor de fiança, valores di-
versos que não eram recolhi-
dos, sendo recolhidos apenas 
depois da Justiça identificar 
o não recolhimento e cobrar 
por diversas vezes, “Inclusi-
ve nós da delegacia seccional 
também oficiávamos várias 
vezes para que se desse o re-
colhimento, alguns deles fo-
ram feitos, totalmente fora do 

Lusângela Azevêdo 
lusangela013@gmail.com

Elcenho Engel estava trabalhando na Delegacia de Teixeira; a investigação apontou que ele teria desviado verbas

prazo legal e outros não foram 
realizados, então tudo isso es-
taremos investigando”, pon-
tuou. Entre os documentos 
apreendidos, tem um inqué-
rito de 1.400 páginas

Outra prisão
Esta não foi a primeira vez 

que o delegado foi preso. Na 
madrugada do dia 10 de janei-
ro de 2015, Elcenho Engel foi 
detido pela Polícia Militar, na 
cidade de Itaporanga, após se 
envolver numa confusão com 
um casal, que teria alegado al-
gum tipo de perturbação e in-
cômodo relacionado ao pudor. 

Na época, o presidente da 
Adepdel, delegado Cláudio 
Lameirão, disse que os poli-
ciais militares do 13º Batalhão 
da PM, teriam agido de forma 
intimidatória, “sem apurar e 
realizar as mínimas diligên-
cias sobre o acontecimento.

Em junho de 2021, o juiz 
Antônio Eugênio Leite Ferrei-
ra Neto, da 2ª Vara Mista da 
Comarca de Itaporanga, con-
denou Elcenho Engel Leite de 
Souza, a pena de dois anos de 
detenção, pelo crime de resis-
tência, no entanto, foi conver-
tida em prestação pecuniária 
à entidade pública ou privada 

com destinação social, no va-
lor de cinco salários mínimos. 

A decisão do magistrado 
foi provocada por ação ajuiza-
da pelo Ministério Público da 
Paraíba. Na denúncia, consta 
que o delegado teria compa-
recido a uma festa pública em 
comemoração a emancipação 
política de Itaporanga.

Mais delegados presos
Nos últimos dois anos, ou-

tros delegados também foram 
presos, suspeitos pelo mesmo 
crime. Severino Gomes de As-
sis e Maria Solidade também 
foram investigados e detidos 

suspeitos de cobrarem vanta-
gem indevida e apropriar-se 
de bens apreendidos de pri-
sões em flagrante. Solidade, 
inclusive, foi condenada e a 
perda da função.

Em março deste ano, 
numa operação realizada 
pela Polícia Civil, em parce-
ria com o Gaeco, prenderam 
o delegado Luiz Carlos Gue-
des Monteiro, e a advogada 
Elane Chesman de Albuquer-
que Fernandes, além de ou-
tros agentes, suspeitos de en-
volvimento com soltura de 
presos envolvidos com tráfi-
co de drogas na Paraíba.

O juiz titular da 1ª Vara do 
Tribunal do Júri da Comarca de 
João Pessoa, Antônio Gonçalves 
Ribeiro Júnior, determinou al-
gumas providências para a rea-
lização do júri popular do réu 
Johannes Dudeck, pronuncia-
do pelo assassinato da estudan-
te de Medicina Mariana Tho-
maz, fato ocorrido no dia 12 de 
março do ano passado. De acor-
do com o magistrado, as medi-
das são necessárias diante da 
repercussão que o crime gerou 
e para manter a ordem e a tran-
quilidade dos trabalhos, bem 
como para permitir que as ativi-
dades do Conselho de Sentença 
sejam executadas da melhor for-
ma durante o julgamento. O júri 

popular está marcado para o dia 
20 de setembro, a partir das 9h.

As pessoas que têm interes-
se em assistir ao julgamento de-
vem procurar o Cartório Unifi-
cado dos Tribunais do Júri, no 
5º do Fórum Criminal de João 
Pessoa, até o final deste mês. 
Outra medida será a disponi-
bilidade de um telão, por par-
te da direção do Fórum, onde 
o julgamento possa ser repro-
duzido em tempo real para que 
eventuais interessados em as-
sistir à sessão possam se acomo-
dar, após prévio cadastramento. 
Também será proibido o uso de 
roupas padronizadas, ainda que 
de forma remota, dentro das de-
pendências deste Fórum.

Ficou estabelecido que, no 
salão principal onde o julga-
mento ocorrerá, apenas poderão 
ter acesso jornalistas encarrega-
dos da cobertura do julgamento, 
previamente inscritos no Cartó-
rio Unificado, ficando tais pro-
fissionais autorizados a acessar 
o Fórum, mesmo além do horá-
rio final do expediente comum e 
enquanto durar o julgamento. A 
relação com os nomes dos pro-
fissionais e órgãos a que perten-
cem deverão ser encaminhados 
à direção do Fórum. Os cadas-
tramentos mencionados devem 
ocorrer até o dia 31 deste mês, 
observado o limite de cadeiras 
disponíveis no auditório para 
profissionais de Jornalismo.

Juiz determina medidas para o 
júri popular de Johannes Dudeck

caso mariana  thomaz

Até o final da tarde de on-
tem, a polícia ainda não havia 
localizado o homem apon-
tado como autor de golpes 
de faca contra sua ex-com-
panheira, uma jovem de 23 
anos, que está internada sob 
observação, no setor de oftal-
mologia do Hospital de Emer-
gência e Trauma, da capital. 

Consta no boletim de 
ocorrência, registrado na 
Delegacia de Atendimento 

à Mulher, que o ex-compa-
nheiro da vítima teria ido, na 
noite de quinta-feira (3), até a 
casa de E.M.S.E., no bairro de 
Agua Fria, em João Pessoa, 
pedindo para entrar, pois 
iria pegar alguns pertences. 
Aproveitando de um descui-
do da vítima, o homem pas-
sou a agredir a mulher, com 
uma faca, aplicando vários 
golpes.

Vizinhos ouviram gritos 

de socorro, acionaram a Polí-
cia Militar, através do 190 de 
também o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu), que socorreu a jo-
vem levando-a ao Hospital 
de Trauma da capital.

No hospital, ficou consta-
tado que ela sofreu várias le-
sões, inclusive atingiu a re-
gião oftálmica da vítima. A 
polícia já tem a identificação 
do agressor.

Homem invade casa da ex-esposa e 
passa a agredir com várias facadas

violência doméstica
A Polícia Rodoviária Fe-

deral recuperou, na quarta-
feira (2), em Campina Gran-
de, Agreste paraibano, um 
caminhão que havia sido 
furtado na madrugada do 
mesmo dia. 

A apreensão do veículo 
aconteceu durante fiscali-
zação no Km 165 da BR-230, 
em Campina Grande, após 
abordagem a um caminhão 
Ford/F4000 G. O veículo ti-
nha características simila-
res a de um outro que tinha 
alerta de furto. O caminhão 
estava estacionado sem ne-
nhuma pessoa por perto, 
o que também chamou a 
atenção dos policiais. 

Ao consulta nos siste-
mas de segurança, foi cons-

tatado registro de furto 
ocorrido na madrugada do 
mesmo dia. Em contato com 
o proprietário, ele relatou 
que seu veículo havia sido 
furtado da garagem de sua 
residência. Diante das cir-
cunstâncias evidenciadas, 
o veículo foi encaminhado 
para a Delegacia de Polícia 
Judiciária, por onde passou 
pelos trâmites necessários 
para ser devolvido ao seu 
legítimo dono. 

A PRF alerta que, com-
provadamente, a probabili-
dade de recuperação de um 
veículo é maior nas primei-
ras horas após a ocorrên-
cia do fato. Sendo assim, o 
Sistema Nacional de Alar-
mes (Sinal) da PRF supre 

uma importante necessida-
de, pois disponibiliza aos 
policiais rodoviários fede-
rais em todo o país, imedia-
tamente após o registro, in-
formações de ocorrências 
de furto/roubo de veículos, 
tornando-se uma eficien-
te ferramenta no combate a 
esse tipo de crime. 

O registro no Sinal pode 
ser feito através do site www.
gov.br/prf/pt-br/servicos/
sinal, e também pode ser 
feito por telefone. Basta li-
gar para o número de emer-
gência da Polícia Rodoviá-
ria Federal, o 191. O registro 
no sistema Sinal da PRF não 
substitui a confecção do Bo-
letim de Ocorrência na Polí-
cia Civil.

PRF recupera caminhão poucas 
horas após ser roubado em CG

agilidade

Apreensão do veículo aconteceu durante fiscalização no Km 165 da BR-230

Foto: PRF
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Da esq. para dir.: programação especial ainda inclui a Orquestra Sanfônica Balaio Nordeste, as cantoras Bella Raiane, Helayne Cristini e Maria Kamila, além do DJ Furmiga Dub

“Marcará a 
m i n h a 
carreira, 
como um 

prêmio”. Foi o que confessou 
Santanna, o Cantador, para o 
Jornal A União, referindo-se a 
sua apresentação, como convi-
dado especial, no concerto que 
a Orquestra Sinfônica da Pa-
raíba (OSPB), sob a regência 
do maestro Luiz Carlos Du-
rier, realizará hoje, a partir das 
20h, na Praça do Povo do Espa-
ço Cultural, em comemoração 
aos 438 anos da cidade de João 
Pessoa. A programação ainda 
inclui outras atrações, que são 
a Orquestra Sanfônica Balaio 
Nordeste, as cantoras Helayne 
Cristini, Bella Raiane e Maria 
Kamila e o DJ Furmiga Dub. A 
entrada é gratuita, mas os in-
teressados podem contribuir 
para a campanha em benefí-
cio de instituições carentes, 
levando um quilo de alimen-
to não perecível.

A Orquestra Sanfônica 
Balaio Nordeste vai abrir a 
programação. O grupo, cria-
do pela Associação Cultural 
Balaio Nordeste, em 2010, se 

apresentará tendo as partici-
pações das cantoras Helayne 
Cristini, Bella Raiane e Maria 
Kamila. Em seguida, a OSPB 
e o cearense Santanna realiza-
rão concerto, cujo repertório 
inclui clássicos nordestinos. 
A noite festiva será encerrada 
com o DJ Furmiga Dub, com 
sua rabeca influenciada pela 
cultura popular.

O repertório que Santanna, 
o Cantador, vai apresentar ao 
público inclui, por exemplo, as 
músicas ‘Paraíba Joia Rara’, ‘Ta-
reco e Mariola’, ‘Tocando em 
Frente’, ‘A Natureza das Coisas’, 
‘Ai que Saudade D’Ocê’, ‘Me Dá 
Meu Coração’, ‘Mensageiro Beija 
Flor’, ‘Lápis de Cor’, ‘Tamborete 
de Forró’ e ‘Ana Maria’. Já a Sin-
fônica da Paraíba tocará, ainda, 
seleção de canções de Luiz Gon-
zaga e de xotes, ‘Suíte Nordesti-
na’ e ‘Meu Sublime Torrão’ (de 
Genival Macedo), todas com ar-
ranjos do Maestro Duda.

“Eu já me apresentei com 
bandas marciais e nos 500 anos 
de descobrimento de Fernando 
de Noronha, mas ainda não ti-
nha me apresentado acompa-
nhado por orquestra e nem 
nas comemorações da cidade 
de João Pessoa. Quero agra-
decer ao Governo do Estado 

e a todos que estão preparan-
do essa festa bonita pelo con-
vite para participar do even-
to”, disse ele. “Cantar com a 
OSPB, para mim, é uma novi-
dade. É a primeira vez que eu 
desfruto desse prazer de estar 
irmanado com grandes músi-
cos e grandes maestros. Como 
dizia o poeta Abel Fraga, é me-
lhor você cair na graça do que 
ser engraçado. Então, eu es-
tou com uma expectativa mui-
to grande, não tenho noção do 
que vai ser. É muita ansiedade. 
Espero que haja uma contribui-
ção do público, no apoio nessa 
nova missão que a gente está 
cumprindo”, disse ele.

A relação entre Santanna 
e a aniversariante é de muita 
alegria. “Quem conhece João 
Pessoa se afeiçoa imediata-
mente e é uma cidade que não 
inchou, além de ter um verde, 
ser muito arborizada. Quan-
do me apresentei no programa 
Sala de Reboco, da TV Tambaú, 
fiz muitos contatos com um pe-
dacinho da célula da socieda-
de pessoense, do cotidiano da 
cidade, inclusive com artistas, 
entre os quais tenho muitos 
amigos, numa atividade dinâ-
mica”, relembrou ele. “Quando 
canto na Paraíba me sinto em 

casa, pois tenho o título de ci-
dadão paraibano. Já cogitaram 
o título de cidadão pessoense 
para mim, mas isso ainda não 
se concretizou. Se isso ocorres-
se seria motivo de orgulho e 
honra muito grande para mim, 
porque é uma cidade que tan-
to admiro. Eu me sinto mais 
nordestino. Não faço questão 
de ser brasileiro, mas nordes-
tino, porque é uma região que 
preserva e valoriza suas raízes 
culturais”, disse o cantor.

Nascido na capital parai-
bana, o maestro Luiz Carlos 
Durier confessou sua alegria 
de ser pessoense. “Eu me sin-
to plenamente realizado com a 
reação do público, com quem 
me comunico durante os con-
certos. O nosso trabalho é acei-
to pelo público, pois a orques-
tra atua em áreas como estudo, 
formação de músico e compe-
tência para levar ao público um 
repertório de qualidade, que 
mantenha as músicas vivas. 
Quando uma música deixou 
de ser tocada não é mais vívi-
da. As orquestras são resisten-
tes, heróicas, e é preciso que se-
jam mais tocadas nas rádios e 
TVs”, afirmou o regente.

O maestro informou que o 
repertório do concerto come-

morativo neste sábado terá 10 
músicas e disse que “a orques-
tra vai atuar sinfonicamente, 
fazendo o papel de uma ban-
da para Santanna, o Canta-
dor, que é um grande artista”. 
Ele se junta a diversas perso-
nalidades da MPB que já se 
apresentaram com a OSPB, a 
exemplo de Zélia Duncan e 
Maria Juliana, em 2015; Zé Ra-
malho (2016); Cátia de França 
e Nathália Bellar (2017); Chi-
co César (2018); Paralamas 
do Sucesso, Genival Lacerda, 
João Lacerda, Lívia Valéria e 
Thallyson Ramos (2019) e Cá-
tia de França (2022).

Uma das atrações do con-
certo, a cantora Helayne Cris-
tini, que também é pessoense, 
antecipou que pretende apre-
sentar repertório baseado no 
ritmo regional: o forró. “O pri-
meiro sentimento que me in-
vadiu, quando recebi o convite, 
foi o de felicidade, porque vou 
me apresentar pela primeira 
vez em um evento pelo aniver-
sário da capital”, apontou ela. 
“Nas canções que escolho para 
cantar sempre procuro aquelas 
músicas que marcam geografi-
camente a cidade, como o Bair-
ro de Jaguaribe e a Praia da Pe-
nha”, disse Cristini.

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Parabéns, 
capital paraibana
Hoje, Orquestra Sinfônica da Paraíba comemora o aniversário da cidade de João Pessoa 

em um concerto gratuito com Santanna, o Cantador, e convidados

Nos ensaios desta semana, com os músicos 
da OSPB e ao lado do maestro Luiz Carlos 
Durier, Santanna vai incluir no repertório 
uma série de clássicos nordestinos como 
‘Meu Sublime Torrão’, de Genival Macedo, 
um hino popular não oficial da cidade
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Ode à minha cidade
Depois de uma boa noi-

te de sono, alegre o seu des-
pertar: vá a Tambaú e veja o 
amanhecer desta linda cida-
de. Não se contente em ficar 
de pé na pista ou no calçadão. 
De calção, de bermuda, de cal-
ças ou sem elas, seja você ho-
mem ou mulher – sente-se na 
areia e fique à espera do Sol. 
Antes das seis, ele porá a ca-
beça de fora e, entre nuvens, 
ainda meio preguiçoso, vai 
dar o último bocejo e, deva-
garzinho, começará a espar-
gir seus raios dourados sobre 
o azul-verde das águas pláci-
das deste Atlântico que é mais 
bonito por aqui. Quando ele (o 
Sol) ensaiar sua subida diária, 
ore aos céus por estar neste 
paraíso e, sem medo, mergu-
lhe de corpo inteiro e, de ca-
beça, quebre as primeiras on-
das deste mar tranquilo que 
nos envaidece tanto...

Ao longo do dia, esqueça 
os compromissos com horá-
rios de trabalho, deixe pra lá o 
pagamento de títulos nos ban-
cos, desligue a televisão, igno-
re as futricas da política e vá 
passear neste burgo, saudável 
e acolhedor.

Dê uma volta na Praça da 
Independência, compre um 
buquê de rosas vermelhas 
para a sua amada (mesmo que 
não seja uma data especial) e 

demande a Lagoa do Parque 
Sólon de Lucena. Não pense 
em pegar um ônibus, apanhar 
um táxi ou ir de carro: eleja os 
pés como melhor forma de se 
deslocar nesta cidade, dita das 
acácias. E, nem pergunte como 
chegar à Lagoa, basta buscar a 
sombra das mangueiras cen-
tenárias da Maximiano de Fi-
gueiredo e se embevecer com 
as floradas amarelas dos ipês 
da Getúlio Vargas.

Na Lagoa, contemple o céu 
de um azul inigualável bor-
dejado por nuvens brancas e 
emoldure sua visão com as fo-
lhas das palmeiras imperiais 
que se abrem em leque, com-
pondo um conjunto difícil de 
esquecer. Repouse, sentado de 
preferência, no tosco banco de 
cimento, e deixe os minutos 
correrem no relógio que ficou 
em casa. Observe o vai-e-vem 
das pessoas, cidadãos pobres, 
simples criaturas que fazem 
a história desta cidade: ten-
te construir uma estória para 
cada uma delas. Por exemplo, 
aquele velhinho que já beira 
os 80, conversa animadamen-
te com a moça de 30 e só Deus 
sabe o que rola naquele papo 
descontraído. Por que será que 
ela ri tanto? Adivinhe! 

Passe ao largo do Ponto de 
Cem Réis e desça a Guedes Pe-
reira em direção ao rio. Lem-

bre-se que você viu o mais belo 
amanhecer diante do mar da 
ponta do Cabo Branco e, agora, 
se prepare para terminar o seu 
dia, boquiaberto, se beliscando 
pra ter certeza de que está vivo, 
no inolvidável espetáculo do 
pôr do sol no Sanhauá. Não se 
preocupe em soletrar direito o 
nome do rio, aliás muita gente 
até hoje não conseguiu fazê-lo 
– o que importa é, depois das 
cinco da tarde e antes que os 
sinos da Catedral anunciem 
a hora do Ângelus, você (de 
preferência bem acompanha-
do) esteja na varanda do Ho-
tel Globo e descortine o astro
-rei descendo bem devagar à 
sua morada noturna, sem can-
saço depois de mais um dia de 
sublime intensidade. 

Se tiver como, peça a Ju-
randir do Sax que toque, em 
audição reservada, o ‘Bolero’ 
de Ravel, ainda que não seja 
na praia do Jacaré. Se abrace 
à pessoa amada, beije-a cari-
nhosamente e deixe que esse 
gesto de amor seja testemu-
nhado, à distância, pelo úl-
timo encontro desse dia es-
pecial, entre o sol e as águas 
mansas do rio que, certamen-
te, haverão de murmurar algo 
parecido com “sejam felizes 
para sempre, como nós...”

Se ainda lhe restar tem-
po, e você é católico daque-

les que acreditam em Deus, 
reze (mesmo baixinho) um 
“Pai Nosso”, de quebra emen-
de uma “Ave Maria”, em lou-
vor da Senhora das Neves – a 
mãe nossa de cada dia, e agra-
deça por viver nesta encanta-
dora cidade que hoje, dia 5 de 
agosto, completa 438 anos.

Te amo muito, minha que-
rida cidade de João Pessoa. On-
tem, hoje e para sempre... 

Aqui nasci, aqui vivo e, 
quando eu me for – como dis-
se o poeta –, os meus restos 
hão de ficar aqui!

“(...) se prepare 
para terminar 
o seu dia, 
boquiaberto, se 
beliscando pra 
ter certeza de 
que está vivo, 
no inolvidável 
espetáculo do pôr 
do sol no Sanhauá

Colunista colaborador

Dentre os meus amigos poetas que 
consultei em Moscou, Maksimilian 
Voloshin é um poeta que se circunscreve 

apenas à história da literatura, um nome a ser 
mencionado; para outros, uma das grandes 
expressões da Era de Prata. Porém, ao submeter 
a especialistas uma relação preliminar dos 
poetas a quem devo incluir numa antologia da 
poesia russa do século 20 não houve nenhuma 
manifestação para se excluir Voloshin.

Conhecia-o, especialmente, por dois epi-
sódios. O primeiro deles, por conta de um 
duelo que travou com o poeta Nikolai Gumi-
liov por conta de uma misteriosa poetisa que 
se fez conhecer nos círculos literários de São 
Petersburgo pelo pseudônimo “Cherubina de 
Gabriak” usado por Elizaveta Ivanovna Dmi-
trieva. Felizmente, o exímio atirador Gumiliov 
errou os dois tiros – há quem acredite que o 
fez de propósito – enquanto Voloshin teve pro-
blemas para disparar.

O outro episódio diz respeito à sua residên-
cia em Koktebel, na Crimeia, onde eram rece-
bidos os grandes poetas da Era de Prata. Uma 
residência de verão dotada de uma biblioteca 
fabulosa. Uma de suas obras mais conhecidas 
era a coroa de sonetos, A casa do poeta. Foi 
lá, ouvindo o barulho do Mar Negro, que Óssip 
Mandelstam escreveu o seu clássico poema: 
Insônia. Homero. Apertadas velas.

Nascido em Kiev, em 1877, Voloshin cresceu 
sem a companhia do pai. Quando o futuro poeta 
completou três anos, sua mãe teve de cuidar dele 
sozinha após a separação. Viveu em algumas 
cidades, entre as quais Moscou, até se fixar na 
Crimeia. De acordo com especialistas, refletindo 
da brusca alteração do tempo, sua poesia mu-
dou com o advento da Revolução de Outubro. 
Trotski chegou a dizer que o melhor poema sobre 
a Revolução ainda sido escrito por Voloshin, em-
bora composto no estilo antigo.

Voloshin era um poeta em plena conexão 
com a produção europeia de seu tempo. Cons-
tantemente viajava a Paris. Certa vez, um 
amigo indagou-o a razão pela qual não havia 
emigrado como tantos haviam feito. Voloshin 
alegou que não queria ter de deixar os seus 
livros e foi, justamente, rodeado por eles como 
o poeta faleceu em 1932, em sua residência, 
em Koktebel, na Crimeia.

Na tradução feita abaixo, eu procurei se-
guir a precisão rítmica e a beleza musical de 
sua poesia.

Peço que me engane... mas, de forma plena, 
até o meu fim...

pra não se pensar, pra não se lembrar quan-
do é isso assim...

pra se crer no engano de uma forma livre e 
não usar a mente

pra ir atrás de alguém dentro do escuro dis-
plicentemente... 

E não ficar sabendo quem chegou e quem os 
olhos vendaria

quem um labirinto de não sabido cômodo 
conduz como um guia

cujo respirar tão frequentemente ruboriza o 
rosto

e a minha mão na sua própria mão a me 
apertar com gosto...

Mas eu despertarei e verei somente névoa e 
noite a esmo...

Peço que você ao crer neste engano e se en-
gane a si mesmo.

1911

Astier
	  Basílio

Maksimilian
Voloshin

astierbasilio@gmail.com

Voloshin, uma das grandes expressões da Era de Prata

Foto: Reprodução

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

Cleuza Maria Irineu

Numa viagem a Londrina, interior 
do Paraná, conheci Cleuza Maria Iri-
neu e seu ex-treinador, Coquinho. Duas 
grandes figuras do atletismo brasileiro, 
que fizeram história juntos em provas 
como a São Silvestre (na qual Cleuza 
foi por duas vezes a brasileira melhor 
colocada) e a Volta da Pampulha (na 
qual foi por duas vezes campeã). O im-
previsto encontro se deu por caminhos 
também imprevistos. Eu estava na cida-
de para ministrar uma oficina pelo cir-
cuito Arte da Palavra, a convite do Sesc, 
e Marina Oliveira, escritora de contos 
eróticos que conheci também ali, du-
rante a viagem, afirmou que treinava 
com Cleuza quando soube do meu in-
teresse pelo esporte.

Gosto sempre de fazer analogias 
entre a literatura e a corrida. Não 
sou o único. Haruki Murakami, en-
tre nós talvez o escritor maratonista 
mais conhecido, tem um livro intei-
ro (Do que eu falo quando falo de corri-
da) sobre o tema. Joyce Carol Oates 
também gosta do assunto. Eu ape-
nas brinco, depois de completar os 
famigerados 42 quilômetros em pou-
co mais de cinco horas — num ritmo 
lento, que fez os sete anos escreven-
do meu primeiro romance parece-
rem até menos longos.

Cleuza também escreve. É jornalis-
ta, formou-se em Comunicação Social 
depois de se graduar em Educação Fí-
sica, e chegou a vencer um concurso 
de contos no Paraná. Confessou-me 
que tem também alguns poemas es-
parsos, mas, diferente do que ocorria 
nas pistas, nunca se aventurou pela 
narrativa longa. Numa caminhada às 
margens da barragem do Lago Iga-
pó, vendo o desjejum dos bandos de 
biguás mergulhando silenciosos nas 
águas, Cleuza contou curiosidades de 
sua carreira, como quando bateu o re-
corde paranaense dos três quilôme-
tros numa época em que nem era ain-
da corredora profissional.

Originalmente atleta do basque-
te, tendo sido campeã em várias cate-

gorias, corria mais que as colegas nos 
treinos e, ao ser convidada para um 
teste pelo técnico de atletismo de Lon-
drina (então namorado de uma das jo-
gadoras e professor da faculdade onde 
fazia Educação Física), quebrou o re-
corde sem qualquer preparação espe-
cífica além dos tiros que dava na qua-
dra até o garrafão. Mudou de esporte 
e logo começaram os resultados. 

Dominou a São Silvestre entre 
1998 e 2000, anos em que ficou entre 
as primeiras colocadas e foi conhecida 
nacionalmente, tendo recebido, inclu-
sive, um convite para posar nua na re-
vista Playboy. Recusou a proposta em 
respeito ao pai, um homem de forma-
ção tradicional que de início era até 
contra a sua carreira como atleta. Re-
cebeu a notícia do convite pelos patro-
cinadores e sua resposta foi bem-hu-
morada como ela é: “Mas se eu posar 
pelada, onde é que vou estampar a 
marca de vocês?”.

Cleuza me apresentou o ex-trei-
nador Coquinho no seu outro habitat 
além das pistas: uma feijoada com uma 
roda de samba. Entre porções de torres-
mo e doses de caipirinha, logo desco-
bri ser ele o treinador de Bernard Kip-
sang, vencedor da primeira edição da 
Maratona Internacional de João Pessoa, 
e um dos grandes responsáveis pela he-
gemonia dos atletas quenianos nas pro-
vas de todo Brasil. O encontro de Cleu-
za e Coquinho parecia o de duas vogais 
num ditongo, e bastaram algumas do-
ses a mais para que eles surgissem na 
forma de uma paixão: de um treinador 
por sua melhor atleta, de uma atleta por 
seu melhor treinador. 

Nos despedimos com a promessa 
de um novo encontro: em novembro 
é a Meia-Maratona Internacional de 
João Pessoa, e Coquinho talvez traga 
os seus atletas. Que traga também a 
Cleuza, para contar o resto dessa his-
tória ao redor da Lagoa.

Foto: Tião Moreira/Divulgação

Participação de Cleuza Maria Irineu na edição de 2017 da Maratona Internacional de SP
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Colunista colaborador

Não há coisa melhor do que embrenhar-se na 
cultura do povo, ver seus gestos, sua maneira 
de falar. Saber o que e como faz, é sentir o 

âmago de um lugar, assim tem sido a experiência em 
palmilhar os caminhos dos Cariris Velhos, estradas 
sem fim, calor e a poeira dos tempos bailando como 
o nadar de uma medusa em águas profundas. 
Cheiro do mato, do chão, dos objetos e dos alpendres 
de fazendas antigas. Nas cidades, o seu comércio, 
sua feira livre, o olhar por vezes curioso de quem 
curte a sombra nas calçadas a conversar todo tipo de 
assunto. O sair do colégio, as brincadeiras infantis, a 
ocupação das praças...

Semana passada, eu fui ao meu Mundo-Sertão 
e tive uma experiência incrível que foi participar 
da organização do Museu Histórico e o Instituto 
Histórico e Geográphico de Gurjão (IHGG), 
município parahybano cheio de histórias e de 
grande importância regional, a velha Timbaúba. 
Parti de Campina Grande ao lado de Rossino 
Almeida, vice-coordenador do Programa de Estudos 
e Ações para o Semiárido (Peasa-UFCG), e do 
professor Daniel Duarte Pereira, amigo de muitos 
anos e um benfeitor à cultura parahybana não só 
pela criação de museus e a formação de turmas 
e mais turmas de alunos na UFPB em Engenharia 
Agrícola, mas não só isso, fazendo-os entender o 
sentido da existência na simbiose do conhecimento 
da terra, a cultura inserida e a rica história que tece 
essa que é uma das grandes razões de sua vida, 
sobretudo no contexto do Semiárido a que tanto se 
dedica. Daniel está na teia de grandes caririzeiros 
que por gerações cantam, estudam e vivem o algo 
sagrado do Cariri, um continuador da linhagem de 
Balduíno Lélis, Pedro Nunes Filho, Manelito Dantas 
e alguns mais que hoje salteiam de brilho o céu 
virtuoso de nossos Cariris Velhos. Lá, em São João 
do Cariri, cidade mãe da região, criou o Instituto 
Histórico e Geographico do Cariri englobando 
em cento e cinco cadeiras, intelectuais amantes 
dessas terras, criando uma espécie de movimento 
cultural em suas reuniões itinerantes, reunindo 
sempre muita gente. Instituição que fui agraciado 
como sócio em 2007 na “roliudiana” Cabaceiras. 
Lembrando que o IHGG e o MHG foram derivados 
de múltiplos esforços, dentre eles um projeto de 
extensão em municípios da UFPB.

Uma viagem como essa é sempre enriquecedora. 
Momento de aprendizado, de observação das 
coisas e do mundo, azeitada em uma descontração 
alegre e genuína, espantando quaisquer resquícios 
de monotonia. Por esses tempos, depois de uma 
chuvada, não raro observamos pinceladas amarelas 
nos aceiros e nos campos, são as malvas cor de sol 
que animam o olhar e perfumam as canelas dos 
caminhantes, como diz Daniel: “São as bordaduras 
paisagísticas das estradas do Semiárido”. 

Já em Gurjão, a se juntar com as peças já 
recebidas, fomos em comitiva visitar algumas 
residências e fazendas, além de lugares de 
trabalho como marcenaria, oficinas, etc., conversar 
com as pessoas, explicar o sentido do museu e 
angariar peças, nisso fomos muito bem-sucedidos. 
Daniel, Rossino e eu nos unimos ao presidente do 
IHGG, Carlos Costa, que é secretário municipal 
de Meio Ambiente e um dos grandes responsáveis 
pelo sucesso do projeto, além do mais, com Daniel 
estão criando uma Área de Preservação Ambiental 
no município e um amplo projeto educacional 
voltado ao Semiárido.

Entre os solavancos em carregar peças 
pesadas, disposição em organizar tudo e prover 
o que precisava para o intento, foi uma atividade 
hercúlea e por isso de muita satisfação. Até carro 
de boi ganhamos de Seu Babá, uma preciosidade. 
Na verdade, parte do acervo tem anos que foi 
reunido por minha amiga Ritinha Cantalice e seu 
sonho de ver um museu histórico acabou sendo 
realizado. Isso com a sensibilidade e benevolência 
do Sr. prefeito José Elias, que é também historiador, 
professor e sabe o legado cultural que precisa 
deixar para a população. 

No último sábado (dia 29) foi um dia de festa na 
inauguração do Museu que tem como patrono o 
inesquecível major Raulino de Medeiros Maracajá e 
do IHGG casa de Pe. Ibiapina, um grande líder em 
toda a região e figura por demais importante para a 
intensa religiosidade em Gurjão, sob as bênçãos do 
padroeiro São Sebastião.

Passados alguns dias, mais doações têm 
chegado e o Museu Histórico vai criando cada 
vez mais a cara do município em sua diversidade 
e complexidade e cada doação é um símbolo de 
que a sociedade está entendendo a seriedade e, 
sobretudo, o grande objetivo daquele equipamento 
que é celebrar e valorizar a história e a cultura 
regional da velha Timbaúba de Gurjão.

Crônica 
	  Em destaque

Na velha
Timbaúba

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

ESTREIAS

The First Slam Dunk (Japão. Dir.: Takehiko 
Inoue. Animação. Livre). Um garoto de 17 anos que 
está no segundo ano do ensino médio e, desde que 
perdeu o irmão mais velho, quando ainda era apenas 
uma criança, se dedica a realizar um antigo sonho do 
irmão: se tornar uma grande estrela do basquete. Por 
isso, ele joga no time da escola junto com seus cole-
gas para enfrentar os atuais campeões no Campeo-
nato Nacional Interestelar. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 19h30 (exceto qui. a dom).

Loucas em apuros (Joy Ride. EUA. Dir.: Ade-
le Lim. Comédia. 16 anos). As amigas Audrey (Ashley 
Park), Lolo (Sherry Cola), Kat (Stephanie Hsu) e Deade-
ye (Sabrina Wu) se unem após uma viagem a negócios 
mal-sucedida. Juntas, as quatro vão experienciar uma 
jornada épica pela Ásia em busca de uma das mães 
biológicas delas, passando por diversos momentos de 
autodescoberta, estreitando ainda mais seus laços de 
amizade e aprendendo a amar a si mesmas antes de 
qualquer coisa. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 14h30 (dub.) 
- 16h50 (leg.) - 19h10 (dub.) - 21h40 (leg.); CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h - 15h15 - 15h45.

Megatubarão 2 (Meg 2: The Trench. EUA. Dir.: 
Ben Wheatley. Suspense e Ação. 14 anos). A equi-
pe de Jonas Taylor (Jason Statham) parte em uma 
nova exploração nas profundezas do oceano, mas é 
surpreendida por uma operação de mineração que 
ameaça a jornada do grupo e os coloca, novamente, 
em uma batalha insana pela sobrevivência em meio 
a predadores colossais de sangue frio. CENTERPLEX 
MAG 1 (leg.): 21h30; CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 
15h30 - 18h15; CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 13h15 (dub.) 
- 16h (dub.) - 18h45 (leg.) - 21h30 (leg.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 - Macro-XE (3D): 14h (dub.) - 16h30 (leg.) 
- 19h15 (dub.) - 22h (leg.); MANGABEIRA 1 (dub., 3D): 
13h45 - 16h30 - 19h15 - 22h; MANGABEIRA 5 (dub.): 
15h30 - 18h15 - 21h; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 
18h20; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub., 3D): 20h45; 
CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 18h20; CINE SER-
CLA PARTAGE 2 (dub., 3D): 20h45.

CONTINUAÇÃO

BarBie (EUA. Dir.: Greta Gerwig. Comédia e Fan-
tasia. 12 anos). Em Barbieland, todas as versões da bo-
neca Barbie vivem em completa harmonia. Porém, uma 
das bonecas (Margot Robbie) começa a perceber que 
talvez sua vida não seja tão perfeita assim. Depois de 
ser expulsa, ela parte acompanhada de seu fiel e ama-
do Ken (Ryan Gosling) para uma aventura no “mun-
do real”. CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 19h; CENTER-
PLEX MAG 4: 15h15 (dub.) - 17h45 (dub.) - 20h30 (leg.); 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (leg.): 14h15 - 17h - 19h40; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 17h15 - 19h45 - 22h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 15h15 - 18h - 20h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (dub.): 15h45 - 18h30 - 21h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 13h - 19h - 21h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 14h45 - 17h30 - 
20h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 19h30; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 20h; CINE SERCLA TAMBIÁ 
3 (dub.): 17h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h - 
20h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h15 - 16h25 - 
18h35; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h - 20h30; 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 14h15 - 16h25 - 18h35; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h; CINE SERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 17h30.

O Convento (Consecration. Reino Unido, EUA. 
Dir.: Christopher Smith. Terror. 16 anos). Grace (Jena 
Malone), uma jovem oftalmologista, é chamada para 
ir até um remoto convento na Escócia após o suposto 
suicídio de seu irmão, que era um padre. Desconfian-
do do relato da Igreja, ela inicia uma investigação 
para tentar descobrir o que realmente aconteceu com 

a ajuda do padre Romero (Danny Huston), do Vatica-
no. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h45.

Elementos (Elemental. EUA. Dir.: Peter Sohn. 
Animação. Livre). Em uma cidade onde os habitan-
tes de fogo, água, terra e ar convivem, uma jovem 
mulher flamejante e um rapaz que vive seguindo 
o fluxo descobrem o quanto eles têm em comum. 
CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 16h40; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8(dub.): 12h30 (sáb. e dom.) - 16h45 (sáb. e 
dom.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 12h30 
(sáb. e dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 1 (dub.): 17h20; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h50; CINE SER-
CLA PARTAGE 3 (dub.): 14h50.

Mansão Mal-Assombrada (Haunted Man-
sion. EUA. Dir.: Justin Simien. Comédia e Fantasia. 
14 anos). Gabbie (Rosario Dawson) é uma mãe sol-
teira que se muda com seu filho de nove anos para 
uma mansão em Nova Orleans, EUA, que eles com-
praram por um preço surpreendentemente baixo. 
Eles querem começar uma nova vida ali, mas logo 
percebem o local é assombrado e ela pede a aju-
da do padre local Kent (Owen Wilson) para livrar a 
casa dos espíritos malignos. Inspirado na atração 
clássica do parque temático. CINE SERCLA TAM-
BIÁ 3 (dub.): 17h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
20h10; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 17h45; 
CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 20h10.

Missão Impossível: Acerto de Contas 
Parte 1 (Mission: Impossible – Dead Reckoning Part 
One. EUA. Dir.: Christopher McQuarrie. Aventura. 12 
anos). O agente secreto Ethan Hunt (Tom Cruise) e 
sua equipe da IMF embarcam na missão perigosa 
de rastrear uma nova arma que ameaça toda a hu-
manidade se cair nas mãos erradas. CENTERPLEX 
MAG 2 (leg.): 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 
22h10; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 15h30; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 17h; CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 17h.

Missão de Sobrevivência (Kandahar. EUA, 
Arábia Saudita. Dir.: Ric Roman Waugh. Ação. 14 
anos). Durante uma de suas missões no Afeganis-
tão, o agente secreto Tom Harris (Gerard Butler) se 
vê encurralado em meio a um território hostil após 
ter sua identidade revelada. Agora, para escapar, 
sua única saída é tentar chegar o mais rápido pos-
sível a uma base de resgate em Kandahar, contan-
do com a ajuda de seu intérprete. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8 (leg.): 16h45 (exceto sáb. e dom.) - 19h30 
(qui. a dom.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 15h30; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h30.

Oppenheimer (EUA. Dir.: Christopher Nolan. 
Drama histórico. 16 anos). Durante a Segunda Guerra 
Mundial, J. Robert Oppenheimer (Cillian Murphy) é um 
físico teórico da Universidade da Califórnia e diretor do 
Laboratório de Los Alamos durante o Projeto Manhat-
tan, que tinha a missão de desenvolver e construir as 
primeiras bombas atômicas, responsáveis pelas tra-
gédias nas cidades de Hiroshima e Nagasaki, no Ja-
pão, em 1945. CENTERPLEX MAG 3: 16h15 (dub.) - 20h 
(leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (leg.): 13h30; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 13h45 - 17h30 - 21h15; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 20h; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 3 (dub.): 114h15; CINE SERCLA TAMBIÁ 
4 (dub.): 20h; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 20h; 
CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 14h15.

CINE BANGÜÊ (JP) - AGOSTO

CANÇÃO AO LONGE (Brasil. Dir.: Clarissa 
Campolina. Drama. 12 anos). A busca de Jimena 
(Mônica Maria) por sua identidade e por seu lugar 
no mundo. CINE BANGÜÊ: 8/8 - 20h30; 12/8 - 19h; 
16/8 - 18h30; 21/8 - 20h30.

CAPITU E O CAPÍTULO (Brasil. Dir.: Júlio Bressa-
ne. Drama. 14 anos). A personalidade complexa de 
Capitu (Mariana Ximenes) em contraste com os diá-
logos inventivos de Bentinho (Vladimir Brichta). CINE 
BANGÜÊ: 5/8 - 19h; 10/8 - 20h30; 14/8 - 20h30; 20/8 - 
16h; 22/8 - 20h30; 28/08 - 20h30; 31/8 - 18h30.

Mesmo Que Tudo Dê Errado, Já Deu 
Tudo Certo (Brasil. Dir.: Laís Chaffe. Documen-
tário. 12 anos). As experiências que vêm inspiran-
do a obra da premiada santista radicada na Pa-
raíba Maria Valéria Rezende. CINE BANGÜÊ: 7/8 
- 18h30; 16/8 - 20h; 26/8 - 15h; 30/8 - 18h30.

RETRATOS FANTASMAS (Brasil. Dir.: Kleber 
Mendonça Filho. Documentário. 12 anos). Centro do 
Recife é revisitado através dos grandes cinemas que 
serviram como espaços de convívio durante o século 
20. CINE BANGÜÊ: 24/8 - 18h30; 26/8 - 17h; 26/8 - 19h; 
29/8 - 18h30; 30/8 - 20h40; 31/8 - 20h30.

SOBRADINHO (Brasil. Dir.: Cláudio Marques 
e Marília Hughes. Documentário. Livre). Das 73 mil 
pessoas que foram forçadas a abandonar a região 
de Sobradinho, Dona Pequenita foi a única a retor-
nar. CINE BANGÜÊ: 7/8 - 20h40; 12/8 - 15h; 17/8 - 
20h30; 23/8 - 20h30; 29/8 - 20h30.

O ÚLTIMO ÔNIBUS (The Last Bus. Reino Uni-
do. Dir.: Gillies MacKinnon. Drama. 12 anos). Um ho-
mem de 90 anos (Timothy Spall) que cruza a Escó-
cia de ônibus. CINE BANGÜÊ: 6/8 - 16h; 9/8 - 20h30; 
15/8 - 20h30; 19/8 - 19h; 24/8 - 20h30; 28/8 - 18h30.

OS UNDER-UNDERGROUNDS: O COMEÇO 
(Brasil. Dir.: Nelson Botter Jr. Animação. Livre). Expul-
so da sua banda, Villa-Lobos cai em um bueiro e vai 
parar no mundo subterrãneo, onde ele vai formar um 
novo grupo com os “mutantes” de lá. CINE BANGÜÊ: 
5/8 - 15h; 13/8 - 16h; 19/8 - 15h; 27/8 - 16h. 

Mostra A GRANDE ARTE NO CINEMA

CARAVAGGIO - A ALMA E O SANGUE (Itália. 
Dir.: Jesus Garces Lambert. Doc. 12 anos). CINE 
BANGÜÊ: 5/8 - 17h; 16/8 - 15h. 

EU, LEONARDO DA VINCI (Itália. Dir.: Jesus 
Garces Lambert. Doc. 12 anos). CINE BANGÜÊ: 
6/8 - 18h; 15/8 - 18h30. 

GAUGUIN NO TAITI - PARAÍSO PERDIDO (Itá-
lia. Dir.: Claudio Poli. Doc. 12 anos). CINE BANGÜÊ: 
10/8 - 18h30; 19/8 - 17h. 

HITLER VS PICASSO - OBSSESSÃO NAZISTA 
PELA ARTE (Itália. Dir.: Claudio Poli. Doc. 12 anos). 
CINE BANGÜÊ: 17/8 - 18h30; 23/8 - 18h30. 

KLIMT E SCHIELE - EROS E PSIQUE (Itália. 
Dir.: Michele Mally. Doc. 12 anos). CINE BANGÜÊ: 
9/8 - 18h30; 14/8 - 18h30. 

MICHELANGELO - INFINITO (Itália. Dir.: Ema-
nuele Imbucci. Doc. 12 anos). CINE BANGÜÊ: 13/8 
- 18h; 22/8 - 18h30. 

MONET - MAGIA DE LUZ E ÁGUA (Itália. Dir.: 
Giovanni Troilo. Doc. 12 anos). CINE BANGÜÊ: 
12/8 - 17h. 

TINTORETTO - UM REBELDE EM VENEZA (Itá-
lia. Dir.: Giuseppe Domingo Romano. Doc. 12 anos). 
CINE BANGÜÊ: 8/8 - 18h30 - 21/8 - 18h30. 

VAN GOGH - ENTRE O TRIGO E O CÉU (Itá-
lia. Dir.: Giovanni Piscaglia. Doc. 12 anos). CINE 
BANGÜÊ: 20/8 - 18h.

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] • 

Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro Severino Cabral [3341-6538] • 

Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

EM cartaz

Serviço

O samba e o choro na sonoridade da 
flauta e dos pífanos. Essa é a programa-
ção especial de hoje, na Praça Rio Bran-
co, no Centro de João Pessoa, para mais 
uma edição do projeto Sabadinho Bom, 
realizado gratuitamente pela Prefeitu-
ra de João Pessoa, por meio da sua Fun-
dação Cultural (Funjope). O encontro é 
a partir do meio-dia e traz como atra-
ção o flautista Renan Rezende.

No repertório, além do choro e sam-
ba, baiões, forrós, maxixes, valsas, va-
lorizando a diversidade da música 
brasileira. “Sempre com aquele olhar, 
sonoridade e a forma de fazer do cho-
rinho”, ressalta o flautista.

No show, Rezende conta com o 
acompanhamento dos músicos Car-
los Moura, no pandeiro e voz; Luiz 
Humberto, no violão sete cordas e 
bandolim; e Lucas Wanderley, no ca-
vaquinho e pífanos. Em determina-
do momento, Renan se junta a Lucas 

Wanderley nos pífanos e evocam a so-
noridade das tradicionais bandas ca-
baçais do Sertão do Nordeste.

Para citar algumas músicas, ele 
elenca ‘Receita de Samba’, de Jacob do 
Bandolim; ‘Um Tom para Jobim’, de Si-
vuca; músicas cantadas como ‘Timo-
neiro’, de Paulinho da Viola; ‘Bandeira 
da Fé’, de Zé Katimba; além de canções 
autorais, como ‘Bagaço’, do próprio Re-
nan Rezende. “O Sabadinho Bom é um 
projeto fantástico e já muito estabeleci-
do, consolidado na cidade de João Pes-
soa. Eu tive a oportunidade de tocar no 
Sabadinho lá no comecinho do proje-
to, no primeiro ano, em 2008, naquela 
época com o grupo Chouriço”, lembra 
ele. “De lá para cá, o projeto só cresceu e 
agora estou retornando com meu show 
solo”, declara o instrumentista.

Renan Rezende diz que a impor-
tância do projeto está na valorização 
da principal música instrumental bra-
sileira, reconhecida internacionalmen-
te, que é o choro.

No repertório da edição de hoje, choro, samba, baiões, forrós, maxixes e valsas

Sabadinho Bom é embalado 
pelo som de flauta e pífanos

Música

Da Redação
Foto: Clara Maciel/Divulgação

Flautista Renan Rezende será a atração
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Viver nesta cidade encantadora é fruto de 
circunstâncias aleatórias, fora do controle 
pessoal, embora endossado ao desenrolar 

da trajetória. Uma coisa puxa outra. De carona nos 
passos dos pais, fui ficando até a hora de caminhar 
com os próprios pés. Poderia ter saído, mas foram 
surgindo misteriosos e coloridos laços do acaso e, 
quando menos, entrelacei-me irreversivelmente. 
Hoje, sou daqui tanto quanto qualquer um que 
tenha desabrochado nesse exuberante jardim das 
acácias. Sou grão no sublime torrão. Meio retirante, 
meio anfitrião. Depois da chuva, chão. Farpa, 
graveto, mourão:

João Pessoa, minha aldeia / Minha colmeia, meu 
mel / As aves que aqui gorjeiam / Penduram franjas 
no céu / Velas abertas aos mares / Pincéis de Flávio 
Tavares / Meu entalhe de cordel.

Tens a poesia de Lúcio / As ladeiras de Mané 
/ Os irerês da Lagoa / As lapinhas de Pelé / 
Mirantes do Altiplano / A barreira de Hermano / Os 
romances de José.

Tens os poemas de Shiko / Grafitados pra viagem 
/ O riso de dona Creuza / O orvalho da folhagem / As 
marchinhas de Livardo / Panelas e outros bardos / 
Na Torre sambas paisagens.

O relógio do Liceu / As brumas de Tambaú / O 
matagal das Três Ruas / Bessa, Clóvis, caju / Na 
Bica, sorves Gonzaga / Dos espigões caem adagas / 
Rasgando Mandacaru.

A coroa de Ariano / No alto da pedra santa /
Apontando o Oriente / Ponta que Cátia encanta 
/ Jangadas sem Sanhauá / Boemia sem Parrá /
Iemanjá sem garganta.

Tuas mazelas urbanas / Penetrando o 
Buraquinho / A fome das Cinco Bocas / A bala que 
fura o ninho / Planetizada e faceira / Hip-hop em 
Mangabeira / No Varadouro, chorinho.

Biu, Milton, Martinho / Val e Alex Madureira / Titá, 
Chiquito, Escurinho / Adeildo e Seu Pereira / Madu, 
Sandra, Nathalia / Gláucia, Bixarte, Soraia / Totonho 
e Chico Limeira.

Tanta gente nessa teia / Tanto Juca pra abraçar 
/ Aranha tecendo veias / Fubatuque em Miramar 
/ Bob coa Vandré / May balança o pagé / Políbio 
polvilha o chá.

Tem Maria, de Henrique / Dons de dois Deodatos 
/ Carrero aquarelando / Tôniori nos retratos / 
Anchieta na calçada / O Baiano é da moçada / 
Arrumadinho é no prato.

A bagaceira da festa / A Monga de jetski / A 
balaustrada ruindo / O sax de Jurandir / Cida, Gil e 
Galvão / Vou cerzir na procissão / Noites pra te cobrir.

Leva neve, meu docinho / Meu pote de siriguela / 
Jambo que cai no pé / Tapioca na canela / Herança 
do amanhã / Te repasso para Ian / Monalisa e 
Antonella.

n n n n

Dou por cumprida a missão / Dê licença, vou 
falar / Cravo eterna gratidão / Preciso me retirar / 
Sigo à cata de tempo / Cada dia sou mais lento / 
Parto, mas penso voltar.

n n n n

Para Audaci, William, Cananéa, Gisa, Renata, 
Naná, Silvana, Duda e Ana, cúmplices das 
etapas criativas. Na ausência deste instigante 
e privilegiado espaço, seguem impressos na 
memória, atados ao coração.

n n n n

Para os leitores e leitoras, aventureiros 
indissolúveis na rota do imaginário. Sem vocês, a 
tela turva.

n n n n

Vou chegando!

Aldeia
Fernando Moura | fernandomoura.pb@gmail.com 

Chão

Colunista colaborador

Da Redação

Um repertório que faria 
Ariano Suassuna se emo-
cionar. É isso que promete a 
apresentação de amanhã do 
Quinteto da Paraíba, no Tea-
tro Severino Cabral, em Cam-
pina Grande. O espetáculo 
com um dos mais importan-
tes grupos de câmara do país 
acontece a partir das 19h e in-
tegra o projeto Encontros Pe-
trobras de Música Armorial. 
Hoje, quem sobe ao mesmo 
palco é o duo formado pela 
violinista paulistana Ana de 
Oliveira e o compositor e mul-
ti-instrumentista pernambu-
cano Sérgio Raz. Os ingres-
sos para todas as atrações que 
fazem parte da Mostra Movi-
mento Armorial 50 são gratui-
tos, sendo necessário apenas 
fazer as reservas na platafor-
ma Sympla. Mas o que será 
contado no domingo é a rela-
ção entre Ariano e o Quinte-
to da Paraíba, quando eles se-
quer tinham esse nome. 

Em 1996, enquanto Aria-
no Suassuna era secretário 
de Cultura de Miguel Arraes, 
ele decidiu ir até o Centro de 
Criatividade Musical de Per-
nambuco para assistir aos en-
saios de um grupo de cordas 
da Paraíba. Sem que nenhum 
dos músicos esperasse, pou-
co depois das 17h, o escritor 
chega ao pequeno auditório e 
se senta ao lado de Dona Zé-
lia. “Aí parou o ensaio e, numa 
reverência, como eu sou de Pa-
tos, fui tomar a bênção dele”, 
lembra Xisto Medeiros sobre 
o primeiro encontro com o 
criador do Movimento Armo-
rial. Naquele momento, o gru-
po camerístico ainda levava o 
nome de origem, Quinteto Ra-
vel, mas os seus integrantes 
já consideravam a mudança, 
a pedido de um produtor da 
gravadora britânica Nimbus 

Records, com quem haviam 
gravado um álbum a ser dis-
tribuído em todo o mundo.

Os instrumentistas não 
perderam a oportunidade de 
tomar conselhos sobre esse 
assunto com Ariano. “Xisto, 
como você é de Patos, uma 
das coisas mais lindas que eu 
acho é o Vale das Espinharas. 
Por que não coloca Quintero 
Espinharas?”, teria sugerido 
Ariano. “Mas ele achou inte-
ressante também o Quinteto 
da Paraíba e foi quem acabou 
chancelando esse nome”, con-
ta o contrabaixista Xisto Me-
deiros. A relação com Ariano 
a partir de então só se apro-
fundaria ainda mais depois 
desse encontro. A escolha das 
músicas do concerto domi-
nical será para celebrar isso. 
“Ariano é o pai disso tudo. Ele 
não é apenas o criador, mas foi 
o cara que o tempo todo de-
fendeu o movimento, como 
se fosse um brasão e um escu-
do da música armorial”, acres-
centa o músico paraibano.

No repertório estarão pre-
sentes peças clássicas do ar-
morial, como ‘No Reino da 
Pedra Verde’, de Clóvis Perei-
ra; ‘Toada e Desafio’, de Ca-
piba; ‘Toré’, de Antônio Ma-
dureira; e ‘Rasga’, de Antônio 
Nóbrega, somando 14 músi-
cas ao total. “Está aí a própria 
definição do que Ariano que-
ria quando criou o movimen-
to, que é a erudição da cultura 
popular. Na verdade, a gente 
fez um apanhado de figuras 
ilustres do movimento e que 
nós já gravamos”, resume Xis-
to, que já dedicou três álbuns 
do Quinteto a música armo-
rial durante sua trajetória mu-
sical, que em 2024 chega a 35 
anos de fundação, com algu-
mas mudanças em seus inte-
grantes, hoje formado por por 
Ronedilk Dantas (1º violino), 
Anderson Carvalho (2º violi-
no), Ulisses Silva (viola), Nil-

son Galvão (violoncelo) e Xis-
to (voz e contrabaixo).

‘Cangaço Novo’
Para atingir o respeito e a 

projeção que esses músicos de-
têm há décadas, o audiovisual 
foi fundamental. Desde o su-
cesso do filme Central do Bra-
sil (1998), cuja trilha é executa-
da pelo grupo em sete cenas da 
produção brasileira indicada 
no Oscar, eles também podem 
ser ouvidos em longas como 
Gonzaga: De Pai pra Filho, Por 30 
Dinheiros e Death Letters.

E vem mais por aí. O Quin-
teto da Paraíba também esta-
rá presente na trilha sonora de 
Cangaço Novo, série da Amazon 
Prime rodada na Paraíba e que 

estreia para mais de 200 paí-
ses a partir do dia 18 de agosto. 
Eles estarão no streaming norte
-americano com um novo ar-
ranjo de ‘Rasga’, criado espe-
cialmente para o seriado.

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Através do QR Code 
acima, acesse o site 
do Sympla para os 
ingressos gratuitos

Alice e Dubu. Duas per-
sonagens sonhadoras estam-
padas na mesma carta de ba-
ralho criado pela imaginação 
do escritor britânico Lewis 
Carroll (1832-1889). Uma pro-
tagoniza um musical infan-
til, a outra é a estrela de uma 
paródia escrachada. Neste e 
no próximo final de semana, 
a Cia. de Teatro Argonautas 
apresentará as peças no palco 
do Teatro Ednaldo do Egyp-
to, em João Pessoa.

Hoje e amanhã (e nos pró-
ximos dias 12 e 13), o musical 

para as crianças Alice no País 
das Maravilhas (classificação 
indicativa: livre) será apre-
sentado sempre às 17h. Já a 
sátira Dubu no País das Ma-
ravilhas (classificação indica-
tiva: 15 anos) tem sessões às 
20h. Para ambas, os ingres-
sos custam R$ 40 (inteira) e 
R$ 20 (meia).

A montagem de Alice no 
País das Maravilhas mostra o 
mundo da menina sonhadora 
que encontrará personagens 
como o Coelho apressado, o 
Mestre Gato, a Lebre e o Cha-
peleiro Maluco, além do Rei e 
da Rainha de Copas. 

O espetáculo traz novida-
des: a trilha original foi estu-
dada e reelaborada, mesclando 
com um tom de humor, brin-
cadeiras e recheada de músi-
cas animadas. A adaptação e 
direção é de Tony Silva, e tri-
lha sonora e direção musical é 
de Antero Reiz.

Já Dubu no País das Mara-
vilhas é uma sátira de cunho 
“humor escrachado”, um gêne-
ro já existente no país desde os 
anos 1970. A comédia traz em 
cena personagens oriundos do 
Pastoril Profano, como a Maria 
Dubu, Tapeba do Cuminho e 
Madeinusa Furacão.

Na trajetória da protago-
nista sonhadora em busca 
do País das Maravilhas – ao 
lado do seu animal de estima-
ção, a perereca Samira –, ela 
vai enfrentar desafios e en-
contrar personagens enlou-
quecedores, como as gêmeas 
comediantes, a coelha ligeiri-
nha, as rosas drags, a chapelei-
ra Tapeba do Cuminho e a le-
bre problemática.

A direção de Dubu no País 
das Maravilhas também é as-
sinada por Tony Silva, com o 
texto produzido de forma co-
letiva pelos artistas da Cia. 
Argonautas.

Em sessões duplas, musical infantil ‘Alice no País das Maravilhas’ (E) e a paródia escrachada ‘Dubu no País das Maravilhas’ (D)
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Duas versões de Alice no País das Maravilhas 
serão apresentadas pela trupe Argonautas

Teatro

Teatro Municipal Severino Cabral, em Campina Grande, recebe gratuitamente as últimas atrações musicais do projeto

Encontros armoriais chegam ao fim
Shows

Amanhã, o encerramento ficará por conta do Quinteto da Paraíba

Hoje, será a vez dos músicos Sérgio Raz (PE) e Ana de Oliveira (SP)
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Governadores de estados 
beneficiados pela transposição 
do Rio São Francisco (Pernam-
buco, Paraíba, Ceará e Rio Gran-
de do Norte) se encontraram, 
ontem, na capital paraibana, 
juntamente com o ministro da 
Integração e do Desenvolvimen-
to Regional (MIDR), Waldez 
Góes. A atividade seria em Bra-
sília, mas, em função da agen-
da, os governadores se dispu-
seram a fazer a reunião em João 
Pessoa. O encontro serviu para a 
pactuação de um acordo para a 
operação sustentável do Projeto 
de Integração do Rio São Fran-
cisco com Bacias Hidrográficas 
do Nordeste Setentrional (PISF). 

Na ocasião, o ministro Wal-
dez Góes anunciou que o pro-
jeto estadual de construção do 
Ramal Piancó, chamado Ter-
ceiro Eixo da Transposição, no 
Vale do Piancó, estará inseri-
do no novo Plano de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), que 
será lançado no próximo dia 11 
de agosto pelo Governo Federal.

Em crítica ao governo pas-
sado, Góes afirmou que encon-
trou na LDO 2023 apenas meio 
milhão de reais previstos para 
segurança hídrica, mas após a 
eleição, a equipe de transição 

do atual governo conseguiu fa-
zer modificações e o orçamen-
to para este ano fechou em R$ 
2,5 milhões.

O Ramal Piancó é um inves-
timento de R$ 182,4 milhões e 
que tem o objetivo de suprir as 
necessidades de água para con-
sumo humano e impulsionar a 
atividade agropecuária dos mu-
nicípios da região, a partir da 
captação das águas da transpo-
sição do São Francisco.

De acordo com o Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MDR), na Pa-
raíba, 38 municípios serão bene-
ficiados pelo Ramal do Piancó. 
São eles: Água Branca, Aguiar, 
Areia de Baraúnas, Assunção, 
Boa Ventura, Cacimba de Areia, 
Cajazeirinhas, Conceição, Con-
dado, Coremas, Curral Velho, 
Diamante, Ibiara, Itaporanga, 
Junco do Seridó, Juru, Malta, 
Manaíra, Nova Olinda, Passa-
gem, Patos, Pedra Branca, Pian-
có, Quixaba, Salgadinho, Santa 
Inês, Santa Luzia, Santana de 
Mangueira, Santana dos Gar-
rotes, São Bentinho, São José de 
Caiana, São José de Espinharas, 
São José de Princesa, São José 
do Sabugi, São Mamede, Serra 
Grande, Tavares e Várzea.

Celebraram acordo in-
terfederativo para garantir 
a operação do Projeto de In-
tegração do Rio São Francis-
co, os governadores Elmano 
de Freitas (CE), João Azevê-
do, Raquel Lyra (PE) e Fátima 
Bezerra (RN). O acordo mar-
ca o compromisso do Gover-
no Federal e dos quatro esta-
dos na implantação de um 
novo modelo de gestão que 
garanta sustentabilidade e 
os investimentos necessários 
para que a transposição do 
São Francisco possa alcançar 

todo o seu potencial e ser um 
indutor do desenvolvimento 
sustentável e inclusivo no se-
miárido nordestino. A União 
e os estados beneficiados têm 
a intenção de firmar os con-
tratos até março de 2024, a 
fim de dar início à operação 
comercial.

A celebração do docu-
mento assinado pelos gover-
nos estaduais e o Governo 
Federal prevê a viabilização 
de recursos para obras hídri-
cas, o fomento às ações do se-
tor produtivo nas áreas be-
neficiadas pela Transposição 
e o fornecimento adequado 
dos serviços de operação, ma-
nutenção e fornecimento de 
água bruta do PISF

Segundo o acordo, a 
União será responsável por 
prestar, de forma adequada, 
os serviços de operação, ma-
nutenção e fornecimento de 
água bruta da transposição 
aos quatro estados beneficiá-
rios, seja por meio de entidade 
estatal devidamente estrutu-

rada ou por concessão. O Go-
verno Federal deverá apoiar, 
por meio dos órgãos regionais 
de fomento, ações de setores 
produtivos das áreas benefi-
ciadas pelo Projeto de Inte-
gração do Rio São Francisco, 
observada a sustentabilidade 
do projeto e a utilização racio-
nal dos recursos hídricos.

“Este acordo garante a 
sustentabilidade do sistema 
daqui para frente, é o futu-
ro deste projeto. A água já 
chegou. A Paraíba já distri-
bui água para um milhão de 
pessoas, mais de quatro mil 
agricultores outorgados já uti-
lizam a água do São Francis-
co. Agora vamos iniciar obras 
complementares, na Paraíba 
o Ramal Piancó, no Eixo Les-
te, Pernambuco com o Ramal 
Agreste, o Ceará o Ramal Sal-
gado , o Rio Grande do Nor-
te Ramal Apodi”, explicou 
Azevêdo.

O ministro Waldez Góes 
ainda adiantou que o Gover-
no Federal buscará recur-

sos, entre os anos de 2023 e 
2026, para a implementação 
de três projetos complemen-
tares à transposição: o Ra-
mal do Piancó, na Paraíba, 
a primeira etapa da Adutora 
do Agreste Pernambucano e 
o Ramal do Apodi, que aten-
derá os estados do Rio Gran-
de do Norte, Paraíba e Ceará.

“O Governo Federal assu-
me o compromisso integral 
em relação à obra principal 
com toda a sua manutenção, 
inclusive temos um contra-
to com o BNDES para que ele 
faça uma modelagem de uma 
PPP patrocinada, onde mais 
infraestrutura, sobretudo de 
bombeamento, estão previs-
tas. Isso diz respeito aos ei-
xos que o governo federal vai 
continuar cuidado. Os gover-
nos estaduais já fazem com 
recursos do seu próprio orça-
mento e tem também muitas 
obras feitas pelos governos 
estaduais em parceria com 
o Governo Federal”, comen-
tou Goés.

Acordo implanta novo modelo de gestão

Já os estados serão responsá-
veis por arcar com as tarifas re-
lativas à prestação do serviço de 
adução de água bruta do Proje-
to São Francisco, emitidas pela 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA). Os 
recursos necessários para o pa-
gamento devem estar previs-
tos nas legislações orçamentá-
rias estaduais a partir de 2024.

“Os governos estaduais te-
rão compromisso de que em 
cada obra feita em parceria com 
o governo federal, os estados 
assumam o gerenciamento da 
obra. O Governo Federal deve 
concluir e gerir o Eixo Norte e 
Leste e deve para isso, fazer re-
visão de infraestrutura, corrigir 

problemas, limpeza, revitali-
zar bombas e estações de bom-
beamento. Já as obras de aces-
so, que o Governo Federal está 
desempenhando dinheiro para 
os estados, quando as obras fo-
rem concluídas, os estados de-
vem assumir manutenção e o 
cuidado com o local. “Fica difí-
cil para o Governo Federal es-
tar perto, dentro dessas obras é 
uma questão que trata o acordo. 
Outro ponto é que os recursos 
destinados a toda manutenção 
de todos os eixos da transposi-
ção ficam a cargo do Governo 
Federal, explicou Góes.

A governadora do Rio Gran-
de do Norte, Fátima Bezerra 
(PT), enfatizou a importância 

da obra e comemorou a pactua-
ção dos estados. “Nesta pactua-
ção está consignado o compro-
misso do Governo Federal para 
conclusão das obras comple-
mentares das obras de transpo-
sição do Rio São Francisco. Esta 
é a maior obra de  infraestrutu-
ra física em execução no mun-
do, emblemática por seu caráter 
humanitário, social e por tudo 
o que representa no problema 
de segurança hídrica, um pro-
blema do Nordeste. A obra traz 
desenvolvimento econômico”. 

Segundo o ministro, o pac-
to ainda não trata sobre as ques-
tões tarifárias. Góes pontuou 
que é necessário ainda garan-
tir a infraestrutura e observar 

como é feita e modelada a co-
brança e custo da água em cada 
estado. “É um debate que res-
peita a particularidade de cada 
estado. Por isso, é importante a 
pactuação. De forma interfede-
rativa, uma espécie de comitê 
do Governo Federal com os go-
vernos estaduais para buscar 
soluções e desenvolvimento. 
Não dá para agir de forma iso-
lada. Insegurança hídrica para 
pessoas que esperam a água 
chegar, obras que param”, fi-
nalizou.

O governador João Azevêdo 
finalizou informando que estas 
reuniões e o diálogo com o Go-
verno Federal deve continuar 
no sentido de melhorar a exe-

cução e o andamento das obras.
A celebração do acordo in-

terfederativo entre os estados 
e a União para garantir a ope-
ração sustentável do PISF foi 
acompanhada por diversas au-
toridades, dentre elas, a senado-
ra pelo estado do Ceará, Augus-
ta Brito; vice-governador Lucas 
Ribeiro; presidente da Assem-
bleia Legislativa, Adriano Gal-
dino; deputados federais Ger-
vásio Maia e Murilo Galdino; 
deputados estaduais Wilson Fi-
lho e João Gonçalves; prefeito de 
João Pessoa, Cícero Lucena; vi-
ce-prefeito Léo Bezerra; além de 
auxiliares dos governos da Pa-
raíba, Ceará, Pernambucano e 
Rio Grande do Norte.

Tarifas dos serviços serão responsabilidade dos estados 

“Nesta 
pactuação 
está 
consignado o 
compromisso 
para 
conclusão 
das obras

Fátima Bezerra

Em visita a João Pessoa, o ministro Waldez Góes foi recebido pelo governador João Azevêdo e pelos gestores do RN, PE e CE e assinou acordo visando a operação sustentável do Projeto de Integração

Foto: José Marques/Secom-PB

Ministro da Integração diz que nova variante será anunciada por Lula, como obra do PAC, em 11 de agosto

Ramal Piacó expandirá transposição
águas do são francisco

n 

O Ramal 
Piancó terá 
investimento de 
R$ 182,4 mi e 
fornecerá água 
para o consumo 
humano e para 
a agropecuária
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Governador João Azevêdo cumpre maratona de visitas, inaugurações e entrega de equipamentos à população

Obras e investimentos na capital
438 anos de joão pessoa

Iluska Cavalcante 

Cavalcanteiluska@gmail.com
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Foto: Secom/PB

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), resolveu 
presentear João Pessoa com um 
pacote de obras entregue ontem 
e que, além de levar infraestru-
tura para o município, realizou 
sonhos de muitos pessoenses. 
Nos seus 438 anos, comemora-
dos hoje,  a capital paraibana 
recebeu mais ônibus, seguran-
ça, educação, habitação, assis-
tência social  e lazer. 

Em longa agenda realizada 
ontem, o governador percorreu 
os bairros da capital com a en-
trega de 10 novos ônibus para a 
Grande João Pessoa; do Centro 
Integrado de Comando e Con-
trole (CICC); da Escola Estadual 
de Educação Especial Ana Pau-
la Barbosa Lira, da Funad; de 
64 apartamentos do residencial 
Vista Bela II, em Mangabeira; da 
Casa da Cidadania do Valenti-
na Figueiredo; e de uma praça 
no Bairro de Cruz das Armas. 

Para João, as ações de in-
fraestrutura mostram a mar-
ca do seu governo. “Fazer ges-
tão nada mais é do que cuidar, 
e cuidar das pessoas é isso, per-
mitir que 64 famílias tenham 
sua vida mudada, que a segu-
rança melhore, com o Centro In-
tegrado de Comando e Contro-
le. [...] Entregando ônibus para 
a Região Metropolitana, ônibus 
que talvez João Pessoa nunca te-
nha visto, completamente adap-
tados para as pessoas com de-
ficiência, com cadeiras para as 
pessoas obesas, com sinaliza-
ção em braille, um ônibus que 
só sai se as portas estiverem fe-
chadas, que polui menos. Além 
da celebração da Casa da Cida-
dania lá no Valentina e de uma 
grande praça lá em Cruz das Ar-
mas, lugar onde eu nasci”. 

Já o gestor da cidade, Cícero 

Lucena (Progressistas), ressal-
tou a importância da aliança po-
lítica firmada entre a Prefeitura 
e o Governo, para que esses in-
vestimentos em políticas públi-
cas fossem possíveis.  “Desde a 
manhã da véspera do aniversá-
rio de João Pessoa que o  gover-
nador, com sua equipe, demons-
tra de uma forma muito clara 
para a cidade o quanto está sen-
do importante essa parceria. [...] 
Porque juntos nós temos o mes-
mo compromisso, a mesma von-
tade e o desejo de fazer essa ci-
dade mais justa, mais humana e 
mais solidária”, comentou. 

Além do pacote de obras re-
servado para ser inaugurado on-
tem, o secretário de Estado da 
Infraestrutura e dos Recursos 
Hídricos, Deusdete Queiroga, 
afirmou que a capital receberá, 
ainda, outros investimentos em 
infraestrutura. “A gente tirou 
para entregar algumas obras 
importantes hoje, mas são vá-
rias obras em andamento para 
a infraestrutura de forma geral. 
Na área das escolas, hospitalar. 
Estamos construindo o hospi-
tal da mulher, por exemplo, que 
é um sonho antigo da capital e 
que vai atender a população do 
estado inteiro”. 

De janeiro de 2019 a agosto 
de 2023, o Governo do Estado 
investiu R$ 3,5 bilhões em João 
Pessoa, incluindo obras já con-
cluídas, inauguradas, em anda-
mento e as que foram entregues 
ontem, em longa agenda do go-
vernador João Azevêdo. Segun-
do o secretário estadual de Ad-
ministração, Tibério Limeira, as 
ações em comemoração ao ani-
versário da capital marcam um 
dos maiores investimentos já 
realizados pelo Governo do Es-
tado na história de João Pessoa. 
“De fato, hoje o Estado está rea-
lizando as obras mais necessá-
rias para a cidade”, comentou. 

O governador João Azevê-
do percorreu a capital parai-
bana ontem do início da ma-
nhã até a noite para entregar 
o pacote de obras à popula-
ção pessoense. Confira os de-
talhes da agenda que levou 
ações a vários bairros da cida-
de, na maratona de iniciativas 
para as comemorações dos 438 
anos da cidade:

Transporte público
Acompanhado de secretá-

rios, políticos, e trabalhadores 
do setor de transporte público, 
o  governador João Azevêdo 
fez a entrega de 10 ônibus para 
renovar a frota que atende a 
Região Metropolitana de João 
Pessoa (Cabedelo, Santa Rita, 
Conde e Bayeux), com a capa-
cidade técnica mais avançada, 
atendendo a cadeirantes, com 
mais agilidade, pessoas com 
obesidade, com deficiência 
visual e segurança. Os trans-
portes coletivos são adaptados 
com  linguagem braile, poltro-
nas maiores para pessoas obe-
sas e também para idosos, ele-
vadores mais rápidos. Cada 
veículo teve o investimento 
de R$ 700 mil reais e foi ad-
quirido por meio do Consór-
cio Metropolitano e deve me-
lhorar a mobilidade urbana e 
o dia a dia de cerca de 400 mil 
pessoas por mês. 

Segurança
O Centro integrado de Co-

Uma das obras entregues à população, em Mangabeira, encheu de alegria e fé quem esperou pela casa própria

Ações nos bairros começaram de manhã e foram até a noite

mando e Controle é o tercei-
ro instalado na Paraíba. Com 
1.600 câmeras, integra Campi-
na Grande, Patos e João Pessoa 
que passam a se comunicar e 
trabalhar em conjunto com a 
Polícia Militar, Polícia Civil, 
Polícia Federal, Corpo de Bom-
beiros, Polícia Rodoviária Fe-
deral, Semob, Sistema Peni-
tenciário, Guarda Municipal. 
Estes órgãos atuarão de forma 
integrada no combate a crimes 
e na resolução de problemas 
relacionados à segurança pú-
blica na Paraíba. A Secretaria 
da Receita também terá atua-
ção integrada neste CICC.

Os ambientes operacionais 
são especialmente projetados 
para permitir o acompanha-
mento e coordenação das ope-

rações de segurança. Dentre 
eles, destacam-se a sala de vi-
deomonitoramento e despa-
cho de ocorrências, sala de te-
leatendimento para urgência e 
emergência (190 e 193), coorde-
nações da Polícia Militar, Bom-
beiro Militar e Polícia Civil, 
apoio logístico no almoxarifa-
do, sala de gerenciamento de 
crises, sala de inteligência, sala 
de tecnologia da informação e 
o gabinete do diretor.

 
Educação

A Escola Estadual de Edu-
cação Especializada Ana Pau-
la Ribeiro Barbosa Lira, vin-
culada à Fundação Centro 
Integrado de Apoio ao Por-
tador de Deficiência (Funad), 
também foi inaugurada no pa-

cote de obras em comemora-
ção ao aniversário de João Pes-
soa. Com um investimento de 
R$ 4,2 milhões, a unidade edu-
cacional vai beneficiar 756 es-
tudantes com deficiência a ter 
acesso e aprendizado. 

A instituição oferece edu-
cação para jovens e adultos 
(EJA) e atendimento educa-
cional especializado. Dentre 
os ambientes contemplados 
no novo prédio estão oito sa-
las de aula, biblioteca, labora-
tórios de informática, ciências, 
matemática/robótica, sala de 
professores, diretoria, sala de 
reuniões, secretaria, arquivo, 
refeitório e cozinha. 

Além dos estudantes, pro-
fessores também serão con-
templados com a instituição. 

Isso porque o Núcleo de Al-
tas Habilidades/Superdota-
ção, que hoje funciona no es-
paço da Funad, será acolhido 
na unidade. O NAAHS tem 
a missão de formar e orien-
tar professores, dar suporte 
às famílias e oferecer enri-
quecimento e suplementação 
curricular para pessoas com 
altas habilidades e superdo-
tação, identificadas em âmbi-
to escolar. 

 
Habitação

Em Mangabeira, foi a vez 
de 64 famílias receberem as 
chaves de seus apartamentos 
financiados com o apoio do in-
vestimento de mais de R$ 3,5 
milhões do Governo do Esta-
do. O Residencial Vista Bela 2, 
construído em parceria com o 
Governo Federal, por meio do 
Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida. 

Ao todo, os investimentos 
ultrapassam os R$ 26 milhões, 
sendo mais de R$ 3,5 milhões 
como contrapartida do Gover-
no do Estado e mais de R$ 23,4 
milhões com recursos do Fun-
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS). Serão 92 uni-
dades habitacionais que bene-
ficiam  pessoas com renda en-
tre 1,5 a 2 salários mínimos. 

Assistência Social 
João Azevêdo entregou, 

ainda, a  46ª Casa da Cidada-
nia do Estado, localizada no 

bairro Valentina de Figueire-
do. O equipamento recebeu 
investimentos de R$ 289 mil 
e garante o acesso dos mora-
dores da região a serviços de 
emissão de RG, CPF, carteira 
de trabalho digital, além de 
atendimentos nos postos do 
Sistema Nacional de Empre-
gos da Paraíba (Sine-PB) e da 
Companhia de Água e Esgo-
tos da Paraíba (Cagepa).  Des-
de o ano de 2019, o Governo da 
Paraíba implantou 23 novas 
Casas da Cidadania e a pre-
visão é de que mais nove uni-
dades sejam abertas no Esta-
do em 2023.  

Lazer
A última obra a ser entre-

gue foi a Praça Nivaldo Ma-
noel de Souza, no bairro de 
Cruz das Armas. João Aze-
vêdo enfatizou que o equipa-
mento é um incentivo ao es-
porte e  lazer para crianças e 
adolescentes. 

 O espaço, que recebeu R$ 
1,9 milhão em investimentos, 
tem uma área total urbaniza-
da superior a 4,6 mil metros 
quadrados, campo de grama 
sintético, academia, parque in-
fantil (com dois escorregado-
res, uma Casa de Tarzan, três 
escadas horizontais, quatro 
gangorras duplas e dois ba-
lanços duplos).  A praça ainda 
é dotada de rampas e calçadas, 
bancos e mesas em concreto, 
além de arquibancadas.

Centro integrado de Comando e Controle é o terceiro instalado na Paraíba, com 1.600 câmeras
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Ministro Alexandre de Moraes concluiu as audiências de 228 acusados de envolvimento com os atos de 8 de janeiro

STF vai começar a julgar golpistas
em setembro

Lavínia Kaucz 

Agência Estado

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), concluiu as 
audiências de 228 acusados 
de envolvimento com os atos 
golpistas de 8 de janeiro. Se-
gundo a Corte, os primeiros 
casos serão liberados para jul-
gamento em 30 dias.

As audiências para ouvir 
os réus e testemunhas foram 
conduzidas entre 26 de junho 
e 1º de agosto por juízes au-
xiliares do gabinete de Mo-
raes. De acordo com os da-
dos do STF, foram realizadas 
719 oitivas, todas por video-
conferência.

Após cada audiência, os 
advogados e a PGR recebe-
ram o prazo de cinco dias 
para analisar o conteúdo. Pas-
sado esse prazo, Moraes fará a 
análise de eventuais pedidos 
de diligências das partes. Em 
seguida, a PGR e a defesa têm 
prazo de 15 dias para as ale-
gações finais.

As audiências foram rea-
lizadas por videconferência 
em salas de audiência dispo-

nibilizadas no processo pelo 
STF e pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT). Para tanto, 
foram mobilizadas seis equi-
pes de segurança no presídio 
da Papuda e quatro no presí-
dio da Colméia, além de ser-
vidores da Secretaria Judicial 
do STF e do TJDFT, equipes 
de informática de ambos os 
tribunais e pessoal de apoio.

Oitivas
De acordo com os 
dados do Supremo 
Tribunal Federal, 

no total, foram 
realizadas 719 

oitivas, todas por 
videoconferência

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), votou on-
tem para que seja permitida 
a sua participação no julga-
mento que delibera sobre a 
aplicação de um marco tem-
poral para a demarcação de 
terras indígenas. 

A questão sobre o even-
tual impedimento do mi-
nistro para julgar o caso foi 
colocado em votação numa 
questão de ordem, levanta-
da pelo próprio Mendonça, e 
que começou a ser julgada on-
tem no plenário virtual do Su-
premo. Os demais ministros 
têm até 14 de agosto, às 23h59, 
para votar. 

Mendonça, que em junho 
pediu vista (mais tempo de 
análise) e interrompeu o jul-
gamento do assunto, levan-
tou voluntariamente a nova 
questão de ordem, após veri-
ficar que assinou uma das ma-
nifestações no processo quan-
do ainda era advogado-geral 
da União, durante o governo 
de Jair Bolsonaro. 

Para o ministro, sendo as-
sim, haveria impedimento so-
mente para que ele pudesse 
votar no caso específico que 
levou o tema ao plenário, mas 
não na tese final do julgamen-
to, que possui repercussão ge-
ral e cujo desfecho de servir de 
parâmetro para todos os casos 
similares. 

“Nos recursos extraordi-
nários apreciados sob a siste-
mática da repercussão geral, 
o impedimento restringe-se à 
etapa da votação referente ao 
processo subjetivo e à conclu-
são de julgamento aplicada às 
partes, porém, não se aplica à 

fixação e votação da tese cons-
titucional”, escreveu Mendon-
ça, após apresentar argumen-
tos jurídicos e precedentes. 

Antes de ser interrompi-
do, o placar de julgamento es-
tava em 2 a 1 contra o marco 
temporal. Edson Fachin e Ale-
xandre de Moraes se manifes-
taram contra o entendimento, 
e Nunes Marques se manifes-
tou a favor.

A expectativa é que Men-
donça possa liberar o proces-
so para julgamento antes da 
aposentadoria da presidente 
da Corte, Rosa Weber, em ou-
tubro. Em junho, após o minis-
tro pedir vista e suspender o 
julgamento do marco tempo-
ral, a presidente disse que quer 
votar antes de se aposentar.

O caso concreto trata de 
uma disputa por uma área em 
Santa Catarina. Ao final, a tese 
de repercussão geral estabele-
cida pelo Supremo deverá res-
ponder se as populações nati-
vas têm direito ou não sobre 
territórios que não ocupavam 
no momento da proclamação 
da Constituição de 1988, mes-
mo que haja comprovação de 
sua presença anterior.

André se declara apto para
participar de julgamento

marco temporal 

n 

A questão sobre 
o eventual 
impedimento 
do ministro para 
julgar o caso foi 
colocado em 
votação numa 
questão de ordem, 
levantada pelo 
próprio André 
Mendonça

Felipe Pontes 

Agência Brasil

O Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis (Iba-
ma), o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio) e a Polícia 
Federal (PF) encerraram, na 
quinta-feira (3) a Operação 
Ibi-Çoroc de combate à extra-
ção de ouro e desmatamen-
to ilegais no Parque Nacional 
do Juruena (PNJu), em Nova 
Bandeirantes, região norte de 
Mato Grosso. O termo Ibi-Ço-
roc, na língua tupi, significa 
terra rasgada, e foi usado na 
operação para se referir à ação 
dos garimpos ilegais que pro-
movem a erosão das margens, 
o desvio e o assoreamento do 
curso dos rios. 

Imagens de satélite do Pro-
grama Brasil M.A.I.S. (Meio 
Ambiente Integrado e Seguro), 
coordenado pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, mostraram que garimpei-
ros e grileiros praticavam de-

litos em terras da região, com 
a devastação de áreas de pro-
teção ambiental, além de des-
matamento e grilagem (posse 
ilegal) de terras públicas. 

Levantamentos prelimina-
res da perícia da PF apontam 
danos ambientais imediatos 
no valor de R$ 46 milhões, só 
com a atividade minerária, e 
de R$ 300 milhões, com o des-
matamento ilegal financiado 
pela mineração. 

As investigações policiais 
revelaram que, ao se apropriar 
de terras públicas, os grileiros 
se associaram a garimpeiros 
para explorar a área, median-
te a cobrança de um percentual 
do minério extraído. 

Esta associação crimino-
sa provocou o desmatamento 
de áreas de floresta primária e 
degradação de igarapés into-
cados. Era perto desses cursos 
d’água estreitos e rasos que os 
criminosos instalavam o ma-
quinário de mineração.

Operação
 A Polícia Federal, em 

ação conjunta com o Ibama e 
o ICMBio, realizou operação 
de combate à extração ouro 
e desmatamento ilegais no 
Parque Nacional do Juruena 
(PNJu), em Nova Bandeiran-
tes, região norte do estado de 
Mato Grosso. A Operação Ibi-
Çoroc foi deflagrada no dia 
1/8 e teve os trabalhos esten-
didos até no  final da tarde  de 
quinta-feira (3).

A partir do monitoramen-
to georreferenciado, a emissão 
de alertas de desmatamento e 
mineração ilegal permitiu aos 
agentes federais identificar 
os crimes em estágio inicial, 
com localização de 24 novas 
frentes de lavra de minera-
ção ilegal, assim como de seus 
acessos, em um total de 260 
hectares de áreas recém-aber-
tas, sendo 95 delas, no interior 
do Parque do Juruena. 

Os agentes das três insti-
tuições fizeram infiltrações 
por terra e constataram a exis-
tência de frentes de lavras 
garimpeiras recém-abertas. 
Para coibir novas investidas 

criminosas, descapitalizar o 
grupo e combater ameaças ao 
meio ambiente, todos os equi-
pamentos de extração de mi-
nérios instalados e em opera-
ção nas lavras ilegais foram 
inutilizados ou destruídos, 
sendo cinco escavadeiras hi-
dráulicas de médio e gran-
de porte, 10 dragas (conjunto 
motor-bomba de recalque em 
instalações hidráulicas), além 
de acampamentos com estru-
tura de refeitório e alojamen-
to para os garimpeiros. A Po-
lícia Federal estima prejuízo 
imediato de mais de R$ 4 mi-
lhões aos infratores.  

Na operação, que teve iní-
cio no dia 1°, foi preso o pre-
sidente da Cooperativa de 
Mineração de Nova Bandei-
rantes (Cooperrios), respon-
sável pela operação ilegal de 
garimpo na região, sem au-
torização de lavra da Agên-
cia Nacional de Mineração. 
A estimativa é que a pena so-
mada dos crimes referentes 
ao garimpo ilegal chegue a 
seis anos de prisão. 

O Conselho de Desen-
volvimento Econômico So-
cial Sustentável, conhecido 
como Conselhão, instalou 
ontem um grupo de traba-
lho para a Amazônia e outro 
para a restauração de áreas 
degradadas. O evento Diá-
logos Amazônicos aconte-
ce em Belém e antecede a 
Cúpula da Amazônia, que 
vai reunir chefes de Esta-
do da região nos próximos 
dias 8 e 9. 

De acordo com o minis-
tro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, o 
grupo de trabalho da Ama-
zônia terá o prazo de 60 dias 
para construir propostas. 
“É muito positivo que ele 
ocorra no marco da Cúpu-
la da Amazônia”, avaliou. 
“Para o presidente Lula, a 
Amazônia não é problema, 
a Amazônia é solução e é um 

grande ativo para o desen-
volvimento econômico bra-
sileiro”, concluiu. 

A estimativa do gover-
no, segundo Padilha, é que 
as ações de restauração de 
áreas degradadas têm um 
potencial de atração de cerca 
de US$ 120 bilhões em inves-
timentos para o país.

“O presidente Lula dis-
se que não dá para discutir 
o desenvolvimento econô-
mico e social do Brasil sem 
discutir e fortalecer a Ama-
zônia. A Amazônia brasilei-
ra, não só do ponto de vista 
territorial, mas pela impor-
tância do seu potencial eco-
nômico, pela identidade cul-
tural, por tudo aquilo que a 
gente tem para descobrir, é 
um grande ativo para o de-
senvolvimento do Brasil.” 

Bolsa Verde 
Durante o evento, foi 

assinado ainda um acordo 
de cooperação técnica en-

tre os ministérios do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima; do Desenvolvimen-
to Social; e do Desenvolvi-
mento Social para a reto-
mada do programa Bolsa 
Verde, que fazia pagamen-
tos a famílias em áreas de 
reserva extrativista e co-
munidades tradicionais da 
Amazônia como forma de 
estimular a preservação 
da floresta e promover a 
regeneração de áreas de-
gradadas. 

A ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, lem-
brou que, durante o proces-
so de transição de governo, 
foi solicitada a ampliação 
de recursos para comu-
nidades tradicionais no 
país. “Conseguimos cer-
ca de R$ 200 milhões para 
o programa Bolsa Verde, 
um pagamento pelo ser-
viço ambiental que as co-
munidades tradicionais 

prestam para proteger a 
Amazônia”. 

“O Bolsa Verde consis-
te num recurso de R$ 600 a 
cada três meses para as fa-
mílias que vivem dentro de 
reservas e assentamentos 
extrativistas e outras mo-
dalidades de assentamento 
especial”, explicou. “Vamos 
trabalhar ombro a ombro. 
O que queremos é ter, para 
as populações tradicionais, 
o mesmo que já demos para 
os agricultores familiares e 
grandes produtores”, com-
pletou, ao citar o Plano Safra. 

“Queremos o Pró-Flores-
ta para as populações tra-
dicionais. Temos uma co-
munidade que protege, que 
preserva”, destacou. “A pre-
servação das florestas do 
planeta é feita pelos povos 
indígenas e pelos povos tra-
dicionais. 80% das áreas com 
florestas que são protegidas 
são habitadas pelos povos 
tradicionais”.

PF e Ibama desmontam garimpos ilegais 

Acordo garante retomada do Bolsa Verde

em Mato Grosso

preservação da amazônia

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Após a conclusão das audiências, o ministro Alexandre de Moraes vai liberar os primeiros casos para julgamento em 30 dias

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil
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Do nascer ao pôr-do-sol,
Da Lagoa ao Farol,
De Tambaú ao Tambiá, 
Da Tapioca ao Munguzá,
De Jaguaribe ao Oitizeiro, 
De Tito a Argemiro,
De Muriçocas a Neves, 
De Bolina a Gonzaga Rodrigues,
Da Tabajara à União, 
A EPC tem João Pessoa no coração!

438
anos

JOÃO PESSOA
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Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 -0,48%

R$ 4,875
-0,89%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2023 	 0,08
Maio/2023	 0,23
Abril/2023	 0,62
Março/2023	 0,71
Fevereiro/2023	 0,84

Euro  Comercial

+0,09%

R$ 5,366

Libra  Esterlina

-0,37%

R$ 6,214
 

Ibovespa

119.507 pts

Selic

Fixado em 2 de 
agosto de 2023

13,25%

Na coluna Opinião da semana passada, o 
economista Acilino Madeira trouxe à tona a 
questão dos benefícios fiscais no campo de 

incidência do ICMS, inclusive quanto aos problemas 
da ausência de harmonização normativa-tributária; 
da dependência financeira estadual em relação ao 
ICMS; da elevada incidência tributária sobre a base 
econômica do consumo; e, por fim, do desapego 
do nosso sistema fiscal aos critérios normativos 
da eficiência, da equidade, da simplicidade e da 
competitividade fiscal. 

Para além do que foi muito bem descrito por 
Acilino Madeira, é possível apontar que a concessão 
indiscriminada de benefícios e incentivos fiscais 
passou a compor um cenário preocupante nas últimas 
décadas. E a extensão do dano é grande, afetando as 
finanças públicas estaduais, os agentes econômicos 
e, em especial, os consumidores, ou seja, aqueles que 
suportam o encargo financeiro dos tributos indiretos.

Um primeiro questionamento que emerge gira 
em torno da necessidade de identificar como os 27 
Estados-membros da Federação brasileira chegaram 
a essa situação insustentável.

Como é conhecido por todos, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso (1995 a 2003) extinguiu as 
superintendências de desenvolvimento regional, tais 
como Sudene e Sudam. Segundo palavras do próprio, 
a medida visava “acabar com a irregularidade e a 
roubalheira” nessas autarquias.

Apesar da provável nobreza da intenção de FHC, 
a extinção dessas autarquias eliminou quaisquer 
possibilidades de o Estado brasileiro ter uma política 
pública nacional de desenvolvimento regional. E 
mais, delegou aos entes subnacionais a iniciativa 
da promoção de políticas desenvolvimentistas locais 
e regionais, políticas essas desconectadas dos 
interesses socioeconômicos nacionais e contrárias aos 
princípios norteadores do federalismo, em especial, os 
da coordenação, da cooperação e da equidade.

Como resultado da decisão de FHC, restou aos 
Estados-membros a utilização da política tributária, em 
especial no campo de incidência do ICMS, destinada 
à atração de empreendimentos privados para seus 
territórios, acentuado o que se denomina, não sem 
motivos, de guerra fiscal.

A iniciativa de FHC pode ser considerada um 
caso típico de prescrição de medicamento que matou 
o paciente. Isto corresponde a dizer que ao invés 
de combater as “irregularidades e a roubalheira” 
possivelmente detectadas na Sudene e na Sudam, 
nosso ex-presidente optou por eliminar do rol de 
políticas públicas nacionais aquela destinada à 
promoção do desenvolvimento local e regional. Coisa 
do Brasil!

Os resultados materiais da decisão de FHC podem 
ser mensurados pelas dimensões financeira e fiscal 
alcançadas pela guerra fiscal entre os Estados-
membros. A Febrafite - Associação Nacional das 
Associações de Fiscais de Tributos Estaduais, por 
exemplo, estima para 2023 renúncias do ICMS pelos 
governos estaduais em torno de R$ 228 bilhões. Desse 
total, a estimativa de renúncia de receitas de São Paulo 
é de R$ 79,6 bilhões; de Santa Catarina, de R$ 20,1 
bilhões; de Minas Gerais, algo como R$ 13 bilhões; 
enquanto a Paraíba deverá renunciar por volta de R$ 3 
bilhões, só para citar alguns Estados-membros.

No caso de São Paulo, a renúncia de receitas do 
ICMS representa 39% da estimativa de arrecadação 
do ICMS em 2023. Já na Paraíba, essa relação eleva-
se para 43,94%. Algo impensável em um país em 
desenvolvimento, com um passivo social enorme. 

Todo esse esforço financeiro e fiscal dos Estados-
membros não encontra correspondência na 
economia real, em especial, pelo baixo crescimento 
econômico experimentado nas últimas décadas, pela 
baixa eficiência dos nossos agentes econômicos, 
pela precariedade do mercado de trabalho e pelo 
recrudescimento da pobreza e indigência no nosso 
país durante a deplorável gestão de Bolsonaro. 

Para piorar ainda mais a situação, o modelo 
adotado pelos Estados-membros na concessão de 
benefícios e incentivos fiscais no campo de incidência 
do ICMS, em regra, impossibilitam os controles interno, 
externo e social. Em suma, é pouco provável que a 
sociedade brasileira possa aferir as contrapartidas 
ofertadas pelos agentes econômicos beneficiados e 
incentivados pelos governos estaduais.

Opinião
Alexandre Henrique Salema Ferreira

salemaferreira@gmail.com | Colaborador

Precisamos 
continuar falando 
sobre guerra fiscalCidade celebra 438 anos, hoje, com perspectiva de crescimento econômico

João Pessoa responde por 
quase 30% do PIB do estado

R$ 20 bilhões

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

O Produto Interno Bruto 
(PIB) de João Pessoa correspon-
de a 29,5% da geração de rique-
zas da Paraíba, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), com 
dados de 2020 (R$ 20,7 bilhões). 
A capital paraibana completa 
438 anos, hoje, ocupando a 21a 
posição no ranking do PIB en-
tre as capitais, mas com expec-
tativa de crescimento, com in-
cremento do setor de serviços, 
sobretudo, os turísticos, consi-
derando a capacitação da mão 
de obra e os investimentos.

O economista João Bosco 
indica que a capital é a cidade 
que concentra a atividade eco-
nômica do estado. Segundo 
ele, o setor de serviços é o mo-
tor da produção de riquezas lo-
cal, juntamente com o comér-
cio, o que favorece a geração 
de empregos e a arrecadação 
de tributos.

Em 2020, o setor de servi-
ços contribuiu com R$ 10,6 bi-
lhões para o PIB de João Pessoa, 
o que corresponde ao índice de 
51,1% do PIB da capital parai-
bana. O segmento da adminis-
tração pública teve a segunda 
maior participação (19,5%), se-
guido pela indústria (16,2%) e 
pela agropecuária (0,2%). O va-
lor dos tributos correspondeu a 
13% do PIB.  

João Bosco projeta um cres-
cimento do PIB da cidade a par-
tir do turismo, o que é um fator 
para a atração de novos mora-
dores e, consequentemente, de 
investimentos. “João Pessoa 
é uma vitrine para o país. É 
uma terra com sol o ano quase 

todo. Há investimentos do se-
tor público em saúde, educa-
ção e segurança. Muitas pes-
soas enxergam isso para si e 
para suas famílias e são atraí-
das pela qualidade de vida”.

O economista ainda apon-
ta haver um terreno fértil para 
inovação em tecnologia, com 
o surgimento de startups, e em 
questões socioambientais, além 
do apoio ao empreendedoris-
mo. Conforme ele, há uma li-
gação entre as universidades, a 
Prefeitura e o Governo do Esta-
do no incentivo ao desenvolvi-
mento local.

A expectativa para o cresci-
mento econômico no segundo 
semestre é grande. “A redução 
dataxa Selic em 0,5% vai incen-
tivar o aumento do consumo, o 
que gera mais produção e mais 
contratações. Esperamos a vin-
da de muitos turistas no final 
do ano e da movimentação de 
toda a cadeia da atividade”.

Mais de 22 mil empresas
O Cadastro Central de Em-

presas (Cempre) aponta que, 
em 2021, João Pessoa tinha 
22.240 empresas e outras or-
ganizações. O número, que foi 
o maior desde 2007, indica um 
crescimento de 55,6% em rela-
ção ao ano de 2007 (14,2 mil). 
Aproximadamente um terço 
das iniciativas (27,9%) fazia par-
te do setor de comércio e repa-
ração de veículos automotores 
e motocicletas. O ramo de ati-
vidades administrativas e ser-
viços complementares tinha 
a segunda maior participação 
(14,6%), seguido pelo de cons-
trução (11,6%). 

Para João Bosco, os núme-
ros evidenciam a importância 
da Lei da Micro e Pequena Em-
presa e do Microempreendedor 
Individual, criadas no período 
comparativo. Ele opina que o 
número deve seguir crescendo 
a partir da compreensão dos 

empreendedores informais das 
vantagens com a formalização, 
a exemplo dos benefícios pre-
videnciários e das prioridades 
em licitações do poder público.

Além disso, ele destaca a re-
dução da burocracia na abertu-
ra de empresas, na cidade, com 
mais rapidez e clareza, o que é 
resultado do trabalho da ges-
tão municipal, em alinhamento 
à Lei da Liberdade Econômica.

Conforme o IBGE, a popu-
lação empregada nas empresas 
abertas de 2007 a 2021 cresceu 
27,8%. A quantidade passou de 
222 mil, em 2007, para 283,6 mil, 
em 2021.  O ponto mais alto foi 
em 2014, quando havia 301.156 
pessoas ocupadas.

Em 2021, 30,4% dos traba-
lhadores desempenhavam 
atividades da administração 
pública, defesa e seguridade so-
cial, na capital. O segundo lu-
gar ficou com comércio e repa-
ração de veículos (13,7%).

O custo da cesta básica em 
João Pessoa caiu 3,90%, em ju-
lho, em relação ao mês ante-
rior, voltando a ser o segundo 
menor entre as 17 capitais pes-
quisadas pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese). O valor é de R$ 581,31, 
atrás apenas de Aracaju (R$ 
547,22). Em relação ao mês pas-
sado, a redução foi de R$ 23,58. 

O valor do conjunto dos 
alimentos básicos foi redu-
zido em 13 das 17 capitais 
pesquisadas, e João Pessoa 
apresentou a terceira maior 
queda – em Recife e em Cam-
po Grande houve reduções de 
4,58% e de 4,37%, respectiva-
mente. Na pesquisa anterior, 
a capital paraibana havia re-
gistrado a terceira maior alta 
de preços (4,12%).

O produto com a maior re-
dução de preços foi o tomate 
(16,18%). Em seguida estão fei-
jão carioquinha (-7,81%), óleo 
de soja (-4,04%), carne bovi-
na de primeira (-2,44%), arroz 
agulhinha (-1,27%), manteiga 
(-1,15%), banana (-0,49%) e café 
em pó (-0,33%). Os itens que 
registraram aumento de cus-
tos foram: farinha (5,37%), lei-
te (1,24%), açúcar (0,71%) e pão 
francês (0,59%). 

Nas capitais do Nordeste, 
onde a composição da cesta bá-
sica é diferente, o Dieese tam-
bém pesquisa os preços do 
cuscuz e da bandeja de ovos 
com 30 unidades, e constatou 
aumento de 6,75% no preço 
do primeiro produto. Os valo-
res oscilavam de R$ 1,39 a R$ 
4,99, em julho, com preço mé-
dio de R$ 2,08. 

Já o preço da bandeja de 
ovos com 30 unidades teve 
custo médio de R$ 22,47 em 

julho, o que corresponde a 
leve alta de 0,35%, em relação 
ao preço de junho, que foi de 
R$ 22,39. Os valores foram de 
R$ 17,99 a R$ 33,39.

Na comparação entre ju-
lho e junho, apenas Porto Ale-
gre registrou aumento de cus-
tos (0,47%), o que fez com que 
a cidade tivesse a cesta básica 
mais cara do país (R$ 777,16), 
superando São Paulo (R$ 
769,95), excepcionalmente. Nas 
demais cidades, houve estabi-
lidade - Salvador (0,03%), Bra-
sília (0,04%) e Fortaleza (0,05%).

Em 12 meses
Em comparação com ju-

lho de 2022, a cesta básica de 
João Pessoa aumentou apenas 
1,52%. Já no acumulado do ano, 
a alta é de 3,47%. No acumula-
do dos últimos 12 meses, cinco 
produtos apresentaram eleva-
ção de preços: tomate (38,62%), 
farinha (35,30%), arroz agulhi-

nha (13,17%), manteiga (7,52%) 
e banana (5,31%). 

O Dieese registrou que-
das nos preços de: óleo de 
soja (-35,50%), leite integral 
(-14,08%), feijão carioquinha 
(-11,89%), café em pó (-7,54%), 
carne bovina de primeira 
(-6,18%), pão francês (-1,87%) e 
açúcar (1,84%).

Com relação ao óleo de 
soja, o Dieese informa que 
não houve demanda pelo pro-
duto. No período, houve gran-
de valorização nos preços do 
grão. Quanto ao leite, a redu-
ção foi motivada pelo fim da 
entressafra e menor deman-
da pelo produto no varejo. Já 
o feijão teve sua oferta norma-
lizada com a colheita da tercei-
ra safra. Com relação ao pão, 
houve queda de preços ape-
nas em João Pessoa. O ritmo 
de compra e venda de trigo 
seguiu lento em julho, à espera 
de como será a safra nacional.

Custo reduz na capital paraibana em julho
cesta básica

Thadeu Rodrigues 

thadeu.rodriguez@gmail.com

Setores de comércio e serviços impulsionam a geração de empregos e a circulação de dinheiro
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Geraldo Alckmin afirmou, ontem, que a intenção do governo é investir no combustível “mais limpo do mundo”

Percentual de álcool pode subir 30%
mistura na gasolina

Felipe Pontes 

Agência Brasil

O vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, disse 
ontem que o governo consi-
dera aumentar o percentual 
de álcool na mistura com ga-
solina vendida nos postos, de 
27% para 30%. 

“A ideia é passar para 30%. 
Vamos ter a gasolina mais 
limpa do mundo, além do car-
ro flex, com etanol e gasoli-
na”, disse Alckmin durante 
agenda em Passo Fundo (RS), 
onde participou do anúncio 
de construção de uma nova 
usina de etanol. “Há um es-
tudo”, acrescentou ele pou-
co depois.

O aumento de combus-
tíveis chamados limpos, de 
origem vegetal, já é promo-
vido em combustíveis fós-
seis como o diesel, cuja mis-
tura de biodiesel subiu para 
12% em março. A previsão 
do Conselho Nacional de Po-

lítica Energética, responsável 
por aprovar o aumento, esse 
percentual deverá chegar a 
15% até 2026.

De acordo com a empresa 
Be8, que anunciou a constru-
ção da primeira usina de eta-
nol no Rio Grande do Sul, o 
investimento será de R$ 556 
milhões e a unidade deverá 
estar pronta no segundo se-
mestre de 2025. Devem ser 
produzidos também farelos 
a partir do processamento de 
cereais como milho, e trigo.  

Ao falar com jornalistas, 
Alckmin também anunciou 
o financiamento de até R$ 20 
bilhões, pelos próximos qua-
tro anos, para investimen-
tos em pesquisa e inovação 
de biocombustíveis. O Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) é a principal insti-
tuição financiadora. 

O vice-presidente dis-
se ainda que o Brasil tem a 
oportunidade de se tornar 
líder na produção de com-
bustíveis para aviação, numa Vice-presidente participou do anúncio da construção de nova usina de etanol no RS

n 

Vice-
presidente 
disse ainda 
que o país 
tem a chance 
de se tornar 
líder na 
produção de 
combustíveis 
para aviação

corrida com países como os 
Estados Unidos para suprir 
uma transformação energé-
tica do setor. 

Ao lado de Alckmin, o go-
vernador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, disse que 
o estado mapeou outras seis 
localidades onde pretende 
que sejam construídas novas 
usinas de etanol. Hoje a pro-
dução estadual de etanol é 
quase inexistente, e o governo 
pretende chegar a 24% com o 
investimento nas usinas.
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O presidente do Brades-
co, Octavio de Lazari Junior, 
afirmou que o Desenrola au-
mentou a demanda por re-
negociações dos clientes do 
banco. Mesmo sem impacto 
financeiro material, o execu-
tivo afirmou que o programa 
ajudou o Bradesco a chegar a 
clientes que antes renegocia-
vam pouco.

“Tivemos um incremen-
to de 8% a 9% nas renegocia-
ções diárias com o Desenro-
la”, disse ele, ontem, durante 
teleconferência com analis-
tas para comentar os resul-
tados do banco no segun-
do trimestre, divulgados na 
quinta-feira (3).

Lazari afirmou que os cré-
ditos atingidos pelo progra-
ma movem poucos ponteiros 
no resultado do banco por-
que os valores são baixos, e 
em muitos casos, as opera-
ções já estavam baixadas a 
prejuízo. Ou seja, não esta-
vam mais no balanço do Bra-
desco, na prática.

O executivo afirmou ain-
da que a nova regulação do 
Banco Central sobre o cálcu-
lo do risco, implementada a 
partir de 1o de julho, deve ter 
impacto positivo de 0,2 a 0,3 
ponto porcentual no índice de 
Basileia do Bradesco.

Bradesco teve 
incremento de 
8% por dia em 
renegociações

Desenrola

Matheus Piovesana 

Agência Estado

A Caixa Econômica Fede-
ral (CEF) já renegociou R$ 1 
bilhão em dívidas de clientes 
através do Desenrola, o pro-
grama de renegociação cria-
do pelo Governo Federal. De 
acordo com o banco público, 
foram beneficiados mais de 
50 mil clientes.

Ao todo, entre o dia 17 de 
julho e ontem o banco rene-
gociou mais de 62 mil con-
tratos de clientes. Segundo a 
Caixa, 91,2% das dívidas fo-
ram pagas à vista com des-
conto de até 90%.

O banco calcula, ao todo, 
ter 13,7 milhões de clientes 
com dívidas em atraso, com 
um saldo acumulado de R$ 
220,9 bilhões em dívidas em 
17,8 milhões de contratos. 
De acordo com a Caixa, o 
site de renegociação do ban-
co já registrou 6,8 milhões 
de visitas.

Primeira fase
Na primeira fase do De-

senrola, os bancos podem re-
negociar as dívidas de clien-
tes com renda mensal entre 
dois salários mínimos e R$ 
20.000. É possível parcelar 
as dívidas entre 12 e 120 me-
ses, com taxas personaliza-
das e a primeira parcela para 
30 dias.

A exclusão dos cadastros 
restritivos se dá em até cinco 
dias úteis após a efetivação 
da renegociação. O Desen-
rola vai até 31 de dezembro. 

Juros
A Caixa Econômica Fe-

deral também anunciou re-
dução dos juros do crédito 
consignado do INSS nesta 
semana, após a decisão da 
queda na taxa Selic (13,25%). 
As taxas cairão de 1,74% para 
a partir de 1,70% ao mês, o 
que, diz a Caixa, resulta em 
uma redução de 2,3%.

Caixa alcança 
R$ 1 bilhão em 
renegociação a 
50 mil clientes

dívidas

Matheus Piovesana 

Agência Estado
O Procon-PB recebeu a 

autorização para fiscalizar 
a qualidade dos combustí-
veis que são comercializa-
dos no estado da Paraíba, 
após assinar um convênio 
de cooperação com especia-
listas da Agência Nacional 
de Petróleo (ANP). Segun-
do a superintendente do ór-
gão, Késsia Liliana, todos 
os Procons municipais es-
tão sendo convocados para 
fazer o mesmo treinamen-
to que foi feito com os agen-
tes do Procon-PB.

“Os Procons munici-
pais, após os treinamen-
tos, mesmo sem terem par-
ticipado do convênio com a 
ANP, poderão acionar o ór-
gão, caso eles detectem al-
guma irregularidade nos 
combustíveis dos municí-
pios. De posse das provas, 

o Procon-PB fará através de 
laboratório a coleta das in-
formações colhidas”.

De acordo com informa-
ções dos técnicos da ANP, o 
combustível que é comer-
cializado no Brasil é de boa 
qualidade em cerca de 98%. 
“Só dois por cento ainda 
apresenta algum proble-
ma e é exatamente em cima 
destes dois por cento, que 
o trabalho do Procon-PB 
será feito para que o consu-
midor tenha um combustí-
vel 100% adequado”, enfati-
zou Késsia.

A superintendente do 
órgão afirmou ainda que 
nos postos fiscalizados em 
ritmo de treinamento, em 
parceria com os técnicos 
da ANP, desde a terça-fei-
ra passada, não foi encon-
trada nenhuma irregulari-
dade. Os problemas sobre 
os combustíveis comercia-
lizados em praticamente 

todo o país se limitam aos 
dois porcento e ANP bus-
ca alcançar a qualidade em 
100% do produto. As parce-
rias ou convênios que estão 
sendo feitos com os Procons 
pelo país permitem que a 
ANP tenha uma presença 
maior na fiscalização por 
todo o país.  

Para Késsia Liliana, a 
fiscalização sobre os com-
bustíveis é importante para 
a população. “Nosso obje-
tivo é fazer com que o con-
sumidor paraibano se sin-
ta mais seguro ao abastecer 
seu veículo. A parceria com 
a ANP foi bastante provei-
tosa, uma vez que amplia-
mos nossos conhecimentos 
para melhor atender os con-
sumidores”, destacou.

Ela disse também que 
nas fiscalizações foram fei-
tos testes nos combustíveis 
para saber se os comercian-
tes estão utilizando metais 

pesados no etanol ou na ga-
solina. “Mas em todos os 
postos visitados até agora 
nenhuma irregularidade 
foi encontrada no combus-
tível”, resumiu Késsia Li-
liana, complementado que 
esse tipo de teste, é mais 
uma ferramenta para ga-
rantir a qualidade do pro-
duto na Paraíba.

Procon assina convênio para fiscalizar 
qualidade do combustível vendido na PB

autorização

A Previ, fundo de pre-
vidência dos funcionários 
do Banco do Brasil, rever-
teu o déficit acumulado de 
R$ 3 bilhões no Plano 1, re-
gistrado em maio, e encer-
rou o primeiro semestre 
com superávit de R$ 3,12 
bilhões no plano. No se-
mestre, a rentabilidade foi 
de 4,45% no ano.

Apesar da conjuntu-
ra econômica mais favo-
rável, o Plano 1 teve resul-
tado negativo nos meses 
de abril e maio, principal-
mente pela forte queda nas 
ações da Vale, um de seus 

principais investimentos. 
A mineradora vem sofren-
do com o recuo no preço 
do minério de ferro e as 
incertezas sobre a econo-
mia chinesa.

Mesmo com a alta da 
bolsa nos últimos meses, 
o resultado da renda va-
riável do Plano 1 segue 
impactado negativamen-
te pela mineradora. O ba-
lanço da Vale no segundo 
trimestre mostrou queda 
de 78% no lucro líquido, 
na comparação anual, e de 
51% na trimestral.

Por outro lado, outras 
participações importan-
tes, como Neoenergia, Pe-
trobras e Banco do Brasil, 

tiveram valorizações ex-
pressivas no segundo tri-
mestre.

O plano Previ Futu-
ro também se recuperou 
das perdas do início do 
ano. Todos os perfis supe-
raram o atuarial do pla-
no, de INPC + 4,75% a.a. 
(ou 5,03% no semestre), e 
o Ibovespa (valorização de 
7,61% no ano). Entre os per-
fis com maior valorização, 
o destaque fica para o Con-
servador, que encerra o se-
mestre com rentabilidade 
de quase 10%.

O Plano 1 tem R$ 225 
bilhões em investimen-
tos, e o Previ Futuro, mais 
novo, está se aproximando 

de R$ 30 bilhões. Os dois 
foram beneficiados pelos 
sinais de recuperação da 
economia.

Os principais fatores 
de impacto foram a divul-
gação do PIB do primei-
ro trimestre, que indicou 
aquecimento da atividade 
econômica, e a redução do 
preço dos combustíveis, 
que favoreceu a queda da 
inflação.

A aprovação do novo 
arcabouço fiscal e o avan-
ço da reforma tributária, 
aprovada pela Câmara e 
que agora tramita no Se-
nado, também impacta-
ram de forma favorável à 
Bolsa no Brasil.

Previdência do BB reverte déficit e fecha 
semestre com superávit de R$ 3,12 bilhões

plano 1

José Alves 

zavieira2@gmail.com

Juliana Garçon 

Agência Estado
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As parcerias 
feitas com 
os Procons 
pelo país 
permitem que 
a ANP tenha 
presença 
maior na 
fiscalização de 
combustíveis

Operações
Lazari afirmou que 

os créditos atingidos 
pelo programa movem 

poucos ponteiros no 
resultado do banco 

porque os valores são 
baixos
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Pesquisadores registram redução de até 53% na migração de células inflamatórios com uso da substância ISACN

UFPB estuda novo medicamento
tratamento da inflamação

O desenvolvimento de um 
novo fármaco para agir no 
combate à inflamação tem a 
participação da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB). 
Pesquisadores do Programa 
de Pós-Graduação em Produ-
tos Naturais e Sintéticos Bioa-
tivos (PPGPNSB), vinculado 
ao Centro de Ciências da Saú-
de (CCS) da UFPB, estudam a 
utilização de uma nova subs-
tância para o tratamento do 
processo inflamatório. 

O composto promissor 
que pode ajudar neste trata-
mento é o 2-(3-hidroxi-2-o-
xoindolin-3-il) acrilonitrila, 
também conhecido pela sigla 
ISACN, que é obtido a partir 
de uma reação química cha-
mada de Morita-Baylis-Hill-
man. 

“O ISACN é uma substân-
cia derivada da isatina, um 
produto natural com várias 
ações biológicas descritas na 
literatura da área, incluindo 
ações no combate à inflama-
ção. Outro grande diferen-
cial é a sua forma de obten-
ção, uma vez que, por meio da 
reação de Morita-Baylis-Hill-
man, o ISACN é obtido em 
excelentes rendimentos e em 
curto tempo reacional”, ex-
plica a professora Sandra Ro-
drigues Mascarenhas, docen-
te do PPGPNSB que orientou 
a pesquisa com a substância.

No estudo, os cientistas in-
duziram peritonite - inflama-

ção da membrana que reves-
te o abdomem (peritônio) - em 
camundongos criados em la-
boratório. Após a administra-
ção do ISACN, a redução na 
migração de células inflama-
tórias chegou a até 53%, de-
pendendo da dosagem dada. 
Além dos testes realizados 
nos animais, outras técnicas 
confirmaram os efeitos anti
-inflamatórios do ISACN.  

“Realizamos muitos expe-
rimentos tanto in vitro como 
in vivo e utilizamos métodos 
experimentais avançados e 
muito bem estabelecidos e 

conceituados pela comunida-
de científica, como por exem-
plo a citometria de fluxo e a 
reação em cadeia da polime-
rase (PCR)”, afirma a profes-
sora Sandra.

De acordo com Juliane 
Santos de França da Silva, 
pesquisadora do PPGPNSB 
proponente do estudo, a in-
flamação é uma reação natu-
ral do organismo necessária 
para a eliminação de agentes 
lesivos, mas se desregulada, 
exagerada ou na presença de 
um patógeno persistente, ela 
pode evoluir para uma infla-

mação crônica, o que repre-
senta um risco à saúde. Para 
diminuir esses riscos é que, 
atualmente, existe uma varie-
dade de remédios que agem 
para aliviar a inflamação.  

“No entanto, esses fárma-
cos apresentam baixa eficácia 
e têm efeitos colaterais gra-
ves quando utilizados a lon-
go prazo, o que tem encora-
jado o desenvolvimento de 
fármacos mais seletivos, to-
leráveis e eficazes”, afirma a 
pesquisadora. 

Toda a pesquisa está des-
crita na tese de Juliane, que foi 

apresentada ao PPGPNSB em 
2021, mas o estudo se tornou 
público apenas no primeiro 
semestre de 2023, já que se tra-
ta de uma preparação medi-
cinal com pedido de patente 
em avaliação. De acordo com 
a legislação do tema, os pro-
ponentes de uma invenção a 
ser patenteada podem usu-
fruir de sigilo de até 18 meses, 
quando, decorrido este pra-
zo, o pedido se torna acessí-
vel a todos. 

Conduzido no Laborató-
rio de Imunobiotecnologia do 
campus I, localizado no Cen-

tro de Biotecnologia (CBio-
Tec) da UFPB, o estudo teve 
também a participação de 
outros cientistas da Univer-
sidade, como Cláudio Gabriel 
Lima Júnior, Deyse Cristina 
Madruga Carvalho, Éssia de 
Almeida Lima, José Marreiro 
de Sales Neto, Luiz Henrique 
Agra Cavalcante Silva, Mário 
Luiz Araújo de Almeida Vas-
concellos, Rhuan Karlos San-
tos Mendes e Thayná Rodri-
gues Olegário. 

Pesquisadores da Uni-
versidade Federal do Rio 
Grande  do Norte (FURG) 
também colaboraram com 
o estudo, que contou com 
recursos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Ca-
pes) para a compra de ma-
teriais, reagentes e também 
para manutenção de equi-
pamentos.

Patente
De acordo com a 

legislação do tema, 
os proponentes de 

uma invenção a ser 
patenteada podem 

usufruir de sigilo de 
até 18 meses
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De acordo com dados da 
Rede de Observatórios da Se-
gurança, uma mulher é víti-
ma de violência a cada qua-
tro horas no Brasil. Diante 
da campanha “Agosto Li-
lás”, que tem o objetivo de 
alertar a população sobre a 
importância da prevenção e 
do enfrentamento à violên-
cia contra a mulher, iniciati-
vas dessa natureza ganham 
ainda mais relevância. É o 
caso de um projeto de inova-
ção tecnológica desenvolvido 
pela Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), em 
parceria com o Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região 
(TRF5) e o Tribunal de Justi-
ça da Paraíba (TJPB), que uti-
liza a inteligência artificial 
para disponibilizar informa-
ções relevantes que auxiliam 
no combate ao problema.

Desenvolvido por profes-
sores, alunos e egressos do 
Laboratório Brain da UFCG, 

vinculado à Unidade Aca-
dêmica de Sistemas da Com-
putação (UASC), o sistema 
utiliza dados do Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB) para 
identificar os locais de maior 
incidência de casos de violên-
cia contra a mulher. Com base 
nessas informações, há a in-
clusão no mapa do calor no 
Google Maps (representação 
gráfica que expressa o com-
portamento social em deter-
minados locais, físicos ou on-
line), de forma automatizada. 

A ferramenta possibilita ana-
lisar os dados anuais de 2020 
a 2023 e, utilizando técnicas 
de inteligência artificial, per-
mite também fazer a previsão 
para os anos de 2024 e 2025.

Entre os objetivos do siste-
ma estão mapear a incidência 
de violência contra a mulher, 
identificar padrões e corre-
lações, fornecer insights para 
políticas públicas e promover 
a conscientização e a educa-
ção para o problema. O siste-
ma também pode ser utiliza-

do para monitorar o impacto 
da implementação e a eficácia 
das políticas públicas.

O professor Rohit Gheyi, 
um dos coordenadores do 
projeto, explica que, com a 
coleta contínua de dados e o 
uso de algoritmos de apren-
dizado de máquina, é possí-
vel comparar os dados antes e 
depois da implementação de 
uma política, avaliar se houve 
redução da violência e, por-
tanto, se a política foi eficaz.

“A ferramenta oferece um 
conjunto de informações e 
previsões que podem con-
tribuir na formulação e im-
plementação de políticas pú-
blicas efetivas de combate à 
violência contra a mulher e 
na avaliação da eficácia des-
sas políticas, abrindo cami-
nho para uma abordagem 
mais proativa e baseada em 
evidências para este impor-
tante problema social”, co-
mentou o pesquisador.

UFCG cria sistema de combate à violência 
em defesa da mulher 

A Justiça julgou proceden-
te o pedido do Ministério Pú-
blico da Paraíba e condenou a 
empresa J Pereira Nascimen-
to a realizar, no prazo de 120 
dias, as obras de estrutura no 
Loteamento São Paulo, em Ca-
tolé do Rocha. 

A ação foi ajuizada pelo 
promotor de Justiça Arthur 
Magnus Dantas de Araújo, de-
vido a irregularidades e a au-
sência de infraestrutura no em-
preendimento.

Na sentença, foi determina-
do que a empresa realize obras 

de iluminação pública e pavi-
mentação das vias, com sistema 
de drenagem de águas pluviais, 
disponibilização da rede de es-

gotamento sanitário ou  com-
provação da notificação dos 
proprietários para a constru-
ção de fossas sépticas nos lotes 

edificados, ligação das unida-
des à rede elétrica domiciliar e 
de abastecimento de água.

A Justiça determinou ainda 
a estimação do percentual mí-
nimo de 35% do terreno para 
sistema de circulação, equipa-
mentos urbanos e comunitários 
e áreas verdes de praças e par-
ques, especificados em proje-
tos urbanísticos e arquitetôni-
cos, ligação das unidades à rede 
elétrica domiciliar e de abaste-
cimento de água, sob pena de 
execução forçada.

Caso seja demonstrada a 

impossibilidade de execução 
das obras contra o loteador, a 
Justiça determinou a respon-
sabilidade subsidiária do Mu-
nicípio de Catolé do Rocha a 
prover, no prazo de um ano, 
a estrutura mínima do Lotea-
mento São Paulo, consisten-
te no cadastramento dos lotes 
em inscrição municipal de imó-
veis; abertura de vias de circu-
lação; abastecimento de água 
e iluminação pública, de acor-
do com seus próprios padrões 
urbanísticos, cabendo ação re-
gressiva contra o loteador pe-

los custos das obras.
A ação civil pública é um 

um desdobramento do inqué-
rito civil 017.2014.001081, ins-
taurado  a partir de reclama-
ções de consumidores sobre a 
falta de infraestrutura do lotea-
mento. Conforme a ação, ficou 
constatado que o local e o tipo 
de empreendimento não estão 
de acordo com o Plano Diretor 
Local, está em desconformi-
dade com a Lei 6.766/79, e não 
apresentou a infraestrutura mí-
nima determinada pela Lei do 
Parcelamento do Solo Urbano.

Justiça determina obras de infraestrutura em loteamento  
catolé do rocha

A Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB), 
através da Pró-Reitoria 
de Cultura (Procult), rea-
liza de terça-feira (8) a 
quinta-feira (10), o 4º Fó-
rum de Gestão Cultural 
das Instituições Públicas 
de Ensino Superior Brasi-
leiras (Forcult/NE). 

O evento ocorrerá no 
Teatro Municipal Severi-
no Cabral e no Campus I 
da Instituição, em Cam-
pina Grande, abordando 
o tema “Cultura e Edu-
cação: Políticas e Finan-
ciamentos Culturais nas 
Instituições Públicas de 
Ensino Superior”. A en-
trada é franca, sendo a 
iniciativa destinada a fa-
zedores e fazedoras da 
cultura, artistas, setores 
voltados à prática cultu-
ral e gestores interessa-
dos no tópico.

Na terça-feira (8), às 
18h30, a abertura se dará 
no teatro, contando com a 
poetisa Anne Karolinne, 
que será a cerimonialista. 

À frente da soleni-
dade estará a reitora da 
UEPB, professora Célia 
Regina Diniz. Arrema-
tam a noite como atra-
ções artísticas, o Gru-
po Chorata e o Grupo 
de Tradições Populares 
Acauã da Serra.

No dia seguinte, às 
9h, o evento prossegue 
no auditório  dois da 
Central de Integração 
Acadêmica Paulo Frei-
re, começando com uma 
apresentação do Projeto 
Tamanquinho das Artes, 
oriundo do Instituto So-
lidarium. Também está 
prevista uma exibição 
musical com o violinis-
ta e maestro Elton Silva. 

Fórum de Gestão Cultural 
terá início na terça-feira

UEPB

Ação é da campanha Agosto Lilás e faz alerta à população

Foto: Divulgação/UFCG

Empresa terá que fazer serviços como pavimentação e saneamento

Foto: Divulgação/MPPB

Equipe é formada por pesquisadores do Programa de Pós-Graduação em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos da UFPB
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Professora aposentada de História participa de eventos de cultura pop, com toda a família, desde o ano de 2015

Uma idosa no mundo dos cosplays
imagineland

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

A idosa Albani Pai-
va, 63 anos, que faz cos-
play (caracterização de 
personagem de ficção)  
da personagem Muriel 
do desenho Coragem: o 
cão covarde, há alguns 
anos, marcou presença 
no Imagineland - evento 
realizado no último fi-
nal de semana, no Cen-
tro de Convenções. Ela 
e o esposo Carlos Paiva 
(falecido ano passado) fi-
caram famosos em 2016, 
por se vestirem respec-
tivamente como Eustá-
cio’ e ‘Muriel’, donos do 
cachorro que protagoni-
za o desenho animado. A 
aceitação do público deu 
tão certo que eles foram 
classificados para repre-
sentar a Paraíba em 2016, 
na Comic Con Experien-
ce (CCXP), em São Paulo 
- um dos maiores eventos 
de cultura pop do Brasil.

O casal também já 
fez cosplay de Olívia Pa-
lito e Marinheiro Pope-
ye; e Penélope charmo-
sa e Dick Vigarista, do 
desenho “Corrida Ma-
luca”. Moradora de Ita-
baiana-PB, a professora 
aposentada de História, 
Albani Paiva, conta que a 
ideia de se fantasiar veio 
da filha do casal, Cinara 
Paiva, 28 anos, pois não 
queriam deixá-la sozi-
nha nestes eventos pois 
ela era muito jovem. Ela é 
apaixonada pelo univer-
so da cultura pop desde 
a adolescência, então co-
meçamos a  frequentar a 
partir de 2015, no evento 
HQPB, no Espaço Cultu-
ral. Como ela disse que a 
gente parecia com o casal 
do desenho animado, ela 
improvisou nossa fanta-

Foto: GIGAXIS

Eventos de cultura pop 
são direcionados ao público 
jovem e adulto. O psicólogo 
e gerontólogo Fabrício Oli-
veira considera uma inicia-
tiva muito positiva quando 
uma pessoa idosa tem a ou-
sadia de enfrentar os este-
reótipos que cerceiam o en-
velhecimento. 

“O idoso precisa de repre-
sentatividade para se sentir 
incluído. Além de elevar a au-
toestima, essas pessoas mos-
tram sua irreverência  pois a 
idade é só um número. O ido-
so pode brincar e viver em 
mundo lúdico, melhorando 
sua qualidade de vida e lon-
gevidade. A família tem que 

incentivar e ser essa rede de 
apoio”, frisou.

Memória viva
Carlos Paiva, marido de 

Albani, morreu em casa, aos 
71 anos, vítima de infarto, 
em abril de 2022. Apesar de 
ainda vivenciarem o pro-
cesso de luto, Albani, a fi-

lha Cinara e os netos Car-
los Filipe, de oito anos; e 
Gabriel, de seis anos, conti-
nuam participando desses 
eventos, mesmo que em me-
nor proporção, pois é uma 
forma de manter sua me-
mória viva. Para a filha Ci-
nara Paiva, seus pais são 
uma referência de compa-

nheirismo, respeito e amor. 
Depois da morte do espo-
so, Albani demorou a reto-
mar aos eventos de cosplay 
mas recebeu um carinho 
redobrado pelos fãs do ca-
sal, principalmente, quan-
do anunciou que estaria 
presente no Imagineland. 
“Tem sido muito importan-

te para nós receber esse ca-
rinho do público desde que 
meu pai se foi. Minha mãe 
transparece amor em tudo 
que faz. Uma mulher ins-
piradora, não apenas para 
o público 60+ mas também 
para os jovens. É muito im-
portante essa troca entre ge-
rações”, disse Cinara.

Representatividade, inclusão, autoestima e irreverência

Foto: Arquivo pessoal

sia. Desde o primeiro mo-
mento fomos muito bem 
recebidos pelo público”, 
disse. 

O casal também par-
ticipou da CCXP 2018, 
ocorrido em Recife.

O que começou como 
uma brincadeira se tor-
nou um entretenimento 
em família, pois o casal se 
encantou com o universo 
da cultura pop. “Ela me 
inscreveu no concurso no 

CCXP e fui passando em 
todas as etapas. A última 
etapa era o voto popular, 
então me caracterizei de 
Muriel e comecei a fre-
quentar os lugares como 
escolas, shopping, boate 
e praia, pedindo o apoio 
das pessoas. Graças a 
Deus ficamos em primei-
ro lugar”, disse.

A idosa Albani conta 
que ela e o marido eram 
minorias nestes eventos. 

O que a fez embarcar no 
universo da cultura pop 
foi a filha e, futuramen-
te, os netos. “O cosplay é 
uma brincadeira muito 
saudável. Mesmo com 63 
anos, eu me sinto incluí-
da, pois sempre fui aco-
lhida em todos os luga-
res”.

“Muriela” aconselha 
as pessoas idosas que 
têm filhos e netos que 
gostam da cultura geek a 

experienciar uma imer-
são nestes eventos, dei-
xando a imaginação fluir. 
“Esse evento incentiva a 
cultura, a leitura e a ima-
ginação,  como também é 
uma oportunidade de re-
viver a infância. As pes-
soas mais velhas não de-
vem ficar encabuladas de 
participar desses even-
tos, pois devemos curtir a 
velhice como quisermos”, 
aconselhou.

Este ano, Albani Paiva participou do Imagineland com a filha e os netos; em anos anteriores, ela e o marido, Carlos Paiva, que morreu no ano passado, faziam sucesso nos eventos

“Mesmo com 63 
anos, eu me sinto 
incluída pois 
sempre fui acolhida 
em todos os lugares

Albani Paiva
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5 de Agosto Futebol Clube. Foi 
mesmo no dia do aniversário de 
João Pessoa que o time do bairro 
do Varadouro nasceu, mais preci-
samente em 1958. Talvez os mais 
jovens nunca tenham ouvido falar, 
mas a equipe que foi campeã do 
acesso ao estadual em 1963, escre-
veu com força de vontade e amor ao 
esporte, o nome na história do fute-
bol da Paraíba.

Tudo começou com Manoel Ba-
tista Freire, conhecido como Nezi-
nho Batista. O paraibano nascido 
em Itabaiana é o grande responsá-
vel pela criação do time que jogava 
no infantil, juvenil, amador e pro-
fissional, tempo em que os estádios 
só tinham espaço para festa e que os 
jogadores sequer tinham qualquer 
remuneração. Interessante é que o 
fundador do 5 de Agosto tinha ou-
tra paixão, antes do futebol. 

“Meu pai amava vaquejada. 
Trabalhou em uma vacaria para o 
cunhado, quando fundou primeiro 
o Az de Ouro, onde quem jogava era 
o pessoal do matadouro. O Az tem-
pos depois tornou-se o 5 de Agosto”, 
inicia João Batista de Almeida, caçu-

la dos quatro filhos de Nezinho, que 
teve também seis filhas. 

Com o 5 de Agosto a história mu-
dou. O time passou a disputar os 
campeonatos estaduais e no início 
dos anos 1960 já era destaque entre 
as equipes locais. A vitória contra 
o Estrela do Mar, em 63, garantiu 
o acesso para o Campeonato Parai-
bano de 1964 e 1965. A partida, no 
tradicional estádio da Graça, em 
Cruz das Armas, não sai da memó-
ria de Joãozinho, como é chamado 
carinhosamente João Batista. “Só 
tinha craque. Todos jogando com 
muito amor e nós vencemos por 1 
x 0 numa disputa acirrada e que eu 
não esqueço nunca”. 

 A ascensão, no início dos anos 
60, se deu na base do esforço. Os 
treinos aconteciam em um campo 
por trás do antigo matadouro públi-
co, em um espaço cedido pela Com-
panhia Paraibana de Cimento, no 
Varadouro. Uma época em que pa-
trocínios e apoios praticamente ine-
xistiam, era Nezinho o responsável 
por gerir a equipe. “Meu pai quem 
bancava, mesmo sem ter condições 
de investir tanto no time, afinal ti-
nha 10 filhos para criar”. Biu Batis-
ta, o primogênito chegou a treinar a 
equipe. O entrevistado lembra que 

os jogadores usavam o transpor-
te público para ir ao estádio dispu-
tar as partidas e que a remuneração 
muitas vezes era um lanche. “Não 
tinha isso de concentração. A gente 
tinha um roupeiro e um massagista 
e pronto. Na nossa época o jogador 
só assinava contrato pra jogar, pra 
ganhar dinheiro era difícil”, deta-
lha Joãozinho que não chegou a jo-
gar no time do pai, mas entrou em 
campo pelo Auto Esporte, e chegou 
a treinar no Treze e no Botafogo. 

Sobre as décadas de 1960 e 1970 
curiosidades de quem teve a opor-
tunidade de viver o futebol jogado 
nos bairros, em campos improvi-
sados espalhados nos terrenos da 
cidade. Em frente ao cemitério Boa 
Sentença havia pelo menos três, 
como lembra Joãozinho. O ex-joga-
dor conta que as partidas só eram 
interrompidas em uma circunstân-
cia específica. “Para as passagens 
dos enterros. Nessa hora todos para-
vam em respeito ao morto e ao cor-
tejo. Assim que entravam no cemi-
tério o jogo recomeçava”. 

Outra característica do futebol 
da época era o fato de os jogadores 
pertencerem ao bairro de origem 
da equipe, sendo necessária uma 
espécie de autorização para que 

um jogador do bairro de Jaguaribe, 
por exemplo, jogasse no 5 de Agos-
to, que era um time do Varadouro. 
“Isso acontecia porque tinha muito 
jogador bom em cada bairro, mui-
tas vezes em uma mesma rua você 
tinha dois, três craques de bola”, co-
menta Joãozinho que atribui a gran-
de quantidade de craque à grande 
quantidade de campos. 

Entre as memórias do menino 
que cresceu no 5 de Agosto, estão 
outras que arrancam sorrisos. “Os 
jogadores indo pra partida no cami-
nhão onde meu pai distribuía a car-
ne. E tem mais, era uma festa, uma 
alegria só”. Alegria de quem esta-
va em família, que era como se sen-
tiam os jogadores do 5 de Agosto, 
time que não tinha apenas um fun-
dador. “Não era só meu pai, mas era 
pai de todos os jogadores e costuma-
va dizer que o 5 de Agosto não era 
um clube, era uma família”. 

A família, que ainda usa o verde 
e amarelo no uniforme com a equi-
pe de veteranos que se reúne em 
partidas comemorativas, teve vá-
rios filhos ilustres. Jogadores como 
o meio de campo Joaquinzinho, o 
ponta direita Zito, o meia direita 
Aércio e o atacante Bolo. “Raçudos 
e cheios de categoria. Jogadores que 

poderiam estar em qualquer equi-
pe do país”.   Talento que assegura-
va sempre a participação de atletas 
do 5 de Agosto na seleção paraiba-
na, equipe formada pela Federação 
Paraibana de Futebol, responsável 
por reunir os melhores para dispu-
tar campeonatos com seleções de 
outros estados. “Sempre eram con-
vocados,  sempre disputou todas as 
categorias de base da Federação Pa-
raibana de Futebol, desde o infantil 
até os profissionais. 

O 5 de Agosto foi também cam-
peão amador na década de 1970 e 
continuou atuando até 1990 quando 
a morte do fundador Nezinho Ba-
tista, aos 69 anos, pôs fim ao perío-
do áureo do time que segue apenas 
com a equipe de veteranos. Os ex-
jogadores continuam se encontran-
do para relembrar bons momentos 
e manter viva parte da história do 
futebol paraibano. “Um dos lega-
dos que meu pai deixou. Era uma 
pessoa simples, honesta e que nun-
ca precisou levantar a voz pra nin-
guém. Os jogadores tinham tanto 
respeito e admiração que apagavam 
os cigarros quando meu pai chega-
va, porque ele não queria que os jo-
gadores fumassem”, finaliza Joãozi-
nho com um sorriso saudoso.

Fundada em 1958, equipe chegou a disputar 
o Campeonato Paraibano de 1964 e 1965

Parabéns para 

a cidade 
e o 5 de Agosto 
Futebol Clube

aniversários

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.gov.br

João Batista de Almeida, filho do fundador do 5 de Agosto, com Mário Dornelas, conta a história do clube
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Nezinho Batista, de boné, o fundador do 5 de Agosto que fez história no futebol amador e profissional da Paraíba na década de 1960

A data que comemora os 438 
anos de João Pessoa, marca tam-
bém as festividades de 65 anos de 
fundação do 5 de Agosto Futebol 
Clube, que será comemorada hoje 
a partir das 8h30 com uma partida 
entre os veteranos do time e a equi-
pe do Sub-100. O jogo, que aconte-
ce na Vila Olímpica Parahyba, mar-
ca o retorno das comemorações de 
aniversário de fundação do clu-
be, após pausa em decorrência da 
pandemia.

Mário Dornelas
“Será uma grande comemo-

ração e adianto que será diferen-
te das anteriores”, pontua Mário 
Dornelas, assessor de imprensa 
do Sub-100 e um dos organizado-
res do evento. “Em seguida have-
rá uma confraternização na Asso-
ciação dos Servidores da Polícia 
Federal, a Ancef”. Mas não é só, 
o evento vai contar também com 
uma importante homenagem. “O 
ex-jogador do 5 de Agosto, craque 
dos anos 80, Bonaldo Guedes, será 
o grande homenageado desta edi-
ção a qual eu terei um olhar mui-
to especial e espiritual”, continua 
Dornelas que falou ainda sobre a 
importância de manter vivas as 
memórias do futebol paraibano. 
“Um evento que comemora João 
Pessoa religiosamente, historica-
mente e esportivamente”.

Encontro comemora 
os 65 anos do time 
do Varadouro

Para eternizar a história do 
time, um livro será lançado no mês 
de outubro. A autora é a professora 
e advogada aposentada, Vilma Al-
meida da Silva,  filha de  Nezinho 
Batista e irmã de Joãozinho. As pes-

quisas da publicação, que tem como 
título provisório ‘O Cinco de Agos-
to de Nezinho Batista’, começaram 
em 2020 e trazem relatos de ex-jo-
gadores que seguem participando 
do time de veteranos. Vilma conta 

como surgiu a ideia e o que o livro 
representa. “Surgiu de uma suges-
tão de Petrônio Souto, que em con-
versa com outros cronistas esporti-
vos que conheceram o trabalho do 
meu pai com o 5 de Agosto Espor-

te Clube, sentem falta desse registro 
histórico-desportivo. Para mim, é 
um resgate dos valores morais que 
meu pai  transmitiu através de um 
rico trabalho comunitário com a ju-
ventude do nosso bairro”.

Livro vai contar a história do clube, em outubro

Foto: Divulgação/5 de Agosto Futebol Clube
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Ele nasceu na pequenina cidade de Cacimba 
de Dentro, estado da Paraíba, precisamente 
no dia 20 de outubro de 1954, foi por seus 

pais batizado e registrado com o nome de PAULO 
CÉSAR DE ALMEIDA MOURA, mas para o mundo 
da bola ele ficou conhecido como o meia ou ponta 
esquerda “PAULO CÉSAR”.

Tudo começou nas antigas quadras de 
futebol de salão da próspera e bonita cidade 
de Bananeiras-PB, na metade da década de 60, 
época em que o nosso homenageado dominava 
com facilidade a então bola pesada. Quando foi 
no ano de 1970, PC, como também ficou conhecido 
nos meios esportivos, teve a felicidade de ir morar 
na cidade de Campina Grande PB e integrar a 
disputada categoria de base do Campinense 
Clube, conhecida por Raposinha, onde conseguiu 
destaque e ser campeão da categoria na Rainha 
da Borborema. Quando foi no ano de 1972, ele 
teve a oportunidade de subir e permanecer na 
equipe principal da Raposa e conquistar o bi 
e o tricampeonatos do estado ao lado de uma 
geração de atletas caseiros que surgiram no 
antigo Estádio Municipal Plínio Lemos e que até 
os dias atuais são referências em nosso futebol. 
Quem não se lembra de Miro, Ailton, Olinto, Deca, 
Paulinho, Dinga, Dão, Agra, Valnir, Bidoreco, 
Pedro Cangula, Vavá e tantos outros que suaram 
a camisa e conquistaram títulos para o então 
aristocrático Campinense Clube?

No ano de 1974, PAULO CÉSAR foi negociado 
para o Botafogo Futebol Clube PB   permanecendo 
uma temporada; reencontrando o conterrâneo 
Prince e ao final resolvendo parar com a carreira 
profissional e dedicar-se aos estudos e a jogar 
futebol de salão em equipes amadoras. No ano de 
1977, ele ainda, a convite, disputou alguns jogos 
com a camisa alvinegra do Treze Futebol Clube. 
Outros clubes que ele também jogou pequenas 
temporadas foram o Vila Branca Sport Club de 
Solânea; o Atalaia Esporte Clube de Bananeiras e 
o Tabajara Atlético Clube de Alagoa Grande.

Ao deixar os gramados como jogador 
profissional, Paulo César PC ingressou na 
Universidade Estadual da Paraíba, precisamente 
na Faculdade de Educação Física, curso que 
concluiu no ano de 1986. Posteriormente ele iniciou 
uma vitoriosa carreira de treinador de futsal, 
não só na cidade de Campina Grande, mas em 
todo o estado da Paraíba. Ele comandou as boas 
equipes do Colégio Geo, Motiva, São Braz, Caixa 
Econômica e também a seleção paraibana sub-17.

Hoje, aposentado, PAULO CÉSAR ainda 
joga em equipes masters de Campina Grande e 
recentemente ele estreou no meio de campo da 
equipe do Causos & Lendas do Nosso Futebol, 
jogando ao lado de Dão Barreto, um antigo 
companheiro da época em que o Campinense 
Clube entrava em campo para dar alegria aos 
seus torcedores.

Para nós cronistas, desportistas e torcedores 
paraibanos ficou a certeza de que o senhor 
PAULO CESAR DE ALMEIDA MOURA, o popular 
“Paulo César PC”, escreveu o seu nome com tintas 
douradas e perpétuas na brilhante história do 
futebol paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra do 
atleta Paulo César?
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Paulo Cesar fez história com a camisa do Campinense

Seleções tradicionais ficaram no meio do caminho e as maiores surpresas foram Alemanha, Brasil e Canadá

Copa Feminina marcada por zebras
austrália/Nova Zelândia

Agência Estado

Pela primeira vez na his-
tória da Copa do Mundo fe-
minina, 32 seleções dispu-
taram o torneio. O aumento 
expressivo de competidores 
(na edição de 2019 foram 24 
times) chegou a preocupar 
comentaristas e especialis-
tas, que temiam que o nível 
técnico do campeonato de-
caísse devido à chegada das 
equipes debutantes e algu-
mas mais fracas.

Apesar do Mundial de 
2023 contar com a estreia de 
oito times - Panamá, Haiti, 
Portugal, Marrocos, Filipi-
nas, Irlanda, Vietnã e Zâm-
bia -, o que se viu foi um tor-
neio onde o peso e a tradição 
das camisas se tornaram se-
cundários perante o fute-
bol apresentado em campo. 
O Estadão separou os cinco 
maiores vexames e zebras da 
fase de grupos da Copa do 
Mundo feminina de 2023. E 
o primeiro deles ainda dói 
no torcedor brasileiro.

Brasil
O Brasil não chegou 

como favorito para a Copa 
do Mundo de 2023. Em um 
período de transição gera-
cional, a equipe comandada 
por Pia Sundhage era vis-
ta como um time competiti-
vo, mas as chances de título 
não eram altas. A surpresa, 
no entanto, foi ver que Marta 
e companhia não consegui-
ram sequer passar da fase 
de grupos.

Após um excelente resul-
tado contra o Panamá, a se-
leção brasileira sofreu com 
a bola aérea da França e foi 
para a última partida con-
tra a Jamaica precisando de 
uma vitória. Algo que era, 
aparentemente, mais fácil 
na teoria do que foi na práti-
ca. O Brasil controlou o jogo 
contra as jamaicanas, mas 
não conseguiu furar a exce-
lente defesa da equipe rival 

e amargou um empate sem 
gols, o que eliminou o time 
da competição.

A queda precoce foi par-
ticularmente cruel por se tra-
tar da última Copa do Mun-
do de Marta, Rainha do 
futebol, seis vezes melhor 
do mundo e maior artilheira 
do Mundial, tanto no femi-
nino quanto no masculino. 
O futuro de Pia Sundhage, 
que foi criticada por seu tra-
balho no último jogo, ainda 
é incerto. Ela, no entanto, diz 
que pretende cumprir seu 
contrato até agosto de 2024.

Alemanha
Bicampeã mundial, a 

Alemanha jamais havia fica-
do fora da fase de grupos de 
uma Copa do Mundo. Nes-
ta edição, no entanto, pro-
vou que há uma primeira 
vez para tudo. O início do 
torneio alemão foi o que to-
dos esperavam da poderosa 
seleção europeia: elas golea-
ram Marrocos com facilida-
de e assumiram a liderança 
do Grupo H.

Na partida contra a Co-
lômbia, tudo mudou. Nos 
acréscimos da segunda eta-
pa, a colombiana Linda Cai-
cedo driblou duas jogadoras 
para marcar um golaço, que 
sacramentou a vitória sul-a-
mericana. Com o resultado, 
as alemãs entravam em cam-
po contra a Coreia do Sul de-
pendendo de si mesmas.

O que se viu foi, no entan-
to, uma Alemanha nervo-
sa. As sul-coreanas abriram 
o placar logo nos primeiros 
minutos e, apesar do contro-
le da posse de bola, as ale-
mãs não conseguiam trans-
formar sua superioridade 
em vantagem. Repetindo a 
péssima campanha da equi-
pe masculina na Copa de 
2018, as europeias não con-
seguiram bater a Coreia do 
Sul e se viram eliminadas na 
fase de grupo pela primeira 
vez após empate.

Canadá
Assim como o Brasil, o 

Canadá também aposenta-
va sua maior jogadora neste 
Mundial. A experiente ata-
cante Christine Sinclair, de 
40 anos, atuava em sua sex-
ta edição do torneio. Proble-
mas extracampo com a Fede-
ração de Futebol Canadense, 
entretanto, acabaram sabo-
tando a atuação das cana-
denses.

Atuais campeãs olímpi-
cas, as canadenses lutaram 
contra sua própria federação 
para garantir o apoio finan-
ceiro necessário para a dis-
puta da competição. O im-
bróglio se estendeu durante 
todo o torneio e é difícil ima-
ginar que não tenha afetado 
o desempenho em campo. 
Sinclair, que poderia ter se 
tornado a primeira mulher a 
marcar gols em seis edições 
de Copa do Mudo, até teve 
a chance de estabelecer esse 
recorde no jogo contra a Ni-
géria. Ela acabou desperdi-
çando um pênalti e, de que-
bra, a chance de vitória.

O Canadá reagiu e ven-
ceu a Irlanda, mas, na última 
rodada, foi presa fácil para 
as anfitriãs australianas e le-
vou um sonoro 4 a 0. Com o 
resultado, elas se tornaram a 
primeira seleção da história 
a ser campeã olímpica e eli-
minada na fase de grupos da 
Copa no mesmo ciclo.

Marrocos
Se Marrocos foi a sele-

ção revelação da Copa do 
Mundo masculina de 2022, 
no Catar, as jogadoras mar-
roquinas querem repetir o 
feito e, até o momento, têm 
mostrado que são capazes 
de manter o nível de excelên-
cia adquirido pela equipe do 
treinador Walid Regragui.

Uma goleada de 6 a 0 so-
frida logo na primeira ro-
dada não abalou a equipe 
africana, que se recuperou 
rapidamente e bateu a Co-

reia do Sul com autorida-
de. Foi a primeira vitória do 
país na história dos Mun-
diais. Para a última jornada, 
Marrocos surpreendeu mais 
uma vez e venceu a pode-
rosa Colômbia, classifican-
do-se em segundo lugar do 
Grupo H.

A emoção do treinador 
Reynald Pedros, que con-
quistou tudo com o Lyon fe-
minino nos últimos anos, e 
de suas jogadoras após o api-
to final é uma cena que fica-
rá na história. Nas oitavas 
de final, a seleção africana 
enfrenta a poderosa França.

Jamaica
Algoz do Brasil na última 

rodada, a Jamaica surpreen-
deu o mundo com sua soli-
dez defensiva. Na primeira 
partida contra a França, um 
empate sem gols foi impres-
sionante, mas muitos acre-
ditavam ter sido um jogo 
de sorte.

As caribenhas, no entan-
to, mostraram que sabem jo-
gar bola e garantiram uma 
vitória contra o Panamá e 
mais um empate com o Bra-
sil, classificando-se para as 
oitavas em segundo do Gru-
po F. O segredo? A melhor 
defesa do campeonato. Até 
o momento, as jamaicanas 
não levaram um gol sequer.

A competição, entretan-
to, não é só alegrias. A Fede-
ração de Futebol do país não 
arcou com todos os custos da 
participação do time no tor-
neio, o que obrigou a mãe de 
uma das jogadoras da equi-
pe a abrir uma vaquinha on-
line para arrecadar fundos. 
Sandra Phillips-Brower, mãe 
da meia Havana Solaun, 
criou a campanha chama-
da “Reggae Girlz Rise Up” 
(Garotas do Reggae, levan-
tem-se, em tradução livre) e 
faturou US$ 50 mil, algo em 
torno de R$ 238 mil. Agora, a 
seleção caribenha enfrenta a 
Colômbia nas oitavas.

Copa do Mundo Feminina - Tabela de jogos
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Passadas as emoções das 
participações dos times brasi-
leiros nos jogos de ida das Co-
pas Libertadores e Sul-Ame-
ricana, as atenções se voltam 
para a 18a rodada do Campeo-
nato Brasileiro que será aber-
ta neste sábado com a realiza-
ção de quatro jogos, sendo os 
demais amanhã. A primeira 
partida da rodada será aberta 
a partir das 16h entre Santos e 
Athletico-PR, na Vila Belmiro, 
um confronto de fundamen-
tal importância para o time 
paulista que segue flertando 
a zona de rebaixamento com 
apenas 17 pontos, dois a me-
nos que o Bahia que abre o Z4 
com 15 pontos. Em jogos pelo 
Brasileirão, as duas equipes já 
se enfrentaram em 51 oportu-
nidades, de acordo com o site 

ogol.com.br, sendo 27 vitó-
rias santista contra apenas 11 
do Furacão e 13 empates. Na 
última rodada, o Santos per-
deu para o Fluminense por 1 
a 0, no Maracanã, enquanto 
o Athletico empatou em 3 a 3 
com o Cruzeiro, no Mineirão. 
A partir das 18h30 teremos 
mais duas partidas: Goiás x 
Fortaleza e Internacional x 
Corinthians. O jogo no está-
dio da Serrinha é a senha para 
o time da casa tentar se afas-
tar da zona de rebaixamento 
já que tem 16 pontos e está na 
16a posição contra um adver-
sário na parte de cima da ta-
bela. As duas equipes estive-
ram participando, neste meio 
de semana, de jogos por com-
petições sul-americanas. O 
Goiás perdeu de 3 a 0 para o 
Estudiantes, lá na Argentina, 
pela Copa Sul-Americana, en-
quanto o Athlético também 

foi derrotado, mas por 3 a 1 
pelo Bolívar, na Bolívia, este 
pela Libertadores.

Outro jogo importan-
te acontece no Beira-Rio, às 
18h30, entre Internacional e 
Corinthians. A equipe gaúcha 
atuou pela Libertadores e per-
deu de 2 a 1 para o River Pla-
te, na Argentina, já o Corin-
thians, pela Sul-Americana, 
ganhou em casa do Newell’s 
Old Boys por 2 a 1. No Brasi-
leirão, as equipes não fazem 
boas campanhas, estando na 
parte de baixo da tabela, mas 
um pouco distante da zona de 
rebaixamento. Nos confrontos 
entre as equipes, a vantagem 
é do Corinthians com 24 vitó-
rias contra 16 do Inter e 30 em-
pates, nos 70 jogos. No último 
confronto, em Porto Alegre, 
houve empate de 2 a 2. Às 21 
horas, no Maracanã, um jogo 
pra ninguém perder, afinal es-

tarão em campo duas equipes 
que praticam o melhor futebol 
do país, o Fluminense do téc-
nico Fernando Diniz contra o 
Palmeiras, de Abel Ferreira. 
Esse confronto tem muita his-
tória e uma supremacia pau-
lista com 30 vitórias contra 17 
do Flu e 11 empates nos 58 jo-
gos pela Série A. No próximo 
dia 18, Fernando Diniz, ago-
ra também técnico interino da 
Seleção Brasileira, fará a con-
vocação  para os jogos das Eli-
minatórias e, além de buscar 
mais uma vitória na competi-
ção, estará atento ao desempe-
nho dos jogadores adversários 
para a elaboração de sua lista. 
No último confronto entre Flu-
minense e Palmeiras, no Mara-
canã, ano passado, houve em-
pate de 1 a 1. O sábado também 
é de jogos pelas Séries B e C do 
Brasileiro, além de jogos decisi-
vos no mata-mata da Série D.

Geraldo Varela 

gvarellajp@gmail.com

Curtas
Copa ultrapassa o total de
público da edição de 2019

A Copa do Mundo de futebol feminino deste 
ano já levou mais torcedores aos estádios em sua 
primeira fase do que toda a edição anterior do tor-
neio, realizada na França, em 2019. De acordo com 
relatório divulgado pela Fifa, ontem, após duas 
semanas e 48 partidas, a competição em território 
oceânico teve 1,2 milhão de espectadores até ago-
ra, enquanto a disputa na França teve o total de 1,1 
milhão. Há o detalhe de que houve um aumento de 
24 seleções participantes para 32 de uma edição 
para outra, o que fez o número de jogos subir de 
52 para 64. De qualquer forma, a Fifa avalia que 
o balanço parcial "superou as expectativas em 
vários aspectos". Quando comparadas as primei-
ras 48 partidas de 2019 com as primeiras 48 de 
2023, houve um aumento de 29% na presença do 
público. Até o momento, foram vendidos 1.715.000 
ingressos, superando a meta inicial de 1,3 milhão.

Palmeiras e Fla largam na
frente das oitavas de final

Encerrado os jogos de ida da Copa Libertado-
res, apenas dois clubes brasileiros conseguiram 
vencer o seu adversário. No clássico de Minas 
Gerais, o Palmeiras derrotou o Atlético-MG por 
1 a 0, e no Maracanã, o Flamengo ganhou do 
Olimpia por 1 a 0. Já o Internacional perdeu de 2 
a 1 para o River Plate, na Argentina; o Fluminen-
se empatou em 1 a 1 com o Argentinos Juniors, 
também em solo argentino. O Athlético levou a 
pior contra o Bolívar, na Bolívia, por 3 a 1. Na 
Copa Sul-Americana, América-MG e Bragantino 
ficaram no 1 a 1, em Minas; o Fortaleza perdeu 
de 1 a 0 para o Libertad, no Paraguai; o Goiás, 
derrota por 3 a 0 pelo Estudiantes, na Argentina; 
e o São Paulo que perdeu para o San Lorenzo 
por 1 a 0. O Botafogo derrotou o Guarani, do 
Paraguai, por 2 a 1, enquanto o Corinthians ga-
nhou de 2 a 1 do News’ll Old Boys por 2 a 1.

Sampaoli diz que não vai
expor o atacante Pedro

Jorge Sampaoli foi para a coletiva de imprensa 
após a vitória por 1 a 0 do Flamengo sobre o Olim-
pia, pela rodada de ida das oitavas de final da Li-
bertadores, sabendo que teria de falar sobre Pedro, 
punido por indisciplina e ausente até do banco de 
reservas. Preparado para tratar do assunto, o trei-
nador argentino disse, ao ser questionado se teria 
conversado com o jogador, que não daria detalhes 
sobre o que aconteceu nos bastidores.

"Todas as pessoas que trabalham comigo, ge-
rente, cozinheiro, roupeiro, são minha gente. Pedro 
é minha gente, tenho que proteger e falar interna-
mente. Eu jamais falaria do meu jogador, jamais. 
Pedro não jogou porque foi punido. Agora, voltará 
e se tiver condições poderá participar do jogo, 
dependendo da minha decisão. Ele sabe o senti-
mento que tem, e temos que resolver. Somos seres 
humanos grandes", afirmou o técnico rubro-negro.

Paraibano de Automobilismo
tem provas neste domingo

A temporada 2023 de automobilismo segue 
acelerada e um show de velocidade está garanti-
do amanhã, quando acontecem a 5ª e 6ª etapas 
do Campeonato Nordeste de Automobilismo. O 
evento será realizado no Autódromo Internacional  
da Paraíba, no município de São Miguel de Taipu, 
distante 40 km de João Pessoa. 

As atividades serão iniciadas, hoje, com a toma-
da de tempo para classificação no grid. Amanhã, 
a primeira largada está prevista para as 9h. A 
expectativa é de que mais de 40 carros participem 
das seis corridas que serão realizadas. Quem 
não comparecer ao local terá a oportunidade de 
acompanhar as disputas através do autodromo-
daparaiba.com.br, site oficial do autódromo. “Já 
confirmada a participação das equipes de pilotos 
do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e 
Alagoas, que prometem grandes desafios aos 
pilotos paraibanos em busca do lugar mais alto do 
pódio”, destacou Fernando Monteiro, proprietário 
do Autódromo Internacional. 

O Autódromo Internacional da Paraíba é 
considerado um dos mais completos do nordes-
te, contando com quatro mil metros de extensão. 
Possui atualmente 30 boxes, paddock com 2.400 
metros quadrados em área coberta, estacionamen-
to, centro médico, torre de controle, oficina, dique, 
pousada, além de lanchonete, centro de recepção 
com salas para reunião, biblioteca e heliponto.

CLUBES	 	 PG	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG
1º 	 Botafogo-RJ		  43	 17	 14	 1	 2	 32	 10	 22
2º 	 Flamengo		  31	 17	 9	 4	 4	 30	 20	 10
3º 	 Palmeiras		  31	 17	 8	 7	 2	 32	 15	 17
4º 	 Grêmio		  30	 16	 9	 3	 4	 26	 21	 5
5º 	 Fluminense	 	 28	 17	 8	 4	 5	 22	 16	 6
6º 	 Bragantino		  28	 17	 7	 7	 3	 25	 16	 9
7º 	 Athletico-PR	 	 27	 17	 8	 3	 6	 25	 21	 4
8º 	 São Paulo	 	 26	 17	 7	 5	 5	 23	 16	 7
9º 	 Cuiabá-MT	 	 25	 17	 7	 4	 6	 18	 19	 -1
10º 	Cruzeiro	 	 23	 17	 6	 5	 6	 19	 15	 4
11º 	Fortaleza	 	 23	 17	 6	 5	 6	 17	 18	 -1
12º 	Inter-RS	 	 23	 17	 6	 5	 6	 14	 18	 -4
13º 	Atlético-MG	 	 21	 17	 5	 6	 6	 19	 17	 2
14º 	Corinthians	 	 19	 16	 5	 4	 7	 15	 18	 -3
15º 	Santos		  17	 17	 4	 5	 8	 18	 26	 -8
16º 	Goiás	 	 16	 17	 4	 4	 9	 16	 27	 -11
17º 	Bahia	 	 15	 17	 3	 6	 8	 15	 23	 -8
18º 	Coritiba	 	 14	 17	 3	 5	 9	 17	 32	 -15
19º 	América-MG	 	 10	 16	 2	 4	 10	 18	 37	 -19
20º 	Vasco	 	 9	 16	 2	 3	 11	 12	 28	 -16

Classificação - Série A Jogos de hoje
n série a
16h
Santos x Athletico-PR
18h30
Goiás x Fortaleza
Internacional x Corinthians
21h
Fluminense x Palmeiras

n Série B
15h30
Avaí x Criciúma
17h
Ituano x Guarani
CRB x Botafogo-SP
18h
Sport x Novorizontino

n Série C
16h
Amazonas x Aparecidense
Pouso Alegre x Manaus
19h
Remo x Volta Redonda
Ypiranga-RS x Brusque

Internacional x Corinthians, no Beira-Rio, é outro jogo importante da 18a rodada

Fluminense enfrenta, hoje, 
o Palmeiras no Maracanã

   brasileirão   
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Lance do jogo da 16a rodada 
entre Fluminense e Coritiba, no 
Couto Pereira, vencido pelo time 
paranaense por 2 a 0. O Tricolor, 
hoje, vai enfrentar o Palmeiras
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1895 — Friedrich Engels, filósofo alemão
1955 — Carmen Miranda, atriz e cantora
luso-brasileira
1984 — Richard Burton, ator britânico
2003 — Otacílio Batista Patriota, cantador, violeiro e 
repentista (PB)
2016 — Vander Lee, cantor e compositor brasileiro
2017 — Zabé da Loca (Isabel Marques da Silva), 
agricultora e artista popular (PB)
2019 — Antônio Soares Calçada, dirigente 
esportivo brasileiro
2021 — Lula (Luís Marques), jogador de futebol (PB)
2022 — Jô Soares, humorista, apresentador de 
televisão, escritor e ator brasileiro

Mortes na História

Obituário
Miguel Livramento
2/8/2023 – Aos 81 anos, em 
Santa Catarina, de causa não 
revelada. Jornalista, cronista, 
comentarista e narrador 
esportivo catarinense.

Foto: Instagram

Aforismo
“Lembrar que estarei morto 

em breve é a ferramenta mais 
importante que encontrei para 
me ajudar a tomar as grandes 

decisões da vida.”

Steve Jobs
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Pernambucano filho de paraibanos, o cantador, violeiro e repentista, chamado de “A Voz do Uirapuru”, morreu em JP

Duas décadas da morte do poeta
OTACÍLIO BATISTA

Da Redação

Seu nome de batismo era 
Otacílio Guedes Patriota, mas 
entrou para a história da mú-
sica regional nordestina como 
Otacílio Batista. Cantador, vio-
leiro e repentista, o pernam-
bucano nasceu em Itapetim, a 
26 de setembro de 1923, e mor-
reu há duas décadas – comple-
tadas hoje – aos 79 anos, na ca-
pital paraibana, João Pessoa, 
em de 5 de agosto de 2003.

Filho de Raimundo Joa-
quim Patriota e Severina Gue-
des Patriota, ambos paraiba-
nos, Otacílio participou pela 
primeira vez de uma canto-
ria em 1940, durante uma Fes-
ta de Reis em sua cidade natal. 
Daquele dia em diante, nun-
ca mais abandonaria a vida de 
poeta popular.

Em mais de meio século 
de repentes, segundo dados 
registrados na Wikipédia – 
Enciclopédia Livre, Otacílio 
Batista participou de canto-
rias com celebridades, como o 
Cego Aderaldo. Conquistou 
vários festivais de cantadores 
realizados nos estados de Per-
nambuco, Ceará, Rio de Janei-
ro e São Paulo.

Umas de suas músicas de 
sucesso é ‘Mulher nova, bo-
nita e carinhosa faz o homem 
gemer sem sentir dor’, com-
posta em parceria com o can-
tor paraibano Zé Ramalho, 
gravada pela cantora Ameli-
nha para o disco homônimo 
da canção-título e posterior-
mente interpretada e grava-
da pelo próprio Zé Ramalho. 
A canção foi incluída como 
tema do filme ‘Lampião, o Rei 
do Cangaço’.

Otacílio publicou vários 
livros, das quais destacam-
se ‘Poemas que o Povo Pede’, 
‘Rir Até Cair de Costas’, ‘Poe-
ma e Canções’ e ‘Antologia 
Ilustrada dos Cantadores’. 
Destaque da música regio-
nal, ficou conhecido nacio-
nalmente pelos seus versos 
impressionantes, sempre 
feitos de improviso, e pelas 
inúmeras letras que compôs 
para vários intérpretes aa 
música popular brasileira.

Ele também era conheci-
do como “A Voz do Uirapu-
ru” e fez dupla com nomes 
lendários: Pinto do Montei-
ro, Dimas, Batista, Lourival 
Batista, Diniz Vitorino, Oli-
veira de Panelas, Daudethe 
Bandeira, Pedro Bandeira, 
entre outros.

Durante sua carreira de 
poeta cantador, Otacílio se 
apresentou para presiden-
tes da República, como Eu-

rico Gaspar Dutra, Juscelino 
Kubitschek, João Goulart e 
Jânio Quadros. Ele também 
esteve se apresentando para 
o papa João Paulo II, Roberto 
Carlos e Pelé.

O repentista residiu em 
João Pessoa por mais de trinta 
anos. Publicou diversos folhe-
tos de cordel, todos consagra-
dos junto aos leitores nordes-
tinos. Em setembro de 2015, 
aconteceu na capital paraiba-
na o XIII Tributo a Otacílio Ba-
tista – A Poesia Vive. O even-
to ocorreu no Sindicato dos 
Bancários, com a presença de 
poetas, artistas e admiradores 
dos versos e da figura que foi 
o mestre. Na ocasião foi lança-
do o CD ‘Nas Asas do Uirapu-
ru – Sílvia Patriota canta Ota-
cílio Batista’.

Muito mais do que dantes, a visita de meus dois 
amigos era animadora. Os meses de misantropa 
reclusão no sítio ganhavam cores quando eles 

vinham, trazendo-me as novidades, alguns boatos e 
conversas bem humoradas. O gringo já havia tempo que 
não aparecia, estava mascateando pelas cidades, vilas 
e povoações, e agora vinha de Recife, onde cuidou da 
reposição de suas mercadorias e trouxe-me as peças de 
vestimentas que mandara fazer num alfaiate inglês na 
capital pernambucana; casacas e calças pretas, uma 
cartola curta, camisas brancas, gravatas pretas de seda 
e cetim e coletes de casimira, tudo sob minhas medidas 
e de muito bom gosto. Enquanto mostrava cada peça, 
Lauritzen fazia questão de explicar, com seu sotaque 
nórdico, como elas deviam ser feitas e usadas: “Uma 
gravata deve ter pelo menos o comprimento do seu braço 
e a largura da sua mão aberta, quanto mais longa a 
gravata, mais elaborado poderá ser o nó. O colete deve 
terminar cerca de duas polegadas abaixo da linha 
natural da cintura, as calças devem caber desde a cintura 
até a parte superior do pé, com a perna ligeiramente 
afunilada, já os suspensórios, estes residem embaixo do 
colete, ninguém sabe que eles estão lá. Outros acessórios 
fundamentais são a bengala e o relógio de bolso”.

Da última vez que ele veio, me aconselhou com 
seu modo obsequiador a deixar crescer a barba: 
“Barba passou a ser praticamente obrigatória para 
homens civilizados, ela dá um ar de respeitabilidade 
e cidadania, um homem de barba é digno de 
baronia”. Segui seu conselho e vinha cultivando a 
barba, pela primeira vez na vida.

Tanto o gringo quanto o Crispim eram meus amigos 
de verdade, moços de escrúpulo e honra, sem interesse 
algum. Durante toda manhã eles se demoraram em minha 
casa, lançando conversas ao vento, pilhérias e boas 
risadas. Chega lamentei quando se decidiram ir.

Depois que saíram, no mesmo estardalhaço rumoroso 
de quando chegaram, fiquei um tempo sentado no banco 
de pau do alpendre, com um inexplicável sentimento 
de solidão, era como se eu tivesse me precipitado em 
escarpado precipício. Na verdade, há semanas que minha 
voluntária clausura me fadigava e deprimia. Sentia a cada 
dia avivar em mim uma silenciosa amargura e grande 
saudade do ruidoso movimento da cidade. 

Eu não era mais o mesmo padre amargurado e 
possuído de esquisita mania de repudiar a vida social, com 
medo de sair à rua, nem padre eu era mais. Meu espírito 
agora estava inoculado de vida animada, eu sentia falta 
da cidade, com seus cantadores de modinhas à sombra de 
grandes e frondosas gameleiras da Rua Grande, os poetas 
laçando suas glosas ao ar, os gritos dos feirantes a oferecer 
seus produtos, os guizos barulhentos que enfeitava os 
burros dos comboios carregados de gêneros vindos 
do Cariri e do Sertão, o delicioso arroz-doce que Dona 
Carminha vendia em sua quitanda no Beco do Açougue 
e até da lascívia das famosas mulheres impudicas e 
desenvergonhadas que vagavam na feira. Fazia-me falta 
as conversas dos amigos na botica sobre política, opróbios 
da vida dos outros e até obscenidades. Mas, sobretudo, a 
maior carência que eu tinha era de ver Maria Cecília, com 
seus trejeitos sensuais, embora recatados, e a graça de seu 
andar, tão suave como o deslizar de uma nuvem no céu.

Esse banco de pau onde passo horas a ler e refletir 
até a luz esmorecer, agora, pra mim, é um trono 
consagrado ao tédio. Não vejo mais graça alguma nos 
ares campesinos. Ali adiante tem um beija-flor a rodear 
as flores de cambará, dantes eu acharia lindo, mas 
hoje não, claro que não vejo o colibri como uma criatura 
hedionda e condenável, como o viu o personagem do livro 
‘A Luneta Mágica’, de Joaquim Manoel de Macedo, mas é 
uma cena repetitiva, sem novidades, do mesmo jeito que 
o alarido das andorinhas no beiral tornando ao abrigo 
para o descanso da noite, tudo é sempre a mesma coisa, 
a mesma fadiga, como era no Seminário o sinal das horas 
no dobre do sino. Dantes eu não sabia reconhecer as 
alegrias da vida, era o mais proscrito dos homens, mas 
hoje acho-me curado, não quero mais silêncios pungentes 
e monótonos para a minha vida.

Não vejo a hora de amanhecer o dia para eu encilhar 
a égua e tomar o rumo da cidade no primeiro sopro da 
manhã. Talvez minhas vestimentas de homem mundano 
causem algum espanto ou escândalo público, mas terei de 
suportar os murmurares de maledicências e sussurros de 
curiosidades, afinal essa é a minha nova personalidade 
e não devo ter medo do vexame, hei de dominá-lo. Vou 
primeiro ao fórum depor em favor do amigo vigário e 
depois... bem, depois vou ao encontro dela, a mulher que 
inunda minha vida de bem-aventurança.

(Continua no próximo sábado)

Vanderley de 
	   Brito

vanderleydebrito@gmail.com | Colaborador

Enforcamento na Vila 
Nova da Rainha – XXXVIII

Vanderley de Brito é historiador, arqueólogo, 
pesquisador e presidente do Instituto Histórico 

de Campina Grande (IHCG)

Foto: Wikipédia

n Costume da “faxina antes da morte”
O nome parece difícil: döstädning. Mas seu 
significado é mais simples: dö é morte e 
städning, limpeza. É uma tradição nórdica 
que se trata do ato de arrumar o que se 
acumulou em vida para não transformar a 
tarefa em fardo para familiares, amigos, 
funcionários. Literalmente, “faxina antes 
da morte”, ato que pode, jura a autora 
best-seller de ‘O que deixamos para 
trás – a arte sueca do minimalismo e do 
desapego’, lançado no Brasil pela Editora 
Intrínseca, ser libertador, um exercício 
de autoconhecimento e, de quebra, “uma 
tremenda gentileza aos que ficam”.

n Porta da casa de Sharon Tate vai a leilão
A porta da casa de Sharon Tale, atriz 
norte-americana assassinada pelos 
seguidores de Charles Manson em 1969, 
foi colocada para leilão no site Julien’s 
Audiction. A última oferta foi de US$ 25 mil, 
aproximadamente R$ 100 mil. A porta tem 
uma maçaneta de latão e uma fechadura 
dourada, além de nove painéis de vidro na 
parte superior.

n Escalador de prédios cai do 68o andar
O alpinista francês Remi Lucidi, conhecido 
nas redes sociais por escalar prédios, morreu 
ao cair do 68o andar de um residencial 
em Hong Kong. A vítima tinha 30 anos e 
caiu enquanto tentava escalar o complexo 
Tregunter Tower, de acordo com o South 
China Morning Post. Nas redes sociais, o 
homem mostrava o seu amor por esportes 
radicais, com fotos no alto de antenas e topos 
de edifícios.

Breves & Curtas

n 

Além de 
presidentes, o 
poeta Otacílio 
Batista fez 
apresentações 
para o papa 
João Paulo 
II e para os 
“reis” Roberto 
Carlos e Pelé

Destaque
Uma de suas músicas de 
sucesso é ‘Mulher nova, 

bonita e carinhosa faz 
o homem gemer sem 

sentir dor’, composta em 
parceria com o cantor 
paraibano Zé Ramalho



PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
CONVOCAÇÃO PARA CUMPRIMENTO

DE DILIGÊNCIA COM BASE NOS ART. 43 § 1º 
DA LEI 8.666/93 E ART. 42 E 43 §3º DA LC 123/2006

PROCESSO: Tomada de Preços nº 0008/2023. OBJETO: Contratação de empresa especia-
lizada em obras para execução de pavimentação de vias no Município de Algodão de Jandaíra. 
NOTIFICAÇÃO: Convocamos as seguintes empresas para comparecer junto a Comissão 
Permanente de Licitação objetivando a diligência para complementação de documentação de 
habilitação, nos termos do art. 43 § 1º da Lei 8.666/93: ICON CONSTRUÇÕES SERVIÇOS E 
LOCAÇÕES LTDA; KHRONOS INDUSTRIA COMÉRCIO E SERVIÇOS; GHOS EMPREENDI-
MENTOS SLU LTDA; DUARTE & MARTINS LTDA; PRIMIIEER CONSTRUÇÕES E EMPRE-
ENDIMENTO LTDA. AMETISTA A L PAULINO. A diligência deve ser realizada no prazo de 24h, 
contados da data desta publicação, com exceção da empresa AMETISTA A L PAULINO, que 
terá o prazo de 05 (cinco) dias, em razão do tratamento diferenciado para ME/EPP, nos termos 
dos art. 42 e 43 §1º da LC 123/2006. A documentação deve ser entregue junto a Prefeitura 
localizada na Rua Francisco Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira – PB ou através do 
e-mail: adjcomissão2017@gmail.com.

Algodão de Jandaira - PB, 04 de agosto de 2023
JOSÉ LUIZ RUFINO DOS SANTOS

Secretário

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALGODÃO DE JANDAÍRA
AVISO DE LICITAÇÃO

CHAMADA PÚBLICA DE COMPRA Nº 00004/2023
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada 

Pública de Compra objetivando: Contratação de empresa especializada em fornecimento 
de merenda escolar para suprir as necessidades Secretária de Educação. Os interessados 
deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva propositura até as 
14:30 horas do dia 28 de Agosto de 2023, na sala da referida comissão, sediada na Rua 
Francisco Braga, S/N - Centro - Algodão de Jandaira - PB. Neste mesmo local, data e horário 
será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 991242633. 
E-mail: adjcomissao2017@gmail.com. 

Algodão de Jandaira - PB, 04 de Agosto de 2023
JOSÉ ELIZONALDO DOS SANTOS SOUZA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAL
SEGUNDO TERMO ADITIVO PRAZO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2021

Primeiro termo aditivo ao Contrato Nº: 00086/2022. Fundamentação: Tomada de Preços Nº 
00005//2022, nos termos do artigo 65, II, “d” da Lei nº 8.666/93, suas posteriores alterações.  
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA PARA REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO, CONFORME ESPECIFICA-
ÇÕES DO PROJETO BÁSICO. CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIAL – CNPJ 
08.701.062/0001-32. CONTRATADO: - DELGADO SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA- CNPJ nº 
43.625.211/0001-22. MOTIVAÇÃO: Alteração do prazo de contrato em 180 (cento e oitenta) dias, 
nos termos do parecer técnico da engenharia.

Areial, 14 de abril de 2023. 
ADELSON GONÇALVES BENJAMIN

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2023
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Américo, 80 - Centro - Aroeiras - PB, às 08:30 horas do dia 16 de agosto de 2023, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para a presta-
ção dos serviços de manutenção em equipamentos permanentes deste Município, conforme termo 
de referência. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 
3.555/00; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefo-
ne: (083) 3396–1020. E-mail: licitacaopmaroeiras@gmail.com. Edital: http://www.aroeiras.pb.gov.
br/home; www.tce.pb.gov.br. 

Aroeiras - PB, 04 de agosto de 2023
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00009/2023
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Pedro Américo, 80 - Centro - Aroeiras - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de veículos, tipo 
ambulância para simples remoção, tipo furgoneta todo em chapa de aço original de fábrica, 0 
(zero) km, destinados ao atendimento das demandas da Secretaria e Fundo Municipal de Saúde 
deste Município. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 17 de Agosto de 2023. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3396–1020. 
E-mail: licitacaopmaroeiras@gmail.com. Edital: www.aroeiras.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

Aroeiras - PB, 04 de Agosto de 2023
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2023
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada 

na Rua Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, às 09:30 horas do dia 
22 de Agosto de 2023, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA 
MUNICIPAL JOAO PINTO DA SILVA – BLOCO ADMINISTRATIVO. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Infor-
mações: no horário das 08:00 as 12:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. Edital: www.barradesaomiguel.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

Barra de São Miguel - PB, 04 de Agosto de 2023
ANTONIO AELSON CANEJO DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00083/2023
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Substituta e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Creuza Josefa Morato, 355 - Intermares - Cabedelo - PB, por meio do site www.lici-
tacaocabedelo.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando 
formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação 
de empresa especializada em Outsourcing de Tecnologia da Informação – TI para fornecer 
soluções que incluem o primeiro uso de equipamentos, manutenção preventiva e corretiva, 
monitoramento, fornecimento de peças e suprimentos necessários e serviços de suporte 
para a gestão da solução, a fim de atender às necessidades das diversas secretarias do 
município. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 17 de Agosto de 2023. Início da 
fase de lances: 09:15 horas do dia 17 de Agosto de 2023. Referência: horário de Brasília - 
DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 10.024/19; Decreto Municipal nº 007/17; Decreto Municipal nº 15/23; Decreto Municipal nº 
20/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 14:00 dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitaca-
ocabedelo@yahoo.com.br. Edital: https://cabedelo.pb.gov.br/portal-da-transparencia/; www.
tce.pb.gov.br; www.licitacaocabedelo.com.br.

Cabedelo - PB, 04 de Agosto de 2023
BÁRBARA RODRIGUES SOARES

Pregoeira Substituta

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE REABERTURA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 044/2023
 A Prefeitura Municipal de Cabedelo/PB, através da Pregoeira Substituta,  convoca as empresas 

participantes do Pregão Eletrônico Nº 044/2023, cujo objeto é a aquisição de drone e acessórios, 
para reabertura do certame, após análise e parecer pela Procuradoria Geral do Município, do 
recurso administrativo apresentado pela empresa ELETROPEÇAS TI COMERCIAL EIRELI, o qual 
ocorrerá no dia 09/08/2023 as 09:00hs, no endereço eletrônico: www.licitacaocabedelo.com.br. 
Referência: horário de Brasília/DF. Informações no horário das 08:00hs às 14:00hs dos dias úteis. 
Email: licitacaocabedelo@yahoo.com.br. 

Cabedelo/PB, 04 de agosto de 2023
GLAUCIENE PINHEIRO SANTOS

Pregoeira Substituta

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CABEDELO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2023
A Pregoeira Substituta comunica aos interessados que o Pregão Eletrônico nº 00015/2023, 

cujo objeto é Locação de Equipamentos de informática para o Setor de Tecnologia da Informação 
e demais setores do Fundo Municipal de Saúde de Cabedelo (FMS/SES), que seria realizado no 
dia 14 de Agosto de 2023, às 09:00 horas, fica adiado para o dia 18 de Agosto de 2023, às 09:00 
horas. O presente adiamento se dará pela necessidade de adequação do Termo de Referência, 
razão pela qual um novo edital será disponibilizado.

Telefone: (083) 3250-3121 / Email: sescab.licitacao@cabedelo.pb.gov.br
Cabedelo - PB, 04 de Agosto de 2023.

GABRIELLE THAYS DA SILVA MENDES
Pregoeira Substituta

FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº039/2023

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DAS DIVERSAS UNIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE 
CAMPINA GRANDE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico Nº 024/2023 - Processo 
Licitatório Nº 051/2023 - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 039/2023. DOTAÇÃO: Funcional 
Programática: 08 243 1018 2125 – Ações das Casas Esperança I, II, III e IV; 08 244 1018 
2126 – Ações Da Unidade de Acolhimento para adultos e famílias; 08 244 1018 2128 – Ações 
dos CREAS; 08 243 1019 2131 – Ações serviços convivência e fortalecimento vínculos 
SCFV; 08 244 1019 2132 – Ações do CRIP; 08 243 1019 2135 – Ações dos CRAS; 08 244 
1019 2136 – Ações do Programa Bolsa Família e cadastro único; 08 243 1026 2139 – Ações 
dos Conselhos Tutelares; 08 122 2001 2141 - Ações administrativas do FMAS. Elemento 
da Despesa: 3390.30. Fonte de Recursos:15001000/16600000. VIGÊNCIA: 04.08.2023 a 
31.12.2023. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
CNPJ Sob o Nº 09.356.616/0001-74 e as Empresas SUPRIMAIS COMERCIO E SERVI-
COS DE INFORMATICA LTDA CNPJ Nº 09.004.901/0001-26, valor R$ 2.043,00 (dois mil 
e quarenta e três reais ), Contrato nº 2.05.167/2023; QG COMERCIO ATACADISTA DE 
PRODUTOS DE HIGIENE, LIMPEZA, DESCARTAVEIS E REPRESENTACOES LTDA CNPJ 
Nº 18.406.054/0001-17, valor R$ 2.746,00 (dois mil, setecentos e quarenta e seis reais), 
Contrato nº 2.05.168/2023; NEVALTO DE SOUSA PEREIRA CNPJ Nº 21.187.875/0001-14, 
valor R$ 7.229,50 (sete mil, duzentos e vinte e nove reais e cinquenta centavos), Contra-
to nº 2.05.169/2023; J.T.A. COMERCIO DE ARTIGOS DESCARTAVEIS LTDA CNPJ Nº 
21.318.384/0001-65, valor R$ 9.765,50 (nove mil, setecentos e sessenta e cinco reais e 
cinquenta centavos), Contrato nº 2.05.171/2023; MAIS EMPENHO EMPREENDIMENTOS 
LTDA CNPJ Nº 41.132.410/0001-73, valor R$ 14.008,50 (quatorze mil e oito reais e cinquenta 
centavos) Contrato nº 2.05.172/2023.

Campina Grande - PB, 04 de agosto de 2023.
PÂMELA VITAL DO RÊGO FREIRE
Secretária de Assistência Social 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CAMPINA GRANDE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EXTRATO DE CONTRATOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº039/2023

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA ATENDER AS NECESSIDADES 
DO RESTAURANTE POPULAR – PRATO DO POVO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Ele-
trônico Nº 024/2023 - Processo Licitatório Nº 051/2023 - ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
Nº 039/2023. DOTAÇÃO: 08 244 1029 2154 Ações de manutenção do Restaurante Popular. 
Elemento da Despesa: 3390.30 Fonte de Recursos: 15001000. VIGÊNCIA: 04.08.2023 a 
31.12.2023. PARTES CONTRATANTES: SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SO-
CIAL CNPJ Sob o Nº 08.993.917/0001- 46 e as Empresas SUPRIMAIS COMERCIO E SER-
VICOS DE INFORMATICA LTDA CNPJ Nº 09.004.901/0001-26, valor R$585,80 (quinhentos 
e oitenta e cinco e oitenta), Contrato nº 2.05.174/2023; QG COMERCIO ATACADISTA DE 
PRODUTOS DE HIGIENE, LIMPEZA, DESCARTAVEIS E REPRESENTACOES LTDA CNPJ Nº 
18.406.054/0001-17, valor R$ 269,30 (duzentos e sessenta e nove e trinta centavos), Contrato 
nº 2.05.176/2023; NEVALTO DE SOUSA PEREIRA CNPJ Nº 21.187.875/0001-14, valor R$ 
427,70 (quatrocentos e vinte e sete reais e setenta centavos), Contrato nº 2.05.177/2023; 
J.T.A. COMERCIO DE ARTIGOS DESCARTAVEIS LTDA CNPJ Nº 21.318.384/0001-65, valor 
R$ 528,00 (quinhentos e vinte e oito reais), Contrato nº 2.05.178/2023; MAIS EMPENHO 
EMPREENDIMENTOS LTDA CNPJ Nº 41.132.410/0001-73, valor R$ 978,50 ( novecentos e 
setenta e oito reais e cinquenta centavos) Contrato nº 2.05.179/2023; LRF DISTRIBUIDORA 
LTDA CNPJ Nº 49.464.926/0001-27, valor R$ 409,50 (quatrocentos e nove e cinquenta cen-
tavos), Contrato nº 2.05. 180/2023.

Campina Grande - PB, 04 de agosto de 2023.
PÂMELA VITAL DO RÊGO FREIRE
Secretária de Assistência Social 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO 02 DE CHAMADA PÚBLICA

PARA CREDENCIAMENTO Nº 00003/2023
A PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA/PB, faz saber às interessadas que realizará CRE-

DENCIAMENTO para a contratação de EMPRESAS PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE 
CONSTRUÇÃO JUNTO AOS BENEFICIÁRIOS DO PROGRAMA SOCIAL PREVISTO NA LEI Nº. 
233/2014, QUE DISPÕE SOBRE O PROGRAMA DE DOAÇÃO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
PARA FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA OU EM SITUAÇÃO DE RISCO E DÁ OUTRAS PROVIDÊN-
CIAS, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no Edital. As empresas 
interessadas deverão apresentar envelope contendo a documentação e respectiva propositura 
das 08:00h do dia 07 de Agosto de 2023 às 17:00h do dia 21 de Agosto de 2023, junto à Comissão 
de Licitação da Prefeitura Municipal de Coxixola/PB, sediada na Avenida Manoel José das Neves, 
42 - Centro – Coxixola/PB, na sede administrativa, no horário das 08:00 as 11:00 horas e das 
13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3306–1057. E-mail: 
cplcoxixola@gmail.com.  

Coxixola - PB, 04 de agosto de 2023
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Presidente da Comissão 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2023
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Manoel José das Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB, às 08:30 horas do dia 18 de 
Agosto de 2023, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE PEÇAS 
DE MÁQUINAS PESADAS E TRATORES, PARA MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETITVA 
DA FROTA DA PREFEITURA DE COXIXOLA/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 7.892/13; Decreto Municipal nº 001/13; e legis-
lação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3306–1057. E-mail: cplcoxixola@gmail.com. Edital: http://www.
coxixola.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br. 

Coxixola - PB, 04 de julho de 2023
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Pregoeiro Oficial

CÂMARA MUNICIPAL DE CUITÉ
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00002/2023
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui 

o processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de 
Licitação nº IN00002/2023, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PROFISSIONAL DE NOTÓRIA 
ESPECIALIZAÇÃO PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA E CONSULTO-
RIA ADMINISTRATIVA E DE GESTÃO PÚBLICA, ACOMPANHAMENTO E ANÁLISES DE 
PROCESSOS ADMINISTRATIVOS; REPRESENTAÇÃO JUNTO AO TRIBUNAL DE CONTAS 
DO ESTADO DA PARAÍBA – TCE/PB PARA ELABORAÇÃO DE DEFESAS, RECURSOS, 
CONSULTAS E ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS; ELABORAÇÃO DE PARECERES 
JURÍDICOS ADMINISTRATIVOS E RELATÓRIOS TÉCNICOS JURÍDICO; RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: MARIZ ADVOGADOS ASSO-
CIADOS - R$ 60.000,00.

Cuité - PB, 03 de Agosto de 2023
DAGMANDO LOPES ARAUJO

Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
RESULTADO FASE PROPOSTA

TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2023
OBJETO: Contratação de empresa do ramo de construção civil para executar a obra de 

Construção de escola com 4 (quatro) salas de aula no Município de Damião. Convênio Nº 
0374/2021–SEECT/PMD. LICITANTE DECLARADO VENCEDOR e respectivo valor total da 
contratação: ARENA CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI - Valor: R$ 1.009.704,58. Dos 
atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da 
Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Maiores informações poderão ser obtidas junto a 
Comissão Permanente de Licitação, Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - 
PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3635–1013. E-mail: 
pmdamiaolicitacao@gmail.com. 

Damião - PB, 04 de Agosto de 2023
JARKISOMIR OLIVEIRA SANTOS

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2023
Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 

da legislação vigente, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2023, que objetiva: Aquisição 
parcelado de gêneros alimentícios para atender as necessidades da Secretaria de Assistência e 
Serviço Social deste Municipio; ADJUDICO o seu objeto a: JCASIF COMERCIO VAREJISTA DE 
CEREAIS LTDA - R$ 220.606,24.

Esperança - PB, 19 de Julho de 2023
JUVENCIO RODRIGUES NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2023
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00018/2023, que objetiva: Aquisição parcelado de 
gêneros alimentícios para atender as necessidades da Secretaria de Assistência e Serviço Social 
deste Municipio; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: JCASIF 
COMERCIO VAREJISTA DE CEREAIS LTDA - R$ 220.606,24.

Esperança - PB, 01 de Agosto de 2023
NOBSON PEDRO DE ALMEIDA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
INEXIGIBILIDADE Nº 00011/2023

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº 00011/2023, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA ECONÔMICA 
(RFB – CEF, RECURSOS HUMANOS (SEFIP E FGTS), INCLUSIVE, PLANEJAMENTO, ELA-
BORAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA REGULARIDADE DAS INFORMAÇÕES; RATIFICO o 
correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: CARLOS NORBERTO LUCENA 
NOGUEIRA - R$ 24.000,00

Gado Bravo - PB, 02 de Agosto de 2023
MARCELO PAULINO DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PRECO PARA A CONTRATAGAO DE EMPRESA DO 
RAMO PARA FCRNECIMENTO DE GENERO ALIMENTICIOS DE FORMA PARCELADA CON-
FORME ESPECIFICAGOES E QUANTITATIVOS DESCRITOS NO TERMO DE REFERENCIA DO 
PRESENTE EDITAL. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00010/2022. ADITAMENTO: 
Dar continuidade a execução do objeto contratado. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GADO BRAVO e: CT Nº 06002/2022 - MOURA DISTRIBUIDORA LTDA - 1º 
Aditivo - prorroga o prazo por mais 04 (quatro) meses ficando vigente o contrato até 31/12/2023. 
ASSINATURA: 01.08.23

PREFEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA ECONÔMICA (RFB – CEF, 
RECURSOS HUMANOS (SEFIP E FGTS), INCLUSIVE, PLANEJAMENTO, ELABORAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO DA REGULARIDADE DAS INFORMAÇÕES. FUNDAMENTO LEGAL: 
Inexigibilidade de Licitação nº 00011/2023. DOTAÇÃO: 02.004 – SECRETARIA DE FINANCAS 
02004.04.123.2001.2005 – Manter as Atividades Financeiras 4.4.90.36 – OUTROS SERVICOS 
DE TERCEIROS–PESSOA FISICA. VIGÊNCIA: até 02/08/2024. PARTES CONTRATANTES: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE GADO BRAVO e: CT Nº 05301/2023 - 02.08.23 - CARLOS NORBERTO 
LUCENA NOGUEIRA - R$ 24.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Tomada de Preços Nº 00004/2021. Contrato: 00097/2022-CPL. Aditivo: 04. 
Objeto da Licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL PARA EXECUTAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DA QUADRA DA E.M.E.F. MANOEL 
FERNANDES, LOCALIZADA NESTE MUNICÍPIO. Condições de Pagamento: Conforme Planilha 
de Medição. Valor Global de R$ 300.019,10 (TREZENTOS E DEZENOVE MIL REAIS E DEZ 
CENTAVOS) + (mais) R$ 83.633,98 (OITENTA E TRÊS MIL SEISCENTOS E TRINTA E TRES 
REAIS E NOVENTA E OITO CENTAVOS), do primeiro aditivo, representando 24,46% (VINTE 
E QUATRO VÍRGULA QUARENTA E SEIS POR CENTO) + (mais) R$ 18.181,63 (DEZOITO 
MIL SEISCENTOS E TRINTA E TRÊS E NOVENTA E OITO CENTAVOS), do segundo aditivo, 
representando 6,06% (SEIS VÍRGULA ZERO SEIS POR CENTO), totalizando R$ 401.824,71 
(QUATROCENTOS E UM MIL OITOCENTOS E VINTE E QUATRO REAIS E SETENTA E UM 
CENTAVOS),  do valor original do contrato, percentual inferior aos 50% previstos na Lei Geral 
de Licitações para acréscimos em contratos que tenham por objeto uma construção. Rubrica 
orçamentaria: Recursos Federais, Próprios e Outros do Município de Itapororoca: 12 361 0403 
1002 Const/Amp/Reforma de Unidades Escolares 1111 Receitas de Impostos e de Transferência 
de Impostos – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000046 4490.51 99 Obras e Instalações 
000047 4490.61 99 Aquisição de Imóveis 1113 Transferências do FUNDEB 40%  4490.00 
Aplicações Diretas 000328 4490.51 99 Obras e Instalações 1124 Outras Transferências de 
Recursos do FNDE 4490.00 Aplicações Diretas 000356 4490.51 99 Obras e Instalações 1125 
Transferências de Convênios – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000048 4490.51 99 Obras 
e Instalações12 361 0403 1005 Const/Ampl/Reforma de Creches 1111 Receitas de Impostos 
e de Transferência de Impostos – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000053 4490.51 99 
Obras e Instalações 27 812 0721 1006 Const/Ampl/Reforma de Ginásios, Quadras e Módulos 
Esportivos 1001 Recursos Ordinários 4490.00 Aplicações Diretas 000055 4490.51 99 Obras e 
Instalações 000056 4490.52 99 Equipamentos e Material Permanente Contratante: PREFEI-
TURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contratada: CICERO DOS SANTOS CALIXTO. Data 
da Assinatura do Contrato: 16 de Março de 2022. Data da Assinatura do Aditivo: 04 de Agosto 
de 20232. Vigência do Aditivo: Inalterada.

Itapororoca - PB, 04 de Agosto de 2023.
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Tomada de Preços Nº 00004/2021. Contrato: 00097/2022-CPL. Aditivo: 05. Objeto 
da Licitação: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
EXECUTAR OS SERVIÇOS DE REFORMA DA QUADRA DA E.M.E.F. MANOEL FERNANDES, 
LOCALIZADA NESTE MUNICÍPIO. Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. Valor 
Global de R$ 401.824,71 (QUATROCENTOS E UM MIL OITOCENTOS E VINTE E QUATRO REAIS 
E SETENTA E UM CENTAVOS)  .Rubrica orçamentaria: Recursos Federais, Próprios e Outros do 
Município de Itapororoca: 12 361 0403 1002 Const/Amp/Reforma de Unidades Escolares 1111 Re-
ceitas de Impostos e de Transferência de Impostos – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000046 
4490.51 99 Obras e Instalações 000047 4490.61 99 Aquisição de Imóveis 1113 Transferências do 
FUNDEB 40%  4490.00 Aplicações Diretas 000328 4490.51 99 Obras e Instalações 1124 Outras 
Transferências de Recursos do FNDE 4490.00 Aplicações Diretas 000356 4490.51 99 Obras e 
Instalações 1125 Transferências de Convênios – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000048 
4490.51 99 Obras e Instalações12 361 0403 1005 Const/Ampl/Reforma de Creches 1111 Receitas 
de Impostos e de Transferência de Impostos – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000053 
4490.51 99 Obras e Instalações 27 812 0721 1006 Const/Ampl/Reforma de Ginásios, Quadras 
e Módulos Esportivos 1001 Recursos Ordinários 4490.00 Aplicações Diretas 000055 4490.51 99 
Obras e Instalações 000056 4490.52 99 Equipamentos e Material Permanente Contratante: PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contratada: CICERO DOS SANTOS CALIXTO. Data 
da Assinatura do Contrato: 16 de Março de 2022. Data da Assinatura do Aditivo: 04 de Agosto de 
2023. Vigência do Aditivo: 07/02/2024.

Itapororoca - PB, 04 de Agosto de 2023.
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
EXTRATO DE ADITIVO

Modalidade Tomada de Preços Nº 00005/2021. Contrato: 00015/2022-CPL. Aditivo: 05. Objeto 
da Licitação: Contratação de empresa especializada em engenharia civil para construção da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Adecita – 08 salas de aulas, localizada neste Município. 
Condições de Pagamento: Conforme Planilha de Medição. Valor Global de R$ 1.337.293,79  
(Um Milhão Trezentos e Trinta e Sete Mil Duzentos e Noventa e Três Reais e Setenta e Nove 
Centavos). Rubrica orçamentaria: Recursos Federais, Próprios e Outros do Município de 
Itapororoca: 12 361 0403 1002 Const/Amp/Reforma de Unidades Escolares 1111 Receitas 
de Impostos e de Transferência de Impostos – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 000046 
4490.51 99 Obras e Instalações 000047 4490.61 99 Aquisição de Imóveis 1113 Transferências 
do FUNDEB 40%  4490.00 Aplicações Diretas 000328 4490.51 99 Obras e Instalações 1124 
Outras Transferências de Recursos do FNDE 4490.00 Aplicações Diretas 000356 4490.51 99 
Obras e Instalações 1125 Transferências de Convênios – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 
000048 4490.51 99 Obras e Instalações12 361 0403 1005 Const/Ampl/Reforma de Creches 1111 
Receitas de Impostos e de Transferência de Impostos – Educação 4490.00 Aplicações Diretas 
000053 4490.51 99 Obras e Instalações 27 812 0721 1006 Const/Ampl/Reforma de Ginásios, 
Quadras e Módulos Esportivos 1001 Recursos Ordinários 4490.00 Aplicações Diretas 000055 
4490.51 99 Obras e Instalações 000056 4490.52 99 Equipamentos e Material Permanente 
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA. Contratada: CONSTRUTORA 
ANTENAS EIRELI. Data da Assinatura do Contrato: 11/08/2022. Data da Assinatura do Aditivo: 
04/08/2023. Vigência do Aditivo: 02/02/2024.

Itapororoca - PB, 04/08/2023.
ELISSANDRA MARIA CONCEIÇÃO DE BRITO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00005/2023
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licita-
ção nº IN00005/2023, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE ENGENHEIRO ELETRICISTA PARA 
EXECUTAR OS SERVIÇOS: FISCALIZAÇÃO DE OBRAS, CONSULTORIA E ASSESSORIA 
NO ÂMBITO DA ENGENHARIA ELÉTRICA JUNTO AS UNIDADES CONSUMIDORAS AGRU-
PADAS AO MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO - PB; RATIFICO o correspondente procedimento 
e ADJUDICO o seu objeto a: ENGENPROJ CONSULTORIA E EXECUCAO DE PROJETOS 
EIRELI - R$ 33.000,00.

Juazeirinho - PB, 02 de Agosto de 2023.
ANNA VIRGÍNIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE ENGENHEIRO ELETRICISTA PARA EXECUTAR OS 
SERVIÇOS: FISCALIZAÇÃO DE OBRAS, CONSULTORIA E ASSESSORIA NO ÂMBITO 
DA ENGENHARIA ELÉTRICA JUNTO AS UNIDADES CONSUMIDORAS AGRUPADAS AO 
MUNICÍPIO DE JUAZEIRINHO – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00005/2023. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Juazeirinho: SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA E URBANISMO – 02.100.04.122.0002.2119 – ATIVIDADES DE INFRAES-
TRUTURA – 3390.39.00.00 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 03/08/2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: 
CT Nº 05601/2023 - 03.08.23 - ENGENPROJ CONSULTORIA E EXECUCAO DE PROJETOS 
EIRELI - R$ 33.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PASSAGEM
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 0004/2023
O PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DO MUNICIPIO DE PASSA-

GEM, Estado da Paraíba, torna público para conhecimento dos interessados, que, fará realizar no 
dia 23 de agosto de 2023, às 09:30 (nove e trinta) horas, no Prédio da Prefeitura Municipal, situado 
à Rua Raimundo Silva, 302, Bairro Centro – Passagem – PB, o processo licitatório na modalidade 
TOMADA DE PREÇO nº 0004/2023, do tipo menor preço global, tem por objetivo a pavimentação 
de ruas para o município de Passagem - PB, conforme especificações contidas do edital, dentro 
dos prazos e normas da Lei nº 8.666/93 de 21/06/1993 e suas alterações posteriores. Qualquer 
informação poderá ser obtida no setor de licitação no endereço acima mencionado, nos horários 
de expediente normal. 

Prefeitura Municipal de Passagem/PB, 02 de agosto de 2023.
Alessandro Ferreira da Silva

Presidente da comissão

CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS
AVISO DE ADIAMENTO DE DISPENSA ELETRÔNICA  

Contratação Direta
Dispensa nº 014/2023 - Lei 14.133/2021

A agente de contratação da Câmara Municipal de Patos/PB, torna público aos interessados, 
que a reunião da Dispensa 014/2023 cujo objetivo é a Contratação de empresa para execução 
de serviços especializados de decoração do prédio da Câmara Municipal de Patos e serviço 
decoração da recepção, sob a forma de confecção, montagem, instalação de todos os acessórios 
necessários, manutenção corretiva no período de permanência da decoração, desmontagem 
e remoção de elementos decorativos diversos, visando atender as necessidades da Câmara 
Municipal de Patos - PB , conforme especificações contratantes no Termo de Referência, com 
data da reunião marcada as 14:30, do dia 04 de agosto de 2023, foi adiada para o dia 09 de 
agosto de 2023, ás 09h:00min. 

Disponível no endereço eletrônico: http://camarapatos.pb.gov.br/, e www.compras.m2atecnologia.
com.br. Informações: na Comissão de Contratação, no endereço: Horácio Nóbrega, nº 600, Bairro 
Bela Vista, Patos – PB ou pelo telefone: (83) 3421-2215. 

Patos-PB, 04 de agosto de 2023. 
RUBENIZA LIMA ALMEIDA DE MENEZES 

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

Câmara de municipal de Pedra Branca
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTA

TOMADA DE PREÇOS Nº 0001/2023
A Câmara municipal de Pedra Branca, por meio de sua comissão de licitação torna público, 

para conhecimento dos interessados, o resultado de julgamento de Propostas da TOMADA DE 
PREÇOS Nº 0001/2023, cujo objeto é Reforma do prédio da Câmara municipal de Pedra Branca-
-PB. atendendo ao art. 109, I “a” da lei nº 8.666/93. Fica declarada CLASSIFICADA a empresa 
DEL ENGENHARIA EIRELI – ME CNPJ 17.415.942/0001-33, com o valor global de R$ 225.495,17 
(duzentos e vinte e cinco mil quatrocentos e vinte e cinco reais e dezessete centavos). Foi de-
clarada desclassificada as empresas. J ANDRADE LTDA e COMPASSO EMPREENDIMENTOS 
LTDA, por apresentar valor global superior àquela. Concede-se prazo legal para recursos. Maiores 
informações na câmara de vereadores das 08:00 as 12:00 de segunda a sexta feira ou pelo Esmail 
camarapbmunicipal@hotmail.com.

Pedra Branca-PB, 03 de agosto de 2023.
JOSE DE ARIMATEIA RODRIGUES DE LACERDA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
AVISO DE RATIFICAÇÃO

Ratifico, a Dispensa nº 00030/2023, tendo como objeto Locação de um imóvel localizado a Rua 
Napoleão Ângelo, nº 47, Bairro: Conj. Lúcia Braga – Mutirão – CEP: 58.765-000 – Piancó/PB, Parecer 
Social (Ofício n° 14/2023), referente a Concessão de Benefício, atendendo a recomendação do 
Ministério Público, por razões de interesse público, nos termos do art. 24 X, da Lei nº 8.666/93, com 
o Sr. ANTONIO SOARES SOBRINHO – CPF: 931.146.304-30, sob o valor mensal de R$ 450,00 
(quatrocentos e cinquenta reais) e R$ 2.250,00 (dois mil duzentos e cinquenta reais) global, em 
consequência fica o mesmo convocado a assinar termo contratual nos termos do art. 64, caput, da 
lei nº 8.666/93, sob as penalidades legais. 

Publique-se. 
Piancó-PB, em 04 de agosto de 2023.

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito

Prefeitura Municipal de Piancó
Extrato do Contrato

Pregão Eletrônico nº 00034/2023
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó. 
CONTRATADA: FENIX CAR - LOCACAO DE VEICULOS E SERVICOS AUTOMOTORES LTDA 

– CNPJ 29.773.992/0001-71
Objeto: contratação de empresa especializada para locação de veículos destinados ao trans-

porte dos usuários de Tratamento Fora do Domicilio (TFD) e demais necessidades da Secretaria 
de Saúde do Município de Piancó-PB.

Valor global: R$ 167.760,00 (Cento e sessenta e sete mil, setecentos e sessenta reais).
Piancó-PB, 01 de Agosto de 2023.

Daniel Galdino de Araújo Pereira
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2023
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 10:00 horas do dia 16 de agosto de 
2023, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE BRIN-
QUEDOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 
001/10; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. In-
formações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.
br ou /https://tce.pb.gov.br/. 

Queimadas - PB, 04 de agosto de 2023
JURANDIR DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00024/2023
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
MOBILIÁRIO PARA A CRECHE IZABELLA PAJUSSARA (CIDADE TIÃO DO REGO). Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 17 de agosto de 2023. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 
8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopm-
queimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.
portaldecompraspublicas.com.br.

Queimadas - PB, 04 de agosto de 2023
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 5 de agosto de 2023      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2023
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS E BRINQUEDOS PARA ACADEMIAS AO AR LIVRE. Abertura da sessão pública: 
09:00 horas do dia 21 de agosto de 2023. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma 
sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/19; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. 
Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Queimadas - PB, 04 de agosto de 2023
JURANDIR DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00016/2023
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, às 09:00 horas do dia 22 de agosto de 2023, 
licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA CARLOS ERNESTO, NO BAIRRO CIDADE TIÃO 
DO RÊGO, NO MUNICÍPIO DE QUEIMADAS–PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33922276. E-mail: licita-
caopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/. 

Queimadas - PB, 04 de agosto de 2023
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2023
Com base nos elementos constantes do processo correspondente e observadas as disposições 

da legislação vigente, referente ao Pregão Eletrônico nº 00045/2023, que objetiva: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL PARA ORNAMENTAÇÕES DAS FESTIVIDADES REALIZADAS NO MUNICÍPIO; 
ADJUDICO o seu objeto a: ROSELMA VIEIRA SOARES – ME - R$ 285.500,00; RV COMERCIO E 
SERVICOS ADMINISTRATIVOS LTDA - R$ 137.963,00; TECIDOS BRAZAO LTDA - R$ 48.145,00.

Remígio - PB, 02 de Agosto de 2023
ALEXANDRE GONÇALVES DIAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2023
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00045/2023, que objetiva: AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
PARA ORNAMENTAÇÕES DAS FESTIVIDADES REALIZADAS NO MUNICÍPIO; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: ROSELMA VIEIRA SOARES – ME - R$ 
285.500,00; RV COMERCIO E SERVICOS ADMINISTRATIVOS LTDA - R$ 137.963,00; TECIDOS 
BRAZAO LTDA - R$ 48.145,00.

Remígio - PB, 03 de Agosto de 2023
FRANCISCO ANDRÉ ALVES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2023
PROCESSO ADMINÍSTRATIVO Nº 230717PE00045

Objeto REGISTRAR OS PREÇOS para eventual AQUISIÇÃO DE MATERIAL PARA ORNAMENTA-
ÇÕES DAS FESTIVIDADES REALIZADAS NO MUNICÍPIO DE REMÍGIO/PB – todo o procedimento 
realizado, que decidiu pela classificação pelo menor preço as empresas: ROSELMA VIEIRA SOARES 
– ME, CNPJ: 00.977.582/0001-60, referente aos itens - 01, 04, 06, 07, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 30, 36, 
37, 38, 39, 40, 41 e 43: - no valor de - R$ 285.500,00 (Duzentos e oitenta e cinco mil e quinhentos 
reais); RV COMERCIO E SERVICOS ADMINISTRATIVOS LTDA, CNPJ: 34.175.047/0001-08, refe-
rente aos itens - 09, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, 34, 35, 42 e 44: - no 
valor de - R$ 137.963,00 (Cento e trinta e sete mil e novecentos e sessenta e três reais); TECIDOS 
BRAZAO LTDA, CNPJ: 18.524.389/0001-30, referente aos itens - 02, 03, 05, 08 e 10: - no valor de - R$ 
48.145,00 (quarenta e oito mil, cento e quarenta e cinco reais) - R$ 48.145,00

Ata completa encontra-se no site da prefeitura de Remígio, no diário municipal de Agosto de 2023.
Remígio - PB, 04 de agosto de 2023

FRANCISCO ANDRE ALVES
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇÃO DE PNEUS, CÂMARA E PROTETORES PARA FROTA DE VEÍCULOS 
DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00039/2023. DOTAÇÃO: Recursos 
Próprios do Município de Remígio: 02.010 Secretaria de Gestão 04 122 2002 2002 Manutenção das 
Atividades da Secretaria de Gestão 04 122 2002 2003 Manutenção das atividades da Secretaria 
Executiva de Comunicação 04 122 2002 2004 Manutenção das Atividades da Secretaria Executiva 
de Gabinete 02.040 Secretaria de Saúde 10 301 2002 2009 Manutenção das atividades da Secre-
taria de Saúde 02.050 Secretaria de Educação 12 361 1001 2010 Manutenção das atividades do 
Ensino Fundamental 12 361 1001 2012 Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 30% 12 
361 1001 2014 Manutenção das Atividades do Transporte Escolar 12 365 1001 2015 Manutenção 
das Atividades do Ensino Infantil 12 361 1001 2016 Manutenção da Educação de Jovens e Adultos 
02.060 Secretaria de Trânsito 26 122 2002 2024 Manutenção das Atividades da Secretaria de Trân-
sito 02.070 Secretaria de Desenvolvimento Social 08 122 1003 2025 Manutenção das Atividades da 
Secretaria de Desenvolvimento Social 08 243 1003 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 08 244 
1003 2027 Manutenção dos Conselhos Vinculados 02.080 Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 02.090 
Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente 20 122 2002 2029 Manutenção das Atividades da Secretaria 
de Agricultura e Meio Ambiente 02.110 Fundo Municipal de Saúde 10 301 1002 2035 Manutenção do 
Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Atenção Primária 10 305 1002 2036 Manutenção do 
Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde– Vigilância em Saúde 10 302 1002 2037 Manutenção 
do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde–Atenção Especializada (MAC) 02.130 Secretaria 
de Esporte e Lazer 27 122 1005 2043 Manutenção das Atividades da Secretaria de Esporte e Lazer 
02.140 Fundo Municipal de Assistência Social 08 244 1003 2045 Manutenção do Fundo Municipal 
de Assistência Social 08 244 1003 2050 Manutenção e Gerenciamento do Programa Bolsa Família e 
do Cadastro Único–IGDBF 3390.30 99 Material de Consumo Fonte de recursos 15001000 Recursos 
Livres (Ordinário) 15001002 Recursos não Vinculados de Impostos – Saúde 15001001 Recursos não 
Vinculados de Impostos – MDE 15500000 Transferência do Salário– Educação 15690000 Outras 
Transferências de Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de transferências 
15401030 Transferências do FUNDEB – Impostos e Transferências de Impostos – 30% 17010000 
Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados 16000000 Transferên-
cias Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal 16600000 Transferência 
de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2023. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00232/2023 - 
20.07.23 - AC CENTRO AUTOMOTIVO LTDA - R$ 113.886,00; CT Nº 00233/2023 - 20.07.23 - DANILO 
JOSE MARTINS DA SILVA PNEUMATICOS - R$ 28.740,00; CT Nº 00234/2023 - 20.07.23 - EVOK 
IMPORTACAO E DISTRIBUICAO LTDA - R$ 16.960,24; CT Nº 00235/2023 - 20.07.23 - CURITIBA 
COMERCIO DE PNEUMATICOS E TINTAS LTDA - R$ 138.429,20; CT Nº 00236/2023 - 20.07.23 - 
COMERCIAL NOVA ERA LTDA - R$ 18.120,00.

Prefeitura Municipal de São José de Espinharas
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00009/2023
A Presidente da Comissão de Licitação torna público que fará realizar através da Comissão 

Permanente de Licitação, sediada na Praça Bossuet Wanderley, S/N - Centro - São José de Espi-
nharas - PB, às 10:00 horas do dia 22 de Agosto de 2023, licitação modalidade Tomada de Preços, 
do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada para Pavimentação de Ruas no 
Município de São José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 939902/2022/MDR/
CAIXA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

São José de Espinharas - PB, 04 de Agosto de 2023.
MARIA DO SOCORRO DE MEDEIROS SOUTO LÔBO

Presidente da Comissão

Prefeitura Municipal de São José de Espinharas
RESULTADO DE PROPOSTA

DISPENSA Nº 00004/2023 – LEI Nº 14.133/2021
A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas, em conformidade com Art. 75, inciso I – da Lei 

Federal n.º 14.133/2021, torna público aos interessados o RESULTADO DO CREDENCIAMENTO 
DE PROPOSTAS DA DISPENSA Nº 00004/2023, que tem como objeto: Contratação de empresa 
especializada para serviços de elaboração de projetos de arquitetura, urbanismo e engenharia para 
atender as necessidades do município de São José de Espinharas/PB. PROPOSTAS OFERTADAS: 
CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SÁTIRO CNPJ: 14.313.179/0001-41, VALOR R$ 42.000,00; 
ARCH PROJETOS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA, CNPJ: 46.131.000/0001-21, VALOR R$ 
44.400,00; H FORMIGA ENGENHARIA E ASSESSORIA LTDA, CNPJ: 22.290.243/0001-44, VALOR 
R$ 49.200,00; RM CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ: 46.695.850/0001-52, VALOR R$ 50.400,00; APSO 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 40.306.939/0001-01, VALOR R$ 54.000,00; ZAFRA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ: 51.114.680/0001-05, VALOR R$ 88.740,00; TS 
ARQUITETURA LTDA, CNPJ: 42.988.000/0001-91. MENOR VALOR DE PROPOSTAS OFERTADAS: 
CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SÁTIRO, CNPJ: 14.313.179/0001-41, VALOR R$ 42.000,00 (menor 
valor no item 01). Informa ainda que fica solicitado as Documentações do proponente que ofertou 
o menor preço, sendo em seguida analisadas e assim sucessivamente.

São José de Espinharas – PB, 04 de Agosto de 2023.         
Maria do Socorro de Medeiros Souto Lôbo

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

Prefeitura Municipal de São José de Espinharas
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00028/2023
A Prefeitura Municipal de São José de Espinharas – PB, torna público a licitação sob modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Locação de veículos (tipo: passeio, minivan e pikup) sem 
condutor para atendimento a diversas secretarias do município de São José de Espinharas/PB. Data 
e horário do início da disputa: 09:30hs/mim do dia 18/08/2023. Fundamento legal: Lei Nº 10.520/02, 
Decreto Nº 10.024/2019, Decreto Municipal de N° 124/2020, Lei Nº 8.666/1993 e subsidiárias. LOCAL: 
Portal de Compras Públicas – www.portaldecompraspublicas.com.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros 
esclarecimentos poderão ser fornecidos na sede da Prefeitura Municipal, das 08:00 às 13:00hs, atra-
vés do Setor de Licitação, na Praça Bossuet Wanderley, 61 - Centro - São José de Espinharas - PB.

São José de Espinharas – PB, 04 Agosto de 2023.
José Matheus Paulo Morais

Pregoeiro

Prefeitura Municipal de São José de Espinharas
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00010/2023
A Presidente da Comissão de Licitação torna público que fará realizar através da Comissão 

Permanente de Licitação, sediada na Praça Bossuet Wanderley, S/N - Centro - São José de Espi-
nharas - PB, às 10:00 horas do dia 29 de Agosto de 2023, licitação modalidade Tomada de Preços, 
do tipo menor preço, para: Contratação de empresa especializada para Pavimentação de Ruas no 
Município de São José de Espinharas/PB, através do Contrato de Repasse nº 939774/2022/MDR/
CAIXA. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

São José de Espinharas - PB, 04 de Agosto de 2023.
MARIA DO SOCORRO DE MEDEIROS SOUTO LÔBO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2023
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00044/2023, para o dia 17 de Agosto de 2023 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 17 de Agosto de 2023 às 08:35 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, na Av 1 de Abril, 379 - Centro - Sumé - PB. Telefone: (83) 
3353–2274. E-mail: cplsume@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br.

Sumé - PB, 04 de Agosto de 2023
DIMITRIUS LAURENT FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 03/2023 – DER/PB
REGISTRO CGE N° 23-01758-4

Em cumprimento ao art.26 da lei nº 8.666/93, ratifico a dispensa de licitação, de acordo com o 
que consta no processo DER-PRC-2023/01939 e com base no parecer da procuradoria jurídica 
PARECER Nº 304/2023, nos termos do art. 24 IV da Lei nº8.666/93 suas alterações posteriores 
e legislação pertinente, Objeto: Serviços de instalação das bombas nos tanques aéreos das Re-
sidências Rodoviários e sede do  DER/PB. Contratante: DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE 
RODAGEM DA PARAIBA – DER/PB, Contratado: José de Arimatéia de Carvalho Lima   CNPJ Nº 
26.288.131/0001-00  – R$ 22.312,60 (vinte e dois mil, trezentos e doze reais e sessenta centavos)

João Pessoa, 04 de agosto de 2023.
Carlos Pereira de Carvalho e Silva

Diretor Superintendente

CONCORRÊNCIA  Nº 04/2023
Registro CGE Nº 23-00844-1

RESULTADO  FINAL
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, 
comunica aos participantes do CONCORRÊNCIA Nº 04/2023 (Elaboração dos Projetos Execu-
tivo para  Implantação, Pavimentação, Obras D’Artes Especiais, Plano de Controle Ambiental e 
Plano de Recuperação de Áreas Degradadas(PCA/PRAD) das  Rodovias: RODOVIAS 1. PB-302: 
Imaculada / Palmeira / Ollho D’Água com 45 km 2. PB-365: Santa Cruz / Lastro com 10,3 km 3. 
PB-366: Aguiar / Entr. PB-384 (São José de Piranhas) com 36 km 4. PB-374: São José da Lagoa 
Tapada / Nazarezinho com 16,0 km 5. PB-387: Uiraúna - Poço Zé de Moura – Triunfo com 25,5 
km 6. PB-411: Distrito de Melancia / Distrito de Várzea da Ema / Entr. PB-393 (Serra da Arara) 
com 16,8 km VICINAIS 1. Diamante / Barra de Oitis com 6,8 km 2. Entr. PB-238 - São Sebastião 
( Cacimbas ) com 6,0 km 3. Entr. PB-384 Bom Jesus ( São José de Piranhas ) com 14 km 4. Entr. 
PB-400 - Serra do Vital ( São José de Piranhas) com 5,5 km 5. PB-228 ( Salgadinho ) / São José 
da Batalha com 10,4 km 6. PB-400 - Tambor ( Cachoerira dos Índios ) com 10,9 km 7. Entr. PB-
-359(Sta Cruz) - Casinha do Homem - Entr. PB-337(Lagoa) com 16,1 km 8. Entr. PB-325 - Distrito 
de Coronel Maia com 4,9 km 9. São Mamede / Picotes com 6,4 km, totalizando 231,2 km ,), que 
após análise detalhada nas documentações, respaldada na legislação vigente, Edital da licitação 
em epígrafe e considera classificadas as Empresas: 

(*) Valor corrigido pela CPL, respaldada no subitem 15.4 do edital

0RDEM EMPRESA VALOR
DE AVALIAÇÃO (A)

P R E Ç O S 
GLOBAL(R$)

1º MKS ENGENHARIA LTDA (*) 1,00 3.180.900,58

2º NORCONSULT PROJETOS E CONSULTO-
RIA LTDA 0,99 3.265.281,73

3º JBR ENGENHARIA LTDA(*) 0,98 3.317.308,03

4º PROJETO CONSULTORIA DE ENGENHEI-
RA. LTDA 0,97 3.407.993,35

A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação, no protocolo 
do DER/PB. Protocolados no DER/PB, presencial ou através do e-mail:protocolo@der.pb.gov.br  

João Pessoa, 04 de agosto de 2023.
Engº Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LP/LI=AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO, (AMPLIAÇÃO DE REDE COLETORA,3 ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS E EMISSÃO 
DE RECALQUE)=ÁREA:120M²EXTENSÃO:9561,2KM=L/AT: MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS-PB 
Processo: 2023-003282/TEC/LI-0304.

RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 01/2023 – DER/PB
REGISTRO CGE N° 23-01741-7

Em cumprimento ao art.26 da lei nº 8.666/93, ratifico a dispensa de licitação, de acordo 
com o que consta no processo DER-PRC-2023/02071 e com base no parecer da procuradoria 
jurídica PARECER Nº 303/2023, nos termos do art. 24 V da Lei nº8.666/93 suas alterações 
posteriores e legislação pertinente, Objeto: Aquisição de Baterias . Contratante: DEPARTAMEN-
TO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAIBA – DER/PB, Contratado: SANDRO DIAS DE 
FREITAS ME CNPJ Nº 00.983.013/0002-09 – R$ 102.800,00 (cento e dois mil e oitocentos reais)

João Pessoa, 04 de agosto de 2023.
Carlos Pereira de Carvalho e Silva

Diretor Superintendente

CONCORRÊNCIA Nº 16/2023
Registro CGE Nº 23-01129-1

JULGAMENTO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. 

José Américo de Almeida, s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – 
CPL, comunica aos participantes da CONCORRÊNCIA Nº 16/2023 (Obras de Pavimentação do 
Contorno da cidade de Areia, com 7,07km), que após análise detalhada nas documentações 
das Propostas de Preços, respaldada na legislação vigente, Edital da licitação em epígrafe, 
em especial em suas Cláusulas 11.0 considera classificadas as Empresas na seguinte ordem: 
1º lugar: CONSTRUMASTER CONSTRUÇÕES E LOCAÇÃO DE MÁQUINAS LTDA – R$  
16.913.861,11, 2º lugar: NIEMAIA SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS – R$ 18.490.456,07, 3º 
lugar - BRIMAX ENGENHARIA LTDA(*) – R$ 18.535.039,10, 4º lugar: CONSTRUTORA LUIZ 
COSTA  LTDA – R$ 19.958.575,63, 5º lugar: ECAM TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO 
LTDA(*) – R$ 20.065.276,26; 6º lugar: COSAMPA PROJETOS E CONTRUÇÕES LTDA – R$ 
20.265.293,07, 7º lugar: CLPT CONSTRUTORA  LTDA(*) – R$ 20.262.945,80, 8º lugar: 
COMERCIAL E CONSTRUTORA FENIX – EIRELI(*) – R$ 20.262.945,80, 9º lugar: TAPAJÓS 
- TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO LTDA – EPP(*) – R$ 20.56.5832,36, 10º lugar: 
SIGA CONSTRUTORA LTDA – R$ 20.603.427,81, 11º lugar: MACIEL CONSTRUÇÕES E 
TERRAPLENAGENS LTDA – R$ 20.894.542,41 e 12º lugar: AL TEIXEIRA PINHEIRO LTDA 
– R$ 21.288.997,29.

(*) Valor corrigido pela CPL, respaldada no subitem 5.4.1 “b”  e “c” do edital
A CPL comunica que fica aberto o prazo recursal a partir da data desta publicação, no protocolo 

do DER/ PB. Protocolados no DER/PB, presencial ou através do e-mail:protocolo@der.pb.gov.br
João Pessoa, 04 de agosto de 2023.

Engº Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 17/2023

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1684/2023
A Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba, por sua Comissão Permanente de Licitação, 

constituída pelo Ato da Mesa Diretora nº 073/2022, publicado no Diário do Poder Legislativo 
de 20 de dezembro de 2022, torna público para conhecimento dos interessados, que realizará, 
às 09 (nove) horas do dia 17 de agosto de 2023, na sala de reuniões do Centro Administrativo 
da ALPB, localizada à Praça Vidal de Negreiros, nº 276 - 3º andar - sala 327 - Centro, João 
Pessoa/PB, licitação na modalidade Pregão Presencial nº 17/2023, tipo MENOR PREÇO, 
sob o regime de empreitada por Lote, a qual será processada e julgada em conformidade 
com a Lei nº 10.520/2002, Resolução nº 1.219/2007 e, subsidiariamente, pela Lei Federal nº 
8666/1993 e suas alterações posteriores, objetivando a contratação de pessoa jurídica para 
o fornecimento de serviços para formação de rede de dados através de links IP de Internet 
terrestres, serviço de segurança e mitigação contra ataques ANTI-DDOS, fornecimento de 
serviços de segurança de perímetro (controle de Regras de Segurança, Firewall, IPS/IDS, 
Anti-vírus, Controle de Conteúdo Web, Controle de Acesso à Aplicações, Emissão de Rela-
tórios Periódicos e Segurança Pró-ativa); Fornecimento de solução SDWAN; fornecimento 
de rede Wireless WIFI; e fornecimento conectividade LAN via equipamentos Switches, para 
atender as necessidades deste Poder Legislativo, pelo período de 12 (doze) meses. O Edital 
e demais informações, poderão ser obtidos no endereço acima, no endereço eletrônico http://
www.al.pb.leg.br, no e-mail cpl.alpb@gmail.com ou, ainda, pelo telefone (83) 3214-4583, nos 
dias e horários de expediente da comissão permanente de licitação da Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba (segunda-feira, das 13h às 17h; terça-feira a quinta-feira, das 08h às 16h e; 
sexta-feira, das 08h às 12h).

João Pessoa/PB, 02 de agosto de 2023.
RENATO CALDAS LINS JUNIOR

Pregoeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O  Presidente  da COHEP - Cooperativa Habitacional do Estado da Paraiba , CNPJ 

12.916.953/0001-83, no uso das atribuições conferidas pelo Estatuto Social, convoca os 537 
cooperados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no auditório da 
OCB/PB, situada à Av. Coremas, 498 – Centro – João Pessoa/PB, no dia 16 de agosto de 2023, em 
1ª (primeira) convocação às 16:00 horas, com a presença de 2/3 dos cooperados, em 2ª (segunda) 
convocação as 17:00 horas com a presença de  metade mais um dos cooperados, e em 3ª (terceira) 
convocação às 18:00 horas, com a presença mínima de 10 (dez) cooperados, a fim de deliberarem 
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1 – Eleição da Diretoria
2 -  Eleição do conselho fiscal
3 – Outros assuntos de interesse dos cooperados

João Pessoa, 04 de agosto de 2023
RONALDO FERREIRA LOUREIRO

Presidente

SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, 
VIGILÂNCIA, TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, 

VIGILÂNCIA ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES 
DE VIGILANTES DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE ESTADO DA PARAÍBA 

(SINDVIGILANTES-CG)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SINDICATO DOS VIGILANTES E EMPREGADOS EM EMPRESAS DE SEGURANÇA, 

VIGILÂNCIA, TRANSPORTE DE VALORES, SEGURANÇA ORGÂNICA, ESCOLTA ARMADA, 
VIGILÂNCIA ELETRÔNICA, SEGURANÇA PRIVADA E NOS CENTROS DE FORMAÇÕES 
DE VIGILANTES DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE-PB (SINDVIGILANTES-CG) O 
PRESIDENTE DESTA ENTIDADE SINDICAL SUPRA NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES CON-
FERIDAS PELO ESTATUTO SOCIAL E LEGISLAÇÃO PERTINENTE VEM, ATRAVÉS DESTE 
EDITAL CONVOCAR TODOS OS VIGILANTES DA EMPRESA: GPS PREDIAL SISTEMAS DE 
SEGURANÇA LTDA  CNPJ: 16.328.205/0009-98, PARA PARTICIPAREM DA ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA NA DATA, LOCAL E HORÁRIO SEGUINTE, 
DIA 09 DE AGOSTO DE 2023, ÀS 09:00H EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E ÀS 09:30H EM 
SEGUNDA CONVOCAÇÃO COM QUAISQUER NÚMERO DE PRESENTE. NA SEDE DA 
ENTIDADE SINDICAL, SITUADA NA RUA: GILBERTO PEREIRA Nº 125, BAIRRO DA LIBER-
DADE NESTA CIDADE, A ASSEMBLEIA SERÁ APRECIADA A SEGUINTE ORDEM DO DIA, A) 
LEITURA DO EDITAL, B) APRESENTAR E VOTAR A PROPOSTA DO ACORDO COLETIVO DA 
JORNADA DE TRABALHO 12X36 CONFORME CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA E OS SEUS 
PARÁGRAFOS DA CCT   EM VIGOR.

EDINIR BERNARDO DA SILVA
PRESIDENTE.

CAMPINA GRANDE, 03 DE AGOSTO DE 2023.

ELIFRAN DE MENDONÇA VIEIRA, CPF 904.478.674-15, torna publico que requereu a SEMAM – 
Secretaria de Meio Ambiente de Conde a Licença Prévia e Instalação para Construção de Residência 
Unifamiliar, situado na Rodovia PB 018, S/N, DAMHA PARAHYBA, Quadra H Lote 06, Conde-PB.
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H oje é 5 de agosto, é tempo de comemoração. 
Da cidade que se constrói dia a dia entre o 
Atlântico e o Sanhauá, do estado que é for-
jado do Litoral ao Sertão, é momento de ce-
lebrar um novo ciclo. São 438 anos de histó-

ria, lutas, conquistas e desafios. A data nos faz refletir sobre 
o nosso presente e de projetar e planejar o futuro da cidade 
de João Pessoa, e do estado da Paraíba.

Sem nunca ter sido povoado ou vila, a cidade teve como 
primeira denominação Nossa Senhora das Neves, em ho-
menagem à santa do dia de fundação, 5 de agosto de 1585, 
A data também é a da fundação da Paraíba, à época, capita-
nia surgida após o desmembramento de Itamaracá, da qual 
grande parte do território paraibano fazia parte.

Ali, no alto de uma colina com vista para o Rio Paraíba, 
os colonizadores portugueses fundam cidade e estado. Nes-
sas terras do ainda Brasil Colônia foram várias lutas envol-
vendo franceses e holandeses e indígenas, estes últimos ha-
bitantes originários da região.  

Pouco tempo depois, a primeira mudança de nome. Com 
Portugal sob o domínio da Espanha, a cidade é rebatizada 
de Filipéia em 29 de outubro de 1585, em homenagem ao rei 
espanhol D. Felipe II. Com a chegada dos holandeses, em 
26 de dezembro de 1634, nova denominação: Fredrikstad, 
Frederica, para honrar um novo monarca, agora o Prínci-
pe Orange, Frederico Henrique.

As lutas e conquistas prosseguem. Saem de cena os ho-
landeses expulsos pelos portugueses com apoio de indíge-
nas e, com isso, outra redenominação. É a vez de Parahyba 
em 1º de fevereiro de 1654, o mesmo nome que a capitania 
recebeu e manteve como província e depois estado. Era uma 
homenagem ao rio, porta de entrada das embarcações por-
tuguesas e cujas águas abraçam o Oceano Atlântico e são 
fundamentais na história da região.

O rio testemunharia muitas outras mudanças na cidade. 
De nome, novamente, em 4 de setembro de 1930 para ho-

menagear João Pessoa, presidente da província, assassina-
do em Recife (PE) e que seria o pivô da Revolução de 1930.

Se em 1808 a cidade tinha três mil moradores e, em 1859, 
alcançava 25 mil habitantes, hoje João Pessoa chega a 833.932 
residentes, de acordo com os dados do Censo divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
A expansão registrada nos últimos 60 anos levou a ocupa-
ção do Litoral e o crescimento especialmente para a região 
Sul do território do município. Do olhar para as águas do-
ces do rio, ao encontro das águas doces ao mar.

Já a Paraíba chega a 3.974.495 moradores em 223 muni-
cípios. Do Litoral ao Sertão, ela se desenvolveu e apresen-
ta-se de várias formas: histórias, culturas, vegetações, ciên-
cias, pessoas. Após o marco inicial de 5 de agosto de 1585 da 
fundação de João Pessoa, o estado viu nascerem novas e im-
portantes cidades, como Campina Grande, Santa Rita, Gua-
rabira, Patos, Sousa, Cajazeiras. Vieram os tropeiros, as des-
cobertas arqueológicas, as riquezas naturais de vegetações 
de Mata Atlântica, dos manguezais e da Caatinga.

O crescimento ao longo da história leva o pensamento 
ao futuro. O que espera a cidade de João Pessoa, o estado 
da Paraíba, nos próximos 50, 100 ou mais anos. Os desa-
fios são muitos e é no presente que começam a se garantir 
o bem-estar para o bem mais valioso da região: o seu povo.

No futuro, os números de habitantes serão alterados e, 
muito provavelmente, elevados. É necessário prospectar 
uma estrutura cada vez melhor de uso dos recursos hídri-
cos e ampliar continuamente os serviços de transportes, 
saúde, segurança, o acesso à cultura e cidadania. Tudo isso 
com equilíbrio, preservando o meio ambiente, a legislação 
e preservando nossas tradições. É preciso garantir às novas 
gerações de pessoenses, no particular, e paraibanos como 
um todo, acesso às informações sobre suas origens.

Aos paraibanos e, em particular, aos pessoenses, é tem-
po de lembrar o passado, celebrar o presente e pensar o fu-
turo. Parabéns, João Pessoa! Parabéns, Paraíba!

Capital celebra 438 anos com a missão de entender o 
passado, refletir sobre o presente e projetar o futuro  

com vários desafios diante do crescimento urbano

Clóvis Roberto
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Em termos de saúde, diferente 
das cirurgias feitas em tempos re-
motos, a tecnologia se une à ciên-
cia em prol de procedimentos cada 
vez menos invasivos e mais eficien-
tes. No século 19, para realizar uma 
intervenção, eram usadas plantas 
medicinais, gelo, hipnose e até bebi-
das alcoólicas para diminuir a dor. 
Não existia anestesia, que só se tor-
nou realidade em 1831, conforme o 
grupo médico Simers – RS, no tex-
to “Grandes invenções da medici-
na: você já imaginou como era fa-
zer uma cirurgia sem anestesia?”. 

Em pleno século 21, a tecnologia 
permite fazer um procedimento ci-
rúrgico não só com o uso de anesté-
sicos eficientes, mas também com o 
suporte de computadores e câmeras, 
estando o médico até mesmo em um 
país diferente do paciente, e a Paraí-
ba tem acompanhado essas mudan-
ças, como observa Bruno Leandro 
de Souza, diretor de fiscalização do 
Conselho Regional de Medicina da 
Paraíba (CRM-PB).

“Em relação aos avanços na medi-
cina, a visão de futuro é bastante pro-
missora. Espera-se que a tecnologia 
continue desempenhando um pa-
pel fundamental, permitindo diag-
nósticos mais precisos e tratamentos 
personalizados. A inteligência artifi-
cial (IA), a telemedicina e a medici-
na regenerativa são áreas que têm o 
potencial de revolucionar a prática 
médica, oferecendo soluções mais 
eficientes e menos invasivas para os 
pacientes”, avalia.

Para isso, é necessário formar mé-
dicos que absorvam toda essa revo-
lução tecnológica e saibam operar 
essas ferramentas. Anos atrás, os 
cursos de Medicina só existiam nas 
grandes cidades. Hoje, cidades mais 
distantes das capitais, como o mu-
nicípio de Cajazeiras, no Sertão pa-
raibano, oferecem a formação, dan-
do aos futuros médicos que vivem 
em cidades distantes da área metro-
politana, a oportunidade de estudar 
perto de casa, ou seja, a saúde está se 
expandindo também neste sentido e 
deverá se acentuar ainda mais. 

O diretor acredita que, nos próxi-

mos 50 anos, é possível que a expan-
são da saúde para áreas mais remo-
tas e o acesso à educação médica se 
intensifiquem. Ele diz que é prová-
vel um aumento na oferta de cursos 
de Medicina em regiões antes suba-
tendidas, permitindo que mais estu-
dantes tenham a oportunidade de se 
formar e trabalhar perto de suas co-
munidades de origem. “O vínculo 
do médico com o paciente nas áreas 
mais remotas, entretanto, dependerá 
de avanço na discussão de uma car-
reira de estado para o profissional, 
com valorização salarial e estruturas 
adequadas e que sirvam adequada-
mente à população”, ressalta.

No quesito inovação tecnológica, 
a tecnologia também teria um pa-
pel importante na área da saúde, se-
gundo o urbanista Antônio Cláudio 
Massa. Segundo o especialista, hos-
pitais e clínicas deverão contar com 
sistemas avançados de diagnóstico 
e tratamento, o que vai facilitar a ro-
tina dos profissionais de saúde e re-
dução de tempo de espera das pes-
soas por resultados e tratamentos. 
A telemedicina seria amplamente 
acessível, facilitando o acesso a cui-
dados médicos, especialmente, para 
comunidades mais remotas do esta-
do e da própria João Pessoa. “Estes 
avanços contribuirão para a melho-
ria na saúde preventiva e o aumen-
to na expectativa de vida dos habi-
tantes”, aponta.

Educação e  turismo
A Paraíba poderá valorizar ain-

da mais a herança cultural e histó-
rica, com adição no futuro de expe-
riências turísticas mais imersivas e 
interativas, como a realidade virtual 
e aumentada para explorar sítios his-
tóricos e museus. É o que projeta o 
urbanista Antônio Cláudio Massa. 

Integração de serviços
Cidade totalmente conectada, 

com infraestrutura digital avançada, 
integração dos sistemas e serviços e 
acessíveis à população. É assim que 
o urbanista Antônio Cláudio Massa 
projeta a João Pessoa que será encon-
trada em 50 anos. 

Especialistas traçam diversos cenários de como o processo tecnológico poderá impactar positivamente no desenvolvimento da capital paraibana em cinco décadas

A cidade que surgiu às margens do Rio Sanhauá (à esq.), nas últimas décadas, se desenvolveu em direção ao Litoral. Integrar o tradicional e o moderno com uso das tecnologias é a aposta de especialistas 

A gestão da mobilidade é um dos grandes desafios, tendo a tecnologia como grande aliada

João Pessoa do futuro: tecnologia e sustentabilidade
os próximos 50 anos

Lucilene Meireles 

lucilenemeirelesjp@gmail.com

Do alto de seus 438 anos, a cida-
de de João Pessoa reina imponente. 
Num abraço caloroso, abriga a po-
pulação nativa, mas recebe também 
quem escolheu a capital paraiba-
na como lugar para viver. Na mes-
ma data, 5 de agosto, é comemorado 
o aniversário de fundação da Paraí-
ba. Numa evolução crescente, cida-
de e estado avançam rumo ao ama-
nhã. O que ontem parecia utópico, 
hoje é realidade. E o futuro? O que 
reserva? Que mudanças serão mate-
rializadas? Num voo futurístico, es-
pecialistas em diversas áreas fazem 
projeções sobre o que poderá se con-
cretizar nos próximos 50 anos. 

O governador e engenheiro civil 
de formação, João Azevêdo, sonha 
com um futuro melhor para a Paraí-
ba e fala sobre suas expectativas. “Eu 
espero que, com todos os investimen-
tos que estamos fazendo, principal-
mente, no transporte público, tenha-
mos uma cidade mais moderna, que 
ofereça mais conforto à sua popula-
ção e que, verdadeiramente, possa-
mos ter uma melhoria na qualidade 
de vida. Isso é fundamental”, declara. 

A intenção, segundo o governa-
dor, é fazer com que o cidadão per-
ca menos tempo no deslocamento ao 
seu destino, e que tenha um atendi-
mento nos serviços básicos cada vez 
melhor. “O governo aposta, está in-
vestindo nisso e tem realizado ações 
nas áreas de saúde e da educação que 
permitem que façamos uma previsão 
de um futuro muito melhor para essa 
cidade. Nessa sexta-feira, entregamos 

obras importantes, celebrando o ani-
versário da cidade de João Pessoa”, 
afirma. Entre as obras estão o Centro 
Integrado de Comando e Controle, 
que vai beneficiar a Região Metropo-
litana, e a Praça de Cruz das Armas, 
no bairro de mesmo nome. 

Apostando em uma Paraíba cada 
vez mais desenvolvida e moderna, 
os especialistas abordam a questão 
das estradas, mudanças na curva de 
crescimento da população. Também 
discorrem sobre evolução tecnológi-
ca, telefonia, 5G e como isso pode se 

Fazendo uma viagem no tem-
po, a realidade do desenho anima-
do Os Jetsons (1962), que se passava 
em 2062, projetava a existência de 
carros voadores, cidades suspen-
sas, trabalho automatizado e robôs 
como empregados domésticos. Mas, 
será que daqui a 50 anos poderemos 
viver essa realidade? Será possível 
fazer pequenos trajetos com carros 
voadores?

Foi um avanço o lançamento de 
carros que podem ser abastecidos 

por até quatro combustíveis. Mais 
do que isso, a chegada do carro elé-
trico, um aliado, inclusive, do meio 
ambiente. Por tanta evolução, pa-
rece que se desenha a possibilida-
de de uma mudança ainda maior. 
Mas, apenas parece, porque não é 
bem essa visão que tem o arquiteto 
e urbanista Marco Suassuna. 

“Essa projeção de fato é muito 
utópica. O que é preciso para alcan-
çar melhorias na mobilidade urba-
na é investir em meios não poluen-

tes, ativos mais baratos como a pé 
e de bicicleta, combinados com in-
vestimentos maciços em transpor-
tes coletivos eficientes”, diz. 

Para os carros, segundo ele, a 
produção da frota elétrica é, de fato, 
um avanço. “Mas, precisa ser aces-
sível a toda a população e o planeja-
mento urbano tem que ir na direção 
de cidades mais compactas e multi-
funcionais com lazer, moradia, es-
colas, creches e oferta de emprego 
próximos”, acrescenta.   

Carros elétricos e capital mais compacta e funcional

Internet rápida vai modificar hábitos de uso de celulares

Prioridade para 
o bem-estar, com 
mais parques e 
espaços verdes

Com 5G, cidade viverá um “boom” de realidade virtual

IA e telemedicina devem 
revolucionar acesso à saúde

Uma das grandes mudanças vis-
tas nas últimas décadas tem relação 
com a comunicação. O telefone fixo já 
foi artigo de luxo, fora do alcance da 
maioria, e hoje é uma realidade para 
quem quiser. Houve um tempo em 
que as pessoas precisavam desem-
bolsar quantias consideráveis para 
fazer uma ligação telefônica de tele-
fone fixo. O acesso melhorou e o cus-
to foi reduzido com os cartões telefô-
nicos no lugar das antigas fichas em 
formato de moeda. Uma revolução e 
tanto, mas não parou por aí.

No processo de mudanças, veio a 
telefonia móvel, uma novidade que 
nasceu inalcançável para as classes 
menos favorecidas, assim como foi 
um dia o telefone fixo, e hoje está nas 
mãos de todos, com tecnologia cada 
vez mais avançada e capaz não so-
mente de realizar ligações, mas cap-
tar imagens em alta qualidade, en-
viar e-mails, fazer chamadas de vídeo 
para qualquer lugar do mundo, entre 
outras inúmeras tarefas como moni-

torar ambientes por câmeras, ligar e 
desligar luzes. O que esse aparelho 
poderá fazer daqui a cinco décadas?  

Renato Leite, vice-presidente exe-
cutivo da Sociedade dos Usuários de 
Tecnologia da Paraíba (Sucesu-PB), 
diz que a evolução não para. “Sinal 
de fumaça, cartas, telégrafo, telefone, 
celular, videoconferência, metaver-
so. Tecnologia é um meio de conse-
guirmos fazer aquilo que já fazemos 
com mais eficiência, menor custo e 
mais agilidade. Posto isso, a tecno-
logia evolui de maneira exponen-
cial e podemos esperar em 50 anos 
não uma evolução do aparelho celu-
lar, mas de toda a forma de comuni-
cação entre as pessoas e o ambiente 
que as cerca”, aponta.

Nas próximas décadas, são espe-
radas tecnologias de realidade au-
mentada, velocidade da internet e 
acessórios de vestir com capacidade 
de conexão permitindo às pessoas fa-
lar e interagir com parentes, amigos 
e a trabalho com muito mais intera-

tividade. Dois exemplos citados por 
ele são os óculos da Google (acessó-
rio de vestir) e a holografia, que per-
mite o teletransporte da imagem da 
pessoa para outro ambiente. 

“Existem desafios em tornar to-
das essas inovações baratas, mas te-
nho a convicção de que em menos de 
50 anos veremos uma revolução nos 
dispositivos de comunicação de tal 
maneira que os menos favorecidos 
poderão ir a qualquer lugar do mun-
do com um clique e se encontrar com 
qualquer pessoa, com sensações, por 
meio da realidade aumentada, e am-
bientes virtuais, através da realidade 
virtual”, observou.

Em resumo, ele projeta que o ce-
lular irá se tornar a parte de nós que 
controla e interage com o ambiente. 
“Futurologia? Arrisco: escolheremos 
as fotos que nossos aparelhos tiraram 
ao longo do dia, aprovaremos as res-
postas dos e-mails indicadas pelo 
aparelho, tudo isso graças à inteli-
gência artificial integrada”, idealiza.

O primeiro celular, no Brasil, foi 
lançado em 1990 e, de acordo com a 
Agência Nacional de Telecomunica-
ções, a habilitação para uma linha 
de celular custava, na época, US$ 22 
mil (hoje R$ 104,17 mil). Em dezem-
bro de 2000, o preço caiu para US$ 12, 
o equivalente hoje a R$ 56,82. O cus-
to do aparelho seguia a mesma ten-
dência de preços absurdos, chegan-
do a custar R$ 2 mil naquela época.  

Em razão do alto custo, em 1991, 
existiam apenas 6.700 aparelhos 
celulares no país, número que, em 
2022, superou 240 milhões, e que se 
amplia a cada ano. Quando tivemos 

acesso a ele, foi um avanço. Quan-
do foi possível ter internet na palma 
da mão, um progresso inimaginável 
para muita gente. A tecnologia 5G – 
que promete internet mais rápida – 
tem contribuído para movimentar a 
economia, com negócios à distância, 
melhorar transmissões. O que essa 
tecnologia ainda nos permitirá fazer?

Renato Leite ressalta que a 5G ex-
pande a capacidade dos dispositivos 
compatíveis de transmitir e receber 
dados, permitindo produtos e solu-
ções mais integradas ao dia a dia do 
cidadão. Ele explica que a nova tec-
nologia pode atingir quase sete ve-

zes mais velocidade e 20 vezes mais 
rapidez que as tecnologias anterio-
res. “Essa expansão permite não só 
que um dispositivo se conecte e seja 
mais rápido, mas também que mais 
equipamentos possam, simultanea-
mente, estar na rede. Um exemplo do 
que a 5G pode trazer para nós? Ci-
dades conectadas, integradas e um 
boom em realidades virtuais que de-
mandem alta velocidade para atin-
gir níveis inimagináveis de realismo 
e imersão: metaversos”, diz.

E complementa: “Na prática, 
a capacidade de transmitir dados 
para comunicação e integração de 

ambientes é a única limitação que 
nos impede de termos todos os dis-
positivos de uma casa, bairro e ci-
dade integrados”. Ele afirma que 
ampliar a capacidade de transmis-
são e torná-la mais barata é a ma-
neira mais eficiente de democrati-
zar o acesso à tecnologia. “Em 50 
anos, acredito na internet como um 
conjunto de redes sem fio, públicas 
e gratuitas, conectando pessoas e 
ambientes em uma grande teia de 
comunicação, controle de dispositi-
vos, troca de informações e controle 
social. Tudo isso, graças às gerações 
de redes sem fio”, projeta. 

desdobrar na vida das pessoas. Na 
saúde, novas ferramentas têm per-
mitido tratamentos menos invasivos 
e mais eficientes. A Inteligência Ar-
tificial chega para nos desafiar: mui-
to do que é considerado avanço ain-
da pode ser aperfeiçoado. 

Os trens, que já tiveram seus 
tempos áureos como meio de trans-
porte de cargas e também de pes-
soas, são avaliados no presente e 
projetados para o futuro na Paraí-
ba. Será que poderão ser tão utiliza-
dos como o transporte rodoviário? 

A população da Paraíba cresceu 
5,5%, segundo os dados do Censo 
2023 do IBGE, o que representa o do-
bro da média do Nordeste, 2,9%. Es-
ses números, aliados à rapidez com 
que as tecnologias e suas aplicações 
têm evoluído provocam mudanças, 
reflexões e alertas para especialistas, 
gestores e pesquisadores. O urbanis-
ta Antônio Cláudio Massa acredita 
em uma João Pessoa do futuro im-
pulsionada por novas fontes de ener-
gias limpas e renováveis, como a so-
lar, eólica e biomassa. A cidade teria 
um planejamento urbano inteligen-
te com dados e análises para gerir a 
ocupação do solo urbano e dos espa-
ços de lazer. “O planejamento urba-
no seria voltado para o bem-estar dos 
cidadãos, com espaços verdes, par-
ques e ciclovias integrados ao tecido 
urbano, beneficiando o convívio e o 
turismo local”.

Estradas e trens
A mobilidade do futuro seria, 

para o urbanista Antônio Cláudio 
Massa, uma das principais estraté-
gias de inovação progressiva apli-
cada à infraestrutura das vias. Na 
prática, trens, associados ao uso de 
veículos elétricos e monotrilhos co-
nectados com estações de compar-
tilhamentos de bicicletas seria uma 
saída interessante. “Essa mobilida-
de seria combinada em uma rede de 
carregamento e descarregamento es-
tratégica e bem distribuída por toda 
a cidade”, projeta. 

O urbanista Marco Suassuna 
complementa que o investimento 
em rodovias e vias deve levar em 
consideração o desenvolvimento 
econômico. “Elas podem ser cons-
truídas em função do desenvolvi-
mento econômico, escoando a pro-
dução da agricultura e das indústrias 
em suas variadas vertentes, a exem-
plo da alimentícia, têxtil, calçados, e 
melhorando os acessos para roteiros 
turísticos e da própria população”. 

No país todo o sistema ferroviá-
rio enfrenta crise, embora se venti-
le investimentos na área como ocor-
re na Europa e Japão. “Nós podemos 
fazer essa projeção rumo ao futuro, 
que é algo puramente especulativo, 
afinal de contas, não temos prenún-
cios. A situação de hoje é de total des-
calabro, uma lástima. Com exceção 
da Grande João Pessoa, que tem ain-
da algumas conexões para Cabede-
lo e Santa Rita, no resto da Paraíba 
foi tudo desativado. Esses trilhos es-
tão de ‘fogo morto’”, criticou o histo-
riador Gervácio Aranha.

Interiorização  
O urbanista Marco Suassuna afir-

ma que é difícil prever o futuro, mas 
há alguns indícios que devem se con-
firmar. “Seja qual for a população, o 
estado, deve prover de serviços, equi-
pamentos urbanos e políticas públi-
cas para toda a população capazes 
de proporcionar qualidade de vida 
indistintamente. É preciso priorizar 
municípios com menos recursos e 
problemas de saneamento, moradia, 
emprego e renda”, observa. 

Fotos: Acervo pessoal

“Planejamento 
será focado 
nos cidadãos, 
com áreas 
verdes e 
ciclovias 
integradas ao 
tecido urbano

Antônio Cláudio Massa

“Inteligência 
Artificial, a 
telemedicina 
e a medicina 
regenerativa 
vão modificar 
a prática 
médica

Bruno Leandro

“Sobre trens 
modernos 
para o futuro 
é algo apenas 
especulativo. 
A situação 
hoje é de 
descalabro

Gervácio Aranha

“É preciso 
priorizar 
municípios 
com menos 
recursos e 
problemas 
estruturais 
básicos

Marco Suassuna

“Em 50 anos, 
acredito na 
internet como 
conjunto de 
redes sem fio, 
conectando 
pessoas e 
ambientes

Renato Leite



O encantamento com a cidade tem trazido novos moradores a João Pessoa, dado que foi constatado pelo Censo 2023

De mero passeio turístico a morada
novos residentes

Anderson Lima 

Especial para A União 

Com Redação

O encantamento pelas belezas natu-
rais, arquitetônicas e urbanísticas tem 
feito muitos turistas e visitantes deci-
direm construir a vida na maior cida-
de da Paraíba. Muitos vindos de várias 
cidades do interior ou da própria Re-
gião Metropolitana. E outros vieram 
de vários estados do Brasil. As motiva-
ções para fixar residência na cidade, que 
abriga o título de Ponto Extremo Orien-
tal das Américas, são as mais diversas: 
decisão de mudar o ritmo da vida, inte-
resses acadêmicos e profissionais, reen-
contros familiares e desafios.

A comemoração do aniversário de 
fundação da cidade de João Pessoa é, 
anualmente, um momento de se revis-
tar o passado, refletir sobre o presente 
e projetar o futuro. A data e celebração 
do aniversário da cidade é recente na ro-
tina dos que chegaram há pouco tem-
po em João Pessoa para morar. Esse é o 
caso da aposentada, Ivanilda Leonar-

do Pinto, de 89 anos. Durante anos, João 
Pessoa era apenas o destino de suas via-
gens de férias e passeios.

Dona Ivanilda chegou à cidade tra-
zendo na bagagem as memórias de suas 
visitas à capital, além de lembranças de 

Areia (PB), cidade onde nasceu, e de São 
Paulo, onde se radicou de 1995 até 2021. 
Areia, no Brejo paraibano, para Dona 
Ivanilda, é como colo de mãe. É onde vi-
veu a maior parte da vida: casou, teve 
filhos,  aprendeu tricô e cursou auxiliar 
de enfermagem. 

João Pessoa é a cidade em que Dona 
Ivanilda decidiu viver a partir dos 86 
anos. Ela conta que a vida na capital pa-
raibana é totalmente diferente de Areia, 
sua terra natal, e de São Paulo. “Aqui tudo 
é perto e fácil. Gosto de ir à praia, tirar mi-
nha sandália, sentir a areia, me sentar em 
uma cadeira e ler um bom livro”, contou. 

Mas, se engana quem pensa que 
Dona Ivanilda não gosta também de 
“agitação”. Na juventude ela adorava 
brincar o Carnaval, os festejos juninos 
e frequentar as festas de padroeira. De-
vido à limitação de mobilidade que tem 
atualmente, Dona Ivanilda conta que 
tem reduzido a frequência aos eventos. 
“Fui prestigiar o show de Padre Fábio 
de Melo, na Festas das Neves, no ano 
passado. Também fui assistir ao show 
do DJ Alok, no Carnaval de João Pes-

soa. Fiquei lá, sentada na minha cadei-
ra, aproveitando”, afirma. 

Após 28 anos morando em São Paulo, 
Ivanilda é só elogios a cidade de João Pes-
soa, mas brinca que ainda não se acostu-
mou com o clima da cidade. Apesar do 
clima da capital ser familiar, ela conta 
que gosta mesmo é do frio, tão comum 
em sua cidade natal, Areia. “Eu fui muito 
feliz em Areia e em São Paulo, mas agora 
minha vida é aqui em João Pessoa. Não 
pretendo voltar para lá. Quero terminar 
os meus dias na Paraíba. Moro com a mi-
nha filha Ana Pinto. Eu sou mãe dela, 
mas hoje ela virou a minha mãe. Ela é 
filha, mãe e amiga”, conta. 

Dona Ivanilda adora reunir a famí-
lia.  Sempre gostou de cuidar de crian-
ças - trabalho que exerceu por boa parte 
da sua vida - hoje em dia, tem 10 netos 
e ama demonstrar o seu afeto por eles, 
sempre em forma de prosa - seja por 
telefone ou pessoalmente. “Não gosto 
que fiquem me mandando mensagens. 
Não sou adepta a essa tecnologia. Pre-
firo conversar pessoalmente ou por te-
lefone”, afirma.

Ivanilda quer viver até os últimos dias em JP

Geovanni Carvalho é natural de Jua-
zeiro do Norte (CE), região conhecida 
pelo intenso turismo religioso, sobretu-
do, pela figura do Padre Cícero. O jovem 
passou boa parte da sua vida na cidade 
interiorana do Ceará, onde ingressou no 
curso de Construção Civil da Universi-
dade Regional do Cariri. Depois de cur-
sar três anos ele se deu conta que não 
era aquilo que ele queria para a sua vida. 
Antes de mudar, ele já tinha  contato com 
a comunicação e fazia estágio no jornal 
Brasil de Fato Ceará. Pronto para seguir 
outro rumo, Geovanni decidiu, realmen-
te, seguir o seu sonho. 

Em 2021, convicto em mudar de cur-
so e de cidade, Geovanni faz novamen-

te a prova do Exame Nacional do Ensino 
Médio. Buscando faculdades compatíveis 
com a sua nota, escolheu o curso de Jor-
nalismo, na Universidade Federal da Pa-
raíba. “Na época, a única certeza que eu 
tinha era que eu não queria sair do Nor-
deste. Queria um lugar que eu pudesse ir 
e voltar para casa de forma rápida e aca-
bei vindo para João Pessoa”, relata.

A decisão de vir para João Pessoa con-
tou com o apoio da família. “Eu me mudei 
para João Pessoa somente com a renda do 
meu estágio do Ceará e com a ajuda dos 
meus pais, o que foi essencial para que eu 
não abrisse mão de morar aqui”. Atual-
mente, Geovanni cursa o quinto período 
de Jornalismo, permanece em seu estágio, 

no Ceará, e para além disso,  ele traba-
lha remotamente como coordenador 
de comunicação, como também par-
ticipa do Levante Popular da Juven-
tude. “Faço parte da coordenação e 
organização do Levante. Aqui na Pa-
raíba a gente constrói algumas ativi-
dades, atos de ruas e nas universida-
des, propondo debates”, expõe. 

Geovanni se mostra uma pessoa 
do mundo, ama viver em João Pes-
soa e não pretende voltar para o seu 
estado de origem. “No momento, es-
tou aqui pela faculdade, não é uma 
pretensão voltar para minha cida-
de.  Após me graduar, eu enxergo 
várias oportunidades para o futu-

Fase de estudos e incertezas trouxe Geovanni à capital

Marlúcia credita ao destino ter vindo morar na capital
Maria Marlúcia de Souza, de 

69 anos de idade, natural de Novo 
Exu-PE, morou em terras pernam-
bucanas até os três anos de idade, 
até que se mudou para São Paulo. 
Na capital paulista, ela viveu, tra-
balhou como costureira e auxiliar 
em serviços gerais para uma esco-
la e criou seus três filhos. Apesar 
de ter nascido no estado vizinho à  
Paraíba, Marlúcia conta que nunca 
tinha ouvido falar de João Pessoa.

A sua ligação com João Pessoa 
começou quando a sua filha mais 
velha, Raquel de Souza, veio à ca-
pital para trabalhar como produto-
ra de TV, em agosto de 2015. No ano 
seguinte, em maio, Marlúcia veio 
à capital onde o Sol nasce primei-
ro para visitar a sua primogênita e 
passear. Ao chegar, já se encantou 

pela cidade. Ela conta que vi-
sitar João Pessoa foi um en-
contro. “Achei a cidade ma-
ravilhosa. Quando visitei 
aqui pela primeira vez, já sa-
bia que queria morar aqui. 
Nunca conheci uma cidade 
tão linda”, relata. Em julho 
de 2016, Marlúcia realizou 
o sonho e se mudou defini-
tivamente para João Pessoa.

A aposentada reside no 
bairro do Castelo Branco, 
mora com Raquel, com a sua 
mãe de 87 anos, Raimun-
da de Souza, e a neta, Ma-
ria Eduarda Vieira de Sou-
za. Apaixonada por bichos, 
Marlúcia cria uma vira-la-
ta chamada Mel. Ela conta 
que a sua maior recordação 

de João Pessoa, foi quando 
veio pela primeira vez e se 
encantou com a orla do Cabo 
Branco, vista que ficou mar-
cada em sua memória. “Hoje 
em dia adoro passear na orla 
da capital, às vezes levo Mel 
para me fazer companhia”, 
conta entusiasmada.

O que era para ser ape-
nas uma visita, acabou se tor-
nando casa. Marlúcia reve-
la que não pretende voltar 
para o seu estado de origem 
e nem tampouco para São 
Paulo. João Pessoa agora é a 
casa definitiva para ela. “Não 
volto mais. Já me acostumei 
por aqui. Amo viver em João 
Pessoa. Foi o destino que me 
trouxe para cá”, completa.

João Pessoa,
438 anos
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Geovanni veio do Ceará para estudar na UFPB
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Histórias
Cidade tem feito parte 

do recomeço de vida de 
muitas pessoas vindas 
de outros estados para 
iniciar a vida adulta ou 
viver a aposentadoria

n 

Maria Marlúcia 
diz amar João 
Pessoa desde 
a primeira vez 
que esteve 
na cidade e 
se apaixonou 
pela imagem 
da orla do 
Cabo Branco

Foto: Rachel Bellindo/ Divulgação
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